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Durante a Conferência Mundial sobre Redução de 
Desastres, realizada em janeiro de 2005 em Kobe, Japão, o Brasil foi 
signatário, junto com 167 países, na promoção de ações para 2005-
2015 que aumentem a resiliência das nações e comunidades frente aos 
desastres. Desta forma, as Nações Unidas por meio da Estratégia 
Internacional para Redução de Desastres iniciou uma campanha 
mundial tendo como lema “a redução de desastres começa na escola”, 
para o período de 2006-2007. É um grande esforço mundial para 
incentivar as escolas juntarem forças na promoção de minimização dos 
desastres.

O presente estudo demonstra com as assertivas de suas 
hipóteses, plenamente comprovadas, que as crianças representam a 
esperança do futuro. Considera as escolas como instituições que além 
de conhecimentos formais infundem valores. É uma sinalização de que 
o caminho para implementação de ações de prevenção e preparação 
de desastres no Brasil, começando pelas escolas é viável, possível e 
necessária.

A experiência prévia do Dr. Nilo com instituições educativas 
no Distrito Federal veio demonstrar que a inclusão da educação sobre 
riscos de desastres promove a conscientização, melhora a compreen-
são do cenário em que as crianças e suas famílias vivem e trabalham. 

Este é um estudo que colabora na orientação a gestores 
públicos responsáveis pela gestão de risco e desastres, comunidades e 
indivíduos a entenderem que a redução de riscos de desastre deve ser 
integrado de maneira transdisciplinar nos conteúdos escolares. Por 
exemplo, quando do tsunami na Ásia em dezembro de 2004, a estu-
dante britânica Tilly Smith salvou muitas vidas na praia da Tailândia, 
pois orientou as pessoas a saírem da costa. Suas lições transdisciplina-
res de geografia na Grã-Bretanha permitiram reconhecer os primeiros 
sinais de um tsunami.

Hoje está evidente que investir em medidas de redução de 
risco de desastre é mais eficiente, eficaz e efetivo, do que concentrar os 
recursos exclusivamente em esforços de alívio, recuperação e recons-
trução pós desastres. É preciso oportunizar a todos a mudança cultu-
ral, onde a preponderância é a minimização de riscos de desastres no 
Brasil, esse trabalho começa e deve ser mais enfatizado na escola.

Jorge do Carmo Pimentel

Secretário Nacional de Defesa Civil
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Em que pese a grande dinamicidade dos acontecimen-

tos e das transformações no Planeta Terra, tudo muda e se rea-

dapta constantemente. Sempre existiram os fenômenos naturais, 

como os terremotos, os furacões, os vendavais, as tempestades, 

as chuvas, as estiagens, os deslizamentos e as inundações. Em 

cada ano, em cada século, reiniciam-se novos ciclos destes fenô-

menos que se transformam em ameaças devido à dificuldade em 

se alcançar uma relação harmônica entre o ser humano e a natu-

reza. Além disso, as cidades cresceram desordenadamente, sem 

planejamento adequado, fora das normas de urbanização e 

ordenamento territorial. Com isso, a cada dia, crescem as vulne-

rabilidades do sistema urbano aos fenômenos naturais e aos 

fenômenos gerados pelo próprio homem, como o transporte e 

manuseio de produtos perigosos, patologias das edificações, 

incêndios, convulsões sociais, doenças, problemas com a água e 

energia, etc.

Conscientizar a comunidade sobre a importância da 

sua participação ativa na identificação e solução dos seus proble-

mas e no implemento de políticas públicas voltadas para a pre-

venção em defesa civil é o desafio que precisa ser enfrentado por 

todos os cidadãos, pois prevenir significa evitar custos econômi-

cos e sociais gerados pelos riscos da concretização dos desastres.

Para tanto, visa-se realizar o estudo da inserção do 

tema transversal “Noções Gerais de Defesa Civil e Percepção de 

Riscos” na Rede Pública de Ensino do Distrito Federal. Tendo como 

Projeto Piloto o Projeto Agente Mirim “Defensor da Vida”, um 

projeto, no âmbito do Distrito Federal, destinado ao público 

jovem, visando a sua formação e capacitação, tornando-o multi-
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plicador das ações de defesa civil e da cooperação nas ações 

preventivas, estimulando, sensibilizando e envolvendo a comuni-

dade na redução das vulnerabilidades locais e no enfrentamento 

adequado às ameaças que permeiam o seu ambiente do dia-a-

dia.

A inserção do tema “Noções Gerais de Defesa Civil e 

Percepção de Riscos” na comunidade jovem transcende a preocu-

pação com a autoproteção, na medida em que leva o jovem a 

pensar e a se preocupar com a coletividade, estimulando-o à 

participação comunitária e preparando-o para o exercício da 

cidadania plena.

Propôs-se que o tema transversal, “Noções Gerais de 

Defesa Civil e Percepção de Riscos”, fosse inserido na comunidade 

escolar, para os alunos de 5ª série do ensino fundamental. Devido 

ao grande número de alunos da 5ª série foi necessário delimitar-

se um segmento na estrutura educacional para que fosse implan-

tado o Projeto Piloto. Este Projeto foi aplicado em 03 (três) 

Escolas do Ensino Fundamental localizadas nas cidades satélites: 

Recanto das Emas, Candangolândia e Cruzeiro. Os alunos destas 

escolas puderam vivenciar ações preventivas de defesa civil, de 

acordo com as características geográficas, econômicas e ambien-

tais de cada região onde estão inseridas.

No intuito de alcançar os objetivos do Programa Defesa 

Civil na Escola, buscou-se o relacionamento coeso e harmonioso 

da Subsecretaria do Sistema Defesa Civil com as escolas, antes, 

durante e após a formação dos alunos como Agentes Mirins 

“Defensores da Vida”. Para tanto, foram desenvolvidas ações 

conjuntas e de acordo com o cronograma preestabelecido.

16
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O resultado do Projeto Piloto foi verificado na mudança 

de hábitos e na preocupação dos Agentes Mirins “Defensores da 

Vida” com a percepção de riscos e a segurança dos habitantes de 

suas comunidades.

Dentro do princípio basilar de que Defesa Civil baseia-

se na participação comunitária e na atuação das entidades públi-

cas e privadas, com a finalidade de oferecer segurança à popula-

ção, a Subsecretaria do Sistema de Defesa Civil do Distrito 

Federal foi à base principal na implantação do Programa Defesa 

Civil na Escola, por meio do Projeto Piloto Agente Mirim “Defensor 

da Vida”.

1.1  Definição do Problema

O Ministério da Educação cumprindo as determinações 

da Constituição, no que se refere ao artigo 210, que determina a 

fixação de conteúdos mínimos para o ensino fundamental, de 

maneira a assegurar a formação básica comum e o respeito aos 

valores culturais, artísticos nacionais e regionais, elaborou os 

Parâmetros Curriculares Nacionais, uma proposta de conteúdos 

para o currículo do ensino fundamental que referenciassem e 

orientassem a estrutura do sistema educacional do país.

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais a 

educação escolar deve estar comprometida com a dignidade da 

pessoa humana, igualdade de direitos, participação e  co-

responsabilidade pela vida social.

As maiores ênfases desse documento são os temas 

transversais: Ética, Meio Ambiente, Educação Sexual, Pluralidade 

Introdução
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O resultado do Projeto Piloto foi verificado na mudança 
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Civil na Escola, por meio do Projeto Piloto Agente Mirim “Defensor 

da Vida”.

1.1  Definição do Problema

O Ministério da Educação cumprindo as determinações 

da Constituição, no que se refere ao artigo 210, que determina a 

fixação de conteúdos mínimos para o ensino fundamental, de 

maneira a assegurar a formação básica comum e o respeito aos 

valores culturais, artísticos nacionais e regionais, elaborou os 

Parâmetros Curriculares Nacionais, uma proposta de conteúdos 

para o currículo do ensino fundamental que referenciassem e 

orientassem a estrutura do sistema educacional do país.

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais a 

educação escolar deve estar comprometida com a dignidade da 

pessoa humana, igualdade de direitos, participação e  co-

responsabilidade pela vida social.

As maiores ênfases desse documento são os temas 

transversais: Ética, Meio Ambiente, Educação Sexual, Pluralidade 
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Cultural, Saúde, Trabalho e Consumo. São temas que devem ser 

trabalhados, de forma transversal, nas áreas e/ou disciplinas já 

existentes.

Porém, há outros temas diretamente relacionados com 

o exercício da cidadania, há questões urgentes que devem ser 

tratadas, como a segurança global da população, a redução dos 

desastres, pois nenhuma comunidade está imune à ocorrência de 

desastres. Os sistemas de ensino, por serem autônomos, podem 

incluir temas que julgarem de relevância social para a sua comu-

nidade.

Diante do exposto, cabe o questionamento que se 

formula no problema: o conteúdo programático das escolas de 

Ensino Fundamental da Rede Pública de Ensino do Distrito Federal 

incorpora Noções Gerais de Defesa Civil e Percepção de Riscos?

1.2  Objetivos

1.2.1  Objetivo Geral

Desenvolver um programa voltado para a incorporação 

da temática “Defesa Civil na Escola” nas escolas de Ensino 

Fundamental da Rede Pública de Ensino do Distrito Federal, com o 

tema transversal de “Noções Gerais de Defesa Civil e Percepção 

de Riscos”. 

1.2.2  Objetivos Específicos

! Elaborar e implementar o Projeto Agente Mirim 

“Defensor da Vida” como projeto piloto, a ser traba-

18

Defesa Civil na Escola

lhado, inicialmente, nas escolas das cidades de 

Candangolândia, Cruzeiro e Recanto das Emas.

! Sensibilizar o corpo docente das escolas de Ensino 

Fundamental da Rede Pública de Ensino do Distrito 

Federal.

! Capacitar os professores e alunos de 5ª série com os 

conceitos de “Noções Gerais de Defesa Civil e 

Percepção de Riscos”. 

! Implantar Núcleos Escolares de Defesa Civil nas 

escolas envolvidas no projeto piloto.

! Avaliar, por meio do uso de questionários e provas, 

os resultados obtidos, a partir da percepção de 

riscos dos alunos, professores e pais das escolas 

envolvidas.

1.3  Justificativa

A ampliação da perspectiva individual e coletiva do 

risco e do desastre, a partir da Escola, permitirá à comunidade 

educativa, em geral, ter um conhecimento integral das condições 

geradoras de riscos e iniciar processos de sensibilização e consci-

entização que potencializem uma mudança cultural direcionada à 

responsabilidade social e necessidade de autoproteção frente às 

ameaças.

A médio e longo prazo, pretende-se que o estudante, 

de acordo com a idade e nível de desenvolvimento, seja capaz de 

identificar as ameaças de seu ambiente, os níveis de vulnerabili-

dade e, a partir daí, construir comportamentos individuais e 

coletivos apropriados que permitam um processo de formação no 
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tema. A Escola, como pólo de desenvolvimento, constitui a base 

fundamental para compreender a dimensão social do desastre e, 

a partir daí, promover essa cultura de prevenção.

O mundo contemporâneo convive com uma crise de 

valores, predominando um relativismo moral baseado no interes-

se pessoal, na vantagem, na eficácia, sem referência a valores 

humanos como a dignidade, a solidariedade, a justiça, a demo-

cracia e o respeito à vida. É necessário que a escola trabalhe de 

forma que venha a revitalizar a sensibilização e a percepção para 

o coletivo, somado ao conhecimento científico e à preparação 

para um mundo tecnológico e extremamente informativo, pro-

porcionando a difusão de saberes socialmente úteis, como o 

desenvolvimento e a defesa do meio ambiente, a preservação da 

vida e a percepção dos riscos em geral.

O ensino deste tema transversal poderá trazer vanta-

gens reconhecidas como fonte de alto valor educativo, quer na 

motivação, quer no interesse do jovem pela área de defesa civil, 

da proteção da vida humana e preservação do patrimônio e meio 

ambiente.

A abordagem dos problemas que possam afligir as 

comunidades, sob este novo enfoque e nova perspectiva, desper-

ta os jovens para a criatividade e para a busca dos meios de 

preveni-los, criando espaço para que eles canalizem sua energia 

em prol da comunidade local.

Colocados frente a este desafio, os jovens motivam-se 

em procurar soluções e formas de participação das mais variadas. 

O jovem deve experimentar, questionar, dividir opiniões e envol-

ver-se em ações práticas.
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O exato ambiente para implantar o Programa, destina-

do a divulgar a importância das ações de defesa civil, dentro do 

público jovem, é a ESCOLA, organismo social, integrante da 

comunidade dispondo de recursos físicos, humanos e materiais, 

cooperando de forma eficiente para o sucesso do Programa 

Defesa Civil na Escola.
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2.1  A Defesa Civil no Mundo

Somente durante a Segunda Guerra Mundial, surgiu de 

fato a noção de defesa civil, e se estruturou como necessidade 

imperiosa de proteger as populações não empenhadas efetiva-

mente na luta, prioritariamente nas grandes cidades e centros 

industriais. Os governos assumiram essa responsabilidade tam-

bém como fator de manutenção do Moral Nacional, indispensável 

para impulsionar as operações até o objetivo final a vitória  (LIMA, 

2002).

2.2  A Defesa Civil no Brasil

A História da Defesa Civil no Brasil pode ser apresenta-

da em duas fases: durante e após a 2ª Guerra Mundial. 

A Defesa Civil no Brasil teve início em 1942, pois devido 

à entrada do Brasil na Segunda Guerra Mundial, tornou-se imedi-

ato o perigo de um ataque armado, fato até então desconsidera-

do, apesar do afundamento de cerca de 19 navios mercantes 

brasileiros, torpedeados por submarinos alemães na costa do 

país, causando centenas de perdas humanas. É nesse ano que se 

dá o surgimento da defesa civil no Brasil com a criação do Serviço 

de Defesa Passiva Antiaérea, através do Decreto-Lei n.º 4.098, de 

06 de fevereiro de 1942, sob a supervisão do Ministério da 

Aeronáutica, além de definir encargos necessários à segurança da 

Pátria, determinava, também a construção de abrigos antiaéreos 

e proporcionava todas as facilidades para divulgação dos comuni-

cados e informações necessárias à população.

Quando o Brasil entrou na Guerra, tendo em vista a 

dinamização do serviço, o Governo Brasileiro transferiu as atribui-
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ções da defesa civil para o Ministério da Justiça e Negócios 

Interiores, através do Decreto-Lei n.º 4.624, de 26 de agosto de 

1942 alterando sua denominação para Diretoria Nacional do 

Serviço de Defesa Passiva Antiaérea. No ano seguinte, através do 

Decreto-Lei n.º 5.861, de 30 de setembro de 1943, a denomina-

ção da Diretoria foi novamente alterada, passando a se chamar 

Diretoria Nacional do Serviço de Defesa Civil.

Após o término da Segunda Guerra Mundial, a 

Constituição Federal de 1946, legislando sobre calamidade, 

incumbiu o Poder Executivo de organizar de maneira permanente, 

a defesa contra os efeitos da seca, das endemias e das inunda-

ções, sem fazer qualquer citação ao serviço da Defesa Civil.

No ano de 1966, foi criado, no então Estado da 

Guanabara, o Grupo de Trabalho com a finalidade de estudar a 

mobilização dos diversos órgãos estaduais em casos de catástro-

fes. Este grupo elaborou o Plano Diretor de Defesa Civil do Estado 

da Guanabara, definindo atribuições para cada órgão componen-

te do Sistema Estadual de Defesa Civil. O Decreto Estadual nº 

722, de 18.11.1966, que aprovou este plano estabelecia, ainda, a 

criação das primeiras Coordenadorias Regionais de Defesa Civil 

(REDEC) no Brasil. Em dezembro de 1966 é organizada no Estado 

da Guanabara, a primeira Defesa Civil Estadual do Brasil. Em 

1967 é criado o Ministério do Interior com a competência de 

assistir as populações atingidas por calamidade pública em todo 

território nacional. Com o intuito de prestar assistência a defesa 

permanente contra as calamidades públicas, é criado em 1970, 

no âmbito do Ministério do Interior, o Grupo Especial para 

Assuntos de Calamidades Públicas (GEACAP).
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Em agosto de 1979 foi criado o primeiro Órgão Central 

de Defesa Civil no país, a Secretaria Nacional de Defesa Civil, 

subordinada ao então Ministério do Interior, e que tinha como 

atribuições orientar e coordenar, em todo o Território Nacional, as 

medidas relativas à prevenção, assistência e recuperação quando 

da ocorrência de fenômenos adversos de quaisquer origens.

A organização sistêmica da defesa civil no Brasil deu-se 

com a criação do Sistema Nacional de Defesa Civil (SINDEC), em 

1988, com o objetivo de atender ao dispositivo constitucional 

previsto no Art. 21, inciso XVIII, da Constituição Federal de 1988, 

ou seja, planejar e promover a defesa permanente contra as 

calamidades públicas, especialmente as secas e as inundações; 

integrando a atuação dos órgãos e entidades de planejamento, 

coordenação e execução das medidas de assistências às popula-

ções atingidas por fatores adversos, e ainda a prevenção ou 

recuperação de danos em situação de emergência ou em estado 

de calamidade pública. O Sistema Nacional de Defesa 

Civil (SINDEC) foi reorganizado em agosto de 1993 e atualizado 

por intermédio do Decreto n.º 5.376, de 17 de fevereiro de 2005, 

com atuação na redução de desastres, em todo território nacio-

nal, tendo como seu Órgão Central a Secretaria Nacional de 

Defesa Civil, vinculada ao Ministério da Integração Nacional.

2.2.1  A Política Nacional de Defesa Civil

O Brasil possui uma Política Nacional de Defesa Civil, 

um documento de referência para todos os órgãos de Defesa Civil. 

Aprovada pelo Conselho Nacional de Defesa Civil (CONDEC) e 

publicada no Diário Oficial da União nº 1, de 2 de janeiro de 1995, 
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através da Resolução nº 2, de 12 de dezembro de 1994.

A Política Nacional de Defesa Civil é constituída de nove 

partes e dois anexos. As partes que a constituem são:

I. Condicionantes: são 14 situações que norteiam a 

Política Nacional;

II. Objetivos: dividido em finalidade, objetivo geral, 

que abrange 4 aspectos globais e objetivos específicos;

III.Instrumentos: Sistema Nacional de Defesa Civil, 

Planejamento em Defesa Civil e os Recursos Financeiros;

IV.Conceituação, Classificação Geral dos 

Desastres e Codificação de Desastres, Ameaças e Riscos: 

apresenta os conceitos dos principais termos técnicos emprega-

dos na defesa civil e a classificação geral dos desastres e codifica-

ção de desastres, ameaças e riscos que são detalhadas nos ane-

xos;

V. Diretrizes: são 15 estabelecidas para a defesa civil:

Diretriz n.º 1: atribuir a um único Sistema  o Sistema 

Nacional de Defesa Civil (SINDEC), a responsabilidade pelo 

planejamento, articulação, coordenação e gestão das atividades 

de Defesa Civil, em todo o território nacional.

Diretriz n.º 2: implementar a organização e o funciona-

mento de Comissões Municipais de Defesa Civil (COMDEC), em 

todo o território nacional, enfatizando a necessidade e a impor-

tância da resposta, articulada e oportuna, do órgão local.

Diretriz n.º 3: apoiar estados e municípios na imple-

mentação de Planos Diretores de Defesa Civil, com a finalidade de 

garantir a redução de desastres em seus territórios.
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Diretriz n.º 4: promover a ordenação do espaço urba-

no, objetivando diminuir a ocupação desordenada de áreas de 

riscos de desastres, com a finalidade de reduzir as vulnerabilida-

des das áreas urbanas aos escorregamentos, alagamentos e 

outros desastres.

Diretriz n.º 5: estabelecer critérios relacionados com 

estudos e avaliação de riscos, com a finalidade de hierarquizar e 

direcionar o planejamento da redução de riscos de desastres para 

as áreas de maior vulnerabilidades do território nacional.

Diretriz n.º 6: priorizar as ações relacionadas com a 

Prevenção de Desastres, através de atividades de avaliação e de 

redução de riscos de desastres.

Diretriz n.º 7: implementar a interação entre os órgãos 

do governo e a comunidade, especialmente pro intermédio das 

Comissões Municipais de Defesa Civil (COMDEC) e, dos Núcleos 

Comunitários de Defesa Civil (NUDEC), com a finalidade de 

garantir uma resposta integrada de toda a sociedade.

Diretriz n.º 8: implementar programas de mudança 

cultural e de treinamento de voluntários, objetivando o engaja-

mento de comunidades participativas, informadas, preparadas e 

cônscias de seus direitos e deveres relativos à segurança comuni-

tária contra desastres.

Diretriz n.º 9: promover a integração da Política 

Nacional de Defesa Civil com as demais políticas nacionais, espe-

cialmente com as políticas nacionais de desenvolvimento social e 

econômico e com as políticas de proteção ambiental.

Diretriz n.º 10: implementar o Sistema de Informações 

sobre Desastres no Brasil (SINDESB), e promover estudos epide-
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através da Resolução nº 2, de 12 de dezembro de 1994.
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miológicos, relacionando as características intrínsecas dos desas-

tres com os danos humanos, materiais e ambientais e com os 

prejuízos econômicos e sociais conseqüentes.

Diretriz n.º 11: buscar novas fontes de recursos finan-

ceiros para o Sistema Nacional de Defesa Civil (SINDEC), aprimo-

rar os mecanismos existentes e implementar: recursos relaciona-

dos com o Fundo Especial para Calamidades Públicas (FUNCAP) e 

projetos capazes de atrair apoio tecnológico e/ou financeiro das 

agências internacionais e/ou de cooperação bilateral.

Diretriz n.º 12: implementar as atividades do Comitê 

Brasileiro do Decênio Internacional para Redução dos Desastres 

Naturais (CODERNAT), e o intercâmbio internacional, objetivando 

concertar convênios de cooperação bilateral e multilateral na área 

de redução de desastres, estabelecendo caráter de permanência, 

a fim de que as ações não se esgotem com o término do Decênio.

Diretriz n.º 13: estimular estudos e pesquisas sobre 

desastres.

Diretriz n.º 14: implementar projetos de desenvolvi-

mento científico e tecnológico do interesse da Defesa Civil.

Diretriz n.º 15: promover a inclusão de conteúdos à 

redução de desastres, valorização da vida humana, primeiros 

socorros e reanimação cardiorrespiratória nos currículos escola-

res. 

VI. Metas: são seis metas prioritárias que pretendi-

am ser atingidas até o ano 2000;

VII. Planos: aborda aspectos sobre a elaboração dos 

planos diretores de defesa civil;
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VIII. Programa: são quatro programas e oito 

subprogramas estabelecidos em coerência com a doutrina de 

defesa civil;

IX. Projetos: são vinte e três projetos:

! Projeto de Avaliação de Riscos de Desastres.

! Projeto de Mapeamento de Áreas de Riscos.

! Projeto de Redução das Vulnerabilidades às Secas e 

às Estiagens.

! Projeto de Redução das Vulnerabilidades às 

Inundações e aos Escorregamentos em Áreas 

Urbanas.

! Projetos de Redução das Vulnerabilidades aos 

demais Desastres Naturais.

! Projetos de Redução das Vulnerabilidades aos 

Desastres Humanos e Mistos.

! Projeto de Desenvolvimento Institucional.

! Projeto de Desenvolvimento de Recursos Humanos.

! Projeto de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico.

! Projeto de Mudança Cultural.

! Projeto de Motivação e Articulação Empresarial.

! Projeto de Informações e Estudos Epidemiológicos 

sobre Desastres.

! Projeto de Monitorização, Alerta e Alarme.

! Projeto de Planejamento Operacional e de 

Contingência.
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! Projeto de Proteção de Populações contra Riscos de 

Desastres Focais.

! Projeto de Mobilização.

! Projeto de Aparelhamento de Apoio Logístico.

! Projeto de Socorro às Populações.

! Projeto de Assistência às Populações.

! Projeto de Reabilitação dos Cenários dos Desastres.

! Projeto de Relocação Populacional e de Construção 

de Moradias para Populações de Baixa Renda.

! Projeto de Recuperação de Áreas Degradadas.

! Projeto de Recuperação da Infra-Estrutura de 

Serviços Públicos.

Nos anexos A e B da Política Nacional de Defesa Civil 

são apresentados, respectivamente, a Classificação Geral dos 

Desastres e a Codificação de Desastres, Ameaças e Riscos.

2.3  A Defesa Civil no Distrito Federal

O Sistema de Defesa Civil do Distrito Federal 

(SIDEC/DF), foi criado em 08 de junho de 1983, por intermédio do 

Decreto n.º 7.544, com a finalidade de coordenar as medidas 

destinadas a prevenir as conseqüências nocivas de eventos 

desastrosos e a socorrer as populações e áreas atingidas por 

esses eventos.

À época, em conjunto com a estratégia operacional 

denominada “POLICIAMENTO INTEGRADO”, começou a ser 

desenvolvida, sob a responsabilidade da Chefia do Gabinete da 
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Secretaria de Segurança Pública, a concepção básica do Sistema 

de Defesa Civil, que, além das ações policiais, deveria desenvol-

ver um conjunto de atividades preventivas, de socorro, de assis-

tência e de recuperação visando minimizar os efeitos de eventuais 

calamidades que pudessem ocorrer sobre a comunidade do 

Distrito Federal. Nesta época, o Distrito Federal não dispunha de 

uma agência exclusiva para coordenar, de forma ordenada e 

planejada, as atividades de Defesa Civil.

No dia 22 de dezembro de 1983, foi editado o Decreto n.º 7.822, 

que organizou e regulamentou as atividades do Sistema de 

Defesa Civil do Distrito Federal, com as seguintes missões estabe-

lecidas:

Art. 2º. A Defesa Civil, para fins deste decreto, é o conjunto 

de medidas que tem por finalidade:

I. Prevenir e minimizar, em tempo de guerra ou de paz, os 

riscos e as perdas a que estão sujeitos a população, os 

recursos e bens materiais de quaisquer natureza, por ação 

inimiga ou em ração da ocorrência de fatores anormais ou 

calamidades;

II. Reparar os serviços vitais; e 

III. Preservar o moral e restabelecer o bem-estar da popula-

ção.

Em 1985, foi criada a Coordenadoria Executiva do 

Sistema de Defesa Civil e, o Distrito Federal passou a contar com 

um Órgão cujo objetivo maior era coordenar, articular e mobilizar 

meios para a redução dos desastres, não interferindo nas ativida-

des rotineiras de emergência dos Órgãos integrantes do Sistema 

de Segurança Pública, e deixando de ser um órgão de execução 

para ser um órgão de coordenação das atividades de Defesa Civil. 

33

Histórico da Defesa Civil



! Projeto de Proteção de Populações contra Riscos de 

Desastres Focais.

! Projeto de Mobilização.

! Projeto de Aparelhamento de Apoio Logístico.

! Projeto de Socorro às Populações.

! Projeto de Assistência às Populações.

! Projeto de Reabilitação dos Cenários dos Desastres.

! Projeto de Relocação Populacional e de Construção 

de Moradias para Populações de Baixa Renda.

! Projeto de Recuperação de Áreas Degradadas.

! Projeto de Recuperação da Infra-Estrutura de 

Serviços Públicos.

Nos anexos A e B da Política Nacional de Defesa Civil 

são apresentados, respectivamente, a Classificação Geral dos 

Desastres e a Codificação de Desastres, Ameaças e Riscos.

2.3  A Defesa Civil no Distrito Federal

O Sistema de Defesa Civil do Distrito Federal 

(SIDEC/DF), foi criado em 08 de junho de 1983, por intermédio do 

Decreto n.º 7.544, com a finalidade de coordenar as medidas 

destinadas a prevenir as conseqüências nocivas de eventos 

desastrosos e a socorrer as populações e áreas atingidas por 

esses eventos.

À época, em conjunto com a estratégia operacional 

denominada “POLICIAMENTO INTEGRADO”, começou a ser 

desenvolvida, sob a responsabilidade da Chefia do Gabinete da 

32

Defesa Civil na Escola

Secretaria de Segurança Pública, a concepção básica do Sistema 

de Defesa Civil, que, além das ações policiais, deveria desenvol-

ver um conjunto de atividades preventivas, de socorro, de assis-

tência e de recuperação visando minimizar os efeitos de eventuais 

calamidades que pudessem ocorrer sobre a comunidade do 
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No dia 22 de dezembro de 1983, foi editado o Decreto n.º 7.822, 

que organizou e regulamentou as atividades do Sistema de 

Defesa Civil do Distrito Federal, com as seguintes missões estabe-

lecidas:

Art. 2º. A Defesa Civil, para fins deste decreto, é o conjunto 

de medidas que tem por finalidade:

I. Prevenir e minimizar, em tempo de guerra ou de paz, os 

riscos e as perdas a que estão sujeitos a população, os 
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Em 1985, foi criada a Coordenadoria Executiva do 

Sistema de Defesa Civil e, o Distrito Federal passou a contar com 
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para ser um órgão de coordenação das atividades de Defesa Civil. 
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Com a reestruturação da Secretaria de Estado de 

Segurança Pública e Defesa Social do Distrito Federal, ocorrida 

em 2002, a Coordenadoria Executiva do Sistema de Defesa Civil é 

transformada em Subsecretaria do Sistema de Defesa Civil, 

crescendo em número de cargos comissionados, e passando a 

coordenar programas e projetos de muito maior envergadura e 

amplitude no contexto político e social do Distrito Federal.

Atualmente, o organograma da Subsecretaria do 

Sistema de Defesa Civil do Distrito Federal, constitui-se de um 

Subsecretário, um Diretor, uma Assessoria, um Serviço de Apoio 

Administrativo  e quatro Gerências, conforme abaixo:
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Figura 1 - Organograma da Subsecretaria do Sistema de Defesa Civil do Distrito Federal.
Fonte: Subsecretaria do Sistema de Defesa Civil do Distrito Federal.
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A partir destas transformações, um dos principais focos 

de trabalho da Subsecretaria concentra-se na participação das 

comunidades que habitam na capital da República, por meio do 

serviço voluntário, estabelecendo-se um “Programa de 

Voluntariado”, com a participação de mais de mil voluntários em 

diversas atividades desenvolvidas por este Órgão. Desta forma, a 

consciência da percepção dos riscos, da identificação das amea-

ças, vulnerabilidades e levantamento de recursos começa a 

grassar nas comunidades mais carentes do Distrito Federal, com 

a implantação do “Programa de Proteção Comunitária”, preparan-

do todo o pano de fundo para a futura inserção do tema transver-

sal “Noções Gerais de Defesa Civil e Percepção de Riscos” no 

currículo das escolas públicas do Distrito Federal.

Hoje, a Subsecretaria do Sistema de Defesa Civil é 

responsável pela articulação, mobilização e coordenação de 

órgãos do Governo e da Comunidade brasiliense para a redução 

dos riscos e desastres. Deve, portanto, propiciar às comunidades 

locais a percepção e a consciência dos riscos a que estão submeti-

das, das ações necessárias para a sua redução, e da preparação 

para o enfrentamento das situações de emergências e desastres. 

Desta forma, fazer defesa civil no Distrito Federal é administrar a 

solidariedade humana; é agir de forma conjunta e sistematizada 

com os órgãos de Governo e da Comunidade em benefício da 

população, já que sua maior premissa é propiciar a proteção e a 

segurança da vida humana.

A Defesa Civil do Distrito Federal coordena todo o 

Sistema de Defesa Civil sendo executada pela Subsecretaria do 

Sistema de Defesa Civil (SUSDEC/DF), instituição orgânica da 
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Secretaria de Estado de Segurança Pública e Defesa Social do 

Distrito Federal, cuja missão institucional é planejar e executar o 

conjunto de ações preventivas, de socorro, assistenciais e recons-

trutivas, voltadas à redução de desastres, preservação do moral 

da população e restabelecimento da normalidade social.

Dentro de sua visão de implementar ações que visem à 

preservação da vida e do bem-estar da população, a 

Subsecretaria do Sistema de Defesa Civil busca a soma de esfor-

ços de entidades comunitárias, privadas e do Poder Público para 

um trabalho junto à população com a finalidade de informar, 

preparar e conscientizar a comunidade acerca dos problemas 

relativos aos desastres.
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A Constituição Federal de 1988 é o grande instrumento 

de cidadania e dignidade da pessoa humana. Sua promulgação foi 

à reconquista da liberdade sem medo e, por meio dela, a educa-

ção ganhou um lugar de notável importância (CHALITA, 2001, 

grifo nosso).

No artigo 205 da Constituição Federal, o ordenamento 

estabelece:

A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, 

será promovida e incentivada com a colaboração da socieda-

de, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu 

preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para 

o trabalho.

Chalita (2001) salienta que o artigo determina que 

educação é direito de todos  - ricos e pobres, negros e brancos, 

mulheres e homens, índios e filhos de estrangeiros, habitantes da 

cidade ou da zona rural. 

Reforça, ainda, dizendo que o grande avanço da 

Constituição de 1988 foi colocar em um mesmo espaço os desi-

guais, assegurando igualdade de condições para o acesso e a 

permanência na escola.

A reforma educacional do Ministério da Educação 

possui dois pilares fundamentais: a Emenda Constitucional nº 14 

e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional de n.º 

9.394/96.

3.1  Emenda Constitucional nº 14

A Emenda Constitucional n. º 14, de 12 de setembro de 

1996, priorizou o ensino fundamental, disciplinando a participa-
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ção dos Estados e Municípios no tocante ao financiamento desse 

nível de ensino.

A Emenda Constitucional n. º 14 altera os artigos 34, 

208  e 211 da Constituição Federal e modifica a redação do art. 60 

das disposições transitórias. Esta emenda apresenta dois tipos de 

mudanças na Constituição:

a) transferência das responsabilidades com a educa-

ção da União dos Estados e Municípios;

b) na forma de financiamento.

3.2  Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira - LDB 

9.394/96

A Lei de Diretrizes e Bases se caracteriza por ser gené-

rica e estabelece diretrizes e bases da educação nacional, carrega 

a marca de garantir a centralização política e a descentralização 

administrativa e financeira. 

Esta Lei disciplina a educação escolar, que se desenvol-

ve, predominantemente, por meio do ensino, em instituições 

próprias. A educação escolar deverá vincular-se ao mundo do 

trabalho e à prática social.

Sobre isso disse Silva (2001): a Lei de Diretrizes e 

Bases consolida a organização curricular de modo a conferir uma 

maior flexibilidade no trato dos componentes curriculares, reafir-

mando desse modo o princípio da base nacional comum -   

Parâmetros Curriculares Nacionais, a ser complementada por 

parte diversificada em cada sistema de ensino e a escola na 

prática.
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A Constituição Federal de 1988, como mencionado 

anteriormente, foi um marco na reconquista da cidadania. Nela a 

educação ganhou espaço de relevância.

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação tem enorme 

importância para a concretização desses ideais e princípios cons-

titucionais.

3.3  Parâmetros Curriculares Nacionais

Os Parâmetros Curriculares Nacionais são uma propos-

ta do Ministério da Educação para atuar na referência da reorien-

tação curricular e constituem o eixo norteador da política educaci-

onal. São abertos e flexíveis, assegurando o respeito à diversida-

de cultural do país e às adaptações que integram as diferentes 

dimensões da prática educacional. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais trazem suges-

tões, objetivos, conteúdos e fundamentação teórica dentro de 

cada área, com o intuito de subsidiar o trabalho docente. Optou-

se por um tratamento específico das áreas, contemplando tam-

bém a integração entre elas. Incorporou-se às áreas as questões 

sociais relevantes. Elegeram, baseados no texto constitucional, 

princípios segundo os quais orientam a educação escolar: digni-

dade da pessoa humana, igualdade de direitos, participação e co-

responsabilidade pela vida social. Os critérios que nortearam a 

eleição dos temas transversais nos parâmetros partem dos 

aspectos:

! urgência social;

! abrangência social;
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! possibilidade de ensino e aprendizagem no ensino 

fundamental;

! compreensão da realidade e participação social.

A proposta se dirige inicialmente aos alunos do ensino 

fundamental (1ª a 8ª série), mas tem sido estendido ao ensino 

médio.

Os conteúdos a serem ensinados estão dispostos em 

dois grupos. Primeiramente, o das áreas de conhecimento, que 

são Língua Portuguesa, História, Geografia, Matemática, Ciências 

Naturais, Arte, Educação Física e Língua Estrangeira. Compondo o 

segundo grupo, estão os conteúdos organizados em temas trans-

versais: ética, pluralidade cultural, meio ambiente, saúde, orien-

tação sexual, trabalho e consumo.

Os temas transversais são voltados para a compreen-

são e a construção da realidade social e dos direitos e responsabi-

lidades relacionados com a vida pessoal e coletiva. A escola, 

cumprindo sua função social, pode incluir em seu currículo outros 

temas, além dos temas transversais presentes nos Parâmetros 

Curriculares Nacionais, tendo como referência as condições reais 

de sua comunidade.

Busquets (2000), entende que os conteúdos curricula-

res tradicionais formam um eixo longitudinal do sistema educaci-

onal e, em torno dessas áreas de conhecimento, devem circular, 

ou perpassar, transversalmente esses temas, mais vinculados ao 

cotidiano da sociedade. Assim, nessa concepção, se mantém as 

disciplinas que estamos chamamos de tradicionais do currículo 

(como a Matemática, as Ciências e a Língua), mas os seus conteú-

dos devem ser impregnados com os temas transversais.
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Diante do exposto pode-se perceber que há diferentes 

formas de trabalhar com os temas transversais, mas o que há em 

comum é que todas elas mantêm disciplinas curriculares tradicio-

nais como eixo principal dentro do sistema educacional, trabalhar 

os temas transversais em torno de cada área do conhecimento.

3.3.1  Interdisciplinaridade e Transversalidade

Os Parâmetros Curriculares Nacionais diferenciam a 

transversalidade e a interdisciplinaridade. A interdisciplinaridade 

é definida como a dimensão que questiona a segmentação entre 

os diferentes campos do conhecimento produzida por uma abor-

dagem que não leva em conta a inter-relação e a influência entre 

eles, questiona a visão compartimentada (disciplinar) da realida-

de sobre a qual a escola, tal como é conhecida, historicamente se 

constituiu. Já a transversalidade diz respeito à possibilidade de se 

estabelecer, na prática educativa uma relação entre aprender 

conhecimentos teoricamente sistematizados (aprender sobre a 

realidade) e as questões da vida real e de sua transformação 

(aprender a realidade da realidade).

Portanto, a transversalidade e a interdisciplinaridade 

são modos de trabalhar o conhecimento que visam reintegração 

de dimensões isoladas uns dos outros pelo tratamento disciplinar. 

Para Silva (2001), a interdisciplinaridade e transversalidade 

alimentam-se mutuamente, pois o tratamento das questões 

trazidas pelos temas transversais expõe as inter-relações entre 

os objetos de conhecimento, de forma que não é possível fazer 

um trabalho pautado na transversalidade tomando-se uma 

perspectiva disciplinar rígida.
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Inserir o tema transversal “Noções Gerais de Defesa 

Civil e Percepção de Riscos” na educação escolar implica em 

assumir um compromisso com a construção da cidadania voltado 

a mudança cultural relacionada com a participação da comunida-

de escolar e com a segurança global da população. 

4.1  Participação Comunitária na Proteção Civil

A proteção civil é uma atividade destinada a todos os 

cidadãos e para poder ser eficientemente realizada exige o envol-

vimento de todos, nos vários níveis de intervenção (das bases às 

cúpulas do Governo), como salienta Vila Nova (1997) e conforme 

se observa na Figura 2.
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Figura 2 - Base da proteção civil.
Fonte: VILA NOVA, Elisa. Educar para a proteção civil: projectos para a área-escola 
e actividades de complemento curricular. 2. ed. Lisboa: Texto Editora, 1997.
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Quem é a proteção civil? (Adaptado de VILA NOVA, 

1997, p. 17).

! TODOS NÓS, cidadãos conscientes e solidários.

! AS NOSSAS FAMÍLIAS, organizadas de forma sim-

ples e sensata para sobreviver às emergências.

! AS EMPRESAS, com medidas de higiene e segurança 

no trabalho e os planos de emergência internos.

! OS ESTABELECIMENTOS que recebem público, ao 

cumprir as normas de sinalização, alerta, aviso e 

evacuação.

! A ESCOLA, caldeando a cultura preventiva e uma 

nova mentalidade de proteção e segurança. (grifo 

nosso).

! OS ÓRGÃOS DE COMUNICAÇÃO SOCIAL, difundindo 

as informações que esclarecem e sensibilizam as 

populações.

! OS PODERES PÚBLICOS, ordenando o território de 

forma inteligente e redutora das vulnerabilidades.

! OS BOMBEIROS, FORÇAS DE SEGURANÇA, 

ESTRUTURAS DE SAÚDE, INSTITUIÇÕES DE 

ASSISTÊNCIA E SOLIDARIEDADE SOCIAL, AS 

FORÇAS ARMADAS e outros organismos que exer-

cem funções de prevenção, apoio e socorro em prol 

das populações.

! OS SERVIÇOS MUNICIPAIS DE PROTEÇÃO CIVIL, 

primeiros responsáveis pelas medidas de preven-

ção, preparação e socorro nas respectivas áreas.
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! OS GOVERNADORES CIVIS ou OS SERVIÇOS 

REGIONAIS DE PROTEÇÃO CIVIL, para ações de 

âmbito distrital ou regional ou que ultrapassem as 

capacidades das Câmaras Municipais.

! O SERVIÇO NACIONAL DE PROTEÇÃO CIVIL, para as 

ações de âmbito nacional ou que ultrapassem as 

capacidades a nível distrital ou regional.

A idéia principal de proteção civil está, portanto, no 

princípio que somente a contribuição de todos - Povo e Governo -   

apoiada no espírito comunitário, será o mais eficaz dos meios 

para a redução dos desastres e seus efeitos. Portanto, é necessá-

rio que o cidadão tenha acesso à informação em matérias de 

ações preventivas de defesa civil para uma formação de um 

comportamento consciente e responsável nas situações de 

desastres e seus efeitos.

A escola, como cita Vila Nova (1997) é parte do proces-

so de proteção civil, portanto uma grande aliada na formação de 

uma sociedade capaz, participativa e cidadã.

4.2  A Escola e a Defesa Civil

A escola é um espaço marcante na vida do jovem, nela 

ocorrem vários tipos de aprendizagens e relacionamentos. 

Quando a escola abre suas portas para a comunidade, está favo-

recendo a formação do espírito comunitário precursor da cidada-

nia.

Na escola é que se deve construir a consciência voltada 

para os interesses comunitários e para o espírito solidário, visan-
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do ao bem-estar de todos; transformando o jovem em agente 

multiplicador, consciente dos seus direitos e executor dos seus 

deveres, agindo além de seus interesses individuais e familiares. 

Um jovem que exerça seu papel de cidadão.

A educação constitui um dos direitos fundamentais da 

criança e do adolescente, devendo ser assegurado pelo Poder 

Público, encarregado de fornecer as condições necessárias a sua 

efetivação, visando o pleno desenvolvimento da pessoa, seu 

preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o 

trabalho (BRASIL, 1988). Tão importante quanto assegurar esse 

direito da criança e do adolescente, é promover a democratização 

do conhecimento das ações de defesa civil, na escola, na busca de 

transformações sociais.

É imprescindível que o mundo esteja, presente na sala 

de aula, não só por meio de projetos pedagógicos, mas também 

por meio de projetos de mudança cultural. De acordo com a 

Política Nacional de Defesa Civil, a mudança cultural tem o 

seguinte fundamento: todos têm direito e deveres relacionados 

com a segurança global da população, contra desastres.

Com a inserção da temática de Defesa Civil na Escola, 

desenvolvem-se princípios que proporcionam uma nova constru-

ção de valores e capacidades fundamentais para a reflexão e 

transformação gradual da realidade das comunidades locais.

Conforme Guimarães (1995), é por meio do processo 

educativo, feito de forma ativa, aberta e participativa é que se 

permite a compreensão e conscientização de valores bem mais 

duradouros do que o que se tem conseguido no ensino tradicional.

Preponderantes para o sucesso da aplicação de conhe-
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cimentos de Defesa Civil na Escola são: a interdisciplinaridade do 

ensino; a sensibilização dos alunos para a problemática dos meios 

em que a escola está inserida; a aplicação da teoria na prática; e a 

realização de atividades que promovam a iniciativa, a organiza-

ção, a autonomia e a solidariedade, aspectos fundamentais na 

formação do aluno (VILA NOVA, 1997).

Nas reuniões finais do Decênio Internacional para 

Redução dos Desastres Naturais, ocorrido em junho de 1999, em 

San José, Costa Rica, chegou-se à conclusão de que somente se 

consegue avançar no implemento de uma cultura de prevenção 

de desastres por meio de reformas educativas, permanentes, 

integradoras, transversais e compatíveis com a realidade, trans-

cendendo o informativo e institucional para tornar-se um recurso 

transformador do perceber, do sentir, do pensar e do atuar na vida 

do jovem a ser capacitado, introduzindo-se programas sobre a 

prevenção e redução de desastres no currículo escolar de todos os 

níveis de cada país (SILVA, 2001).

Na II Conferência Hemisférica do Setor Educativo para 

a Redução da Vulnerabilidade para os Desastres Socionaturais, 

ocorrida em outubro de 2000, em Caracas, na Venezuela, verifi-

cou-se que a Nicarágua, Costa Rica, Venezuela e Panamá já 

haviam inserido a defesa civil em seus currículos escolares 

(SILVA, 2001).

Silva (2001) diz que a generalização da consciência da 

prevenção em defesa civil se dá por meio da inserção no currículo 

escolar, que é uma das formas mais eficientes de generalizar e 

aprofundar o seu entendimento pela sociedade em geral. Os 

jovens são idealizadores e têm uma capacidade de vigor incontida 
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do ao bem-estar de todos; transformando o jovem em agente 
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que os leva a praticarem ações extraordinárias em prol da comu-

nidade.

Segundo Vila Nova (1997), um dos alvos preferenciais 

das campanhas de sensibilização e informação promovidas pelo 

Serviço Nacional de Proteção Civil de Lisboa (SNPC) tem sido a 

população escolar.

A autora ainda enfatiza que estas campanhas de divul-

gação nas escolas, junto das gerações mais jovens, são de grande 

importância por tornarem possível a aquisição e interiorização de 

uma “cultura de proteção civil” onde a segurança e a autoprote-

ção se conjugam com a partilha de responsabilidade e com a 

solidariedade; e também a difusão dessa cultura, junto dos 

familiares dos alunos e no meio envolvente.

Em 1995, o SNPC diligenciou para que se desse efetivo 

cumprimento à inclusão da componente de proteção civil e auto-

proteção nos currículos escolares do ensino oficial, como é preco-

nizado na sua Lei de Bases (VILA NOVA, 1997).

Vila Nova (1997) salienta que a segurança dos estabe-

lecimentos de ensino também mereceu a devida atenção ao SNPC 

que há alguns anos elaborou e distribuiu uma apostila de caráter 

geral “Plano de Evacuação Urgente de uma Escola”, com vista a 

sensibilizar os responsáveis pela gestão escolar para a necessida-

de de elaborarem Planos de Evacuação dos respectivos estabele-

cimentos de ensino, em caso de emergência.

Conforme Vila Nova (1997) o Plano de Emergência 

elaborado em cada escola de acordo com o “Plano de Emergência 

para Estabelecimentos de Ensino”, estruturado pelo Serviço 

Municipal de Proteção Civil de Lisboa, é da maior importância 

porque:
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1) identifica os riscos;

2) estabelece cenários de acidentes para os riscos;

3) define princípios, normas e regras de atuação gerais 

face aos cenários possíveis;

4) organiza os meios de socorro e prevê missões que 

completem a cada um dos intervenientes;

5) permite desencadear ações oportunas destinadas a 

minimizar as conseqüências do sinistro;

6) evita confusões, erros, atropelos e a duplicação de 

atuações;

7) prevê e organiza antecipadamente a evacuação e a 

intervenção;

8) permite padronizar procedimentos, os quais pode-

rão ser testados através de exercícios de simulação.

O ensino de defesa civil nas escolas comandará um rol 

de atividades importantes que induzirá a um processo educativo 

(ver Figura 3).
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Figura 3 - Defesa Civil na Escola.
Fonte: O autor.

O que se pretende com esse rol de atividades é cons-

truir um processo educativo - criando bases de valores morais nos 

alunos para que descobrindo os fatos da natureza sintam a neces-

sidade dos instrumentos destinados a garantir a segurança da 

própria pessoa e da comunidade da qual fazem parte - vivido pela 

Secretaria de Educação, pelos professores, pelos alunos, pela 

sociedade e pelas famílias; feito de forma ativa as atividades de 

prevenção, como forma de preservação da vida e do meio ambi-

ente.

4.2.1  Projetos de Mudança Cultural

Para Schein (1995), a cultura é formada pelo conjunto 

de pressupostos básicos que um determinado grupo inventou, 

descobriu e desenvolveu ao aprender como lidar com os proble-

mas de adaptação externa e integração interna, e que funciona-

ram bem o suficiente para considerá-las válidas e, portanto, levá-

las a novos membros como um correto caminho para perceber, 

pensar e sentir, em relação a estes problemas.

Fleury (1995), acrescenta as relações de dominação e 

poder à definição de Schein, propondo que a cultura é o conjunto 

de valores e pressupostos básicos expresso em elementos simbó-

licos, que em sua capacidade de ordenar, atribuir significações, 

construir a identidade organizacional, tanto agem como elemen-

tos de comunicação e consenso, como ocultam e instrumentali-

zam as relações de dominação.

As mudanças culturais são capazes de alimentar infin-

dáveis discussões acadêmicas e empíricas. Com certeza um dos 

temas mais polêmicos no campo de estudos das organizações.

55

Defesa Civil na Educação Escolar



54

Defesa Civil na Escola

DEFESA CIVIL NA
ESCOLA

Apoio da
Secretaria de Educação

Capacitação de 
Professores

Capacitação de 
Alunos

Organização de
Projeto Piloto

Núcleos Escolares de
Defesa Civil

Mapa de Ameaças,
Vulnerabilidades e Recursos

DEFESA CIVIL 
NA ESCOLA

Figura 3 - Defesa Civil na Escola.
Fonte: O autor.

O que se pretende com esse rol de atividades é cons-

truir um processo educativo - criando bases de valores morais nos 

alunos para que descobrindo os fatos da natureza sintam a neces-

sidade dos instrumentos destinados a garantir a segurança da 

própria pessoa e da comunidade da qual fazem parte - vivido pela 

Secretaria de Educação, pelos professores, pelos alunos, pela 

sociedade e pelas famílias; feito de forma ativa as atividades de 

prevenção, como forma de preservação da vida e do meio ambi-

ente.

4.2.1  Projetos de Mudança Cultural

Para Schein (1995), a cultura é formada pelo conjunto 

de pressupostos básicos que um determinado grupo inventou, 

descobriu e desenvolveu ao aprender como lidar com os proble-

mas de adaptação externa e integração interna, e que funciona-

ram bem o suficiente para considerá-las válidas e, portanto, levá-

las a novos membros como um correto caminho para perceber, 

pensar e sentir, em relação a estes problemas.

Fleury (1995), acrescenta as relações de dominação e 

poder à definição de Schein, propondo que a cultura é o conjunto 

de valores e pressupostos básicos expresso em elementos simbó-

licos, que em sua capacidade de ordenar, atribuir significações, 

construir a identidade organizacional, tanto agem como elemen-

tos de comunicação e consenso, como ocultam e instrumentali-

zam as relações de dominação.

As mudanças culturais são capazes de alimentar infin-

dáveis discussões acadêmicas e empíricas. Com certeza um dos 

temas mais polêmicos no campo de estudos das organizações.

55

Defesa Civil na Educação Escolar



Freitas (1991) expõe de forma clara e sucinta que, 

apesar da polêmica sobre a possibilidade de se mudar ou não a 

cultura, há os que acreditam que não só as culturas mudam, como 

isso pode ser feito de forma planejada. Já Pettigrew (1989) afirma 

categoricamente que é possível, sim, gerenciar a cultura e, em 

conseqüência, mudá-la. Aponta que estas mudanças têm de ser 

consideradas a partir do contexto - o porquê da mudança, que 

envolve variáveis internas e externas da organização, o conteúdo 

- o quê da mudança, as áreas específicas de mudança e o proces-

so de mudança - como a mudança se realiza, suas ações, reações 

e interações de várias partes.

Para Marchiori (1995), a mudança não se restringe 

apenas ao caráter tecnológico, mas que esta deve ser acompa-

nhada de uma mudança de caráter organizacional, que envolve 

sistemas de informação, forma de gestão entre outros. Fleury 

(1995), por sua vez, define as mudanças como mudança revoluci-

onária e mudança gradual, que podem ser geradas a partir de 

problemas no ambiente externo à organização ou por problemas 

internos. 

Entre as definições nota-se a existência de fatores que 

levam a inferir que a mudança não pode ser considerada isolada-

mente ou por partes. A mudança deve ser compreendida em seu 

contexto.

A Política Nacional de Defesa Civil estabeleceu três 

diretrizes gerais, relacionadas com a mudança cultural:

! Diretriz n.º 7

! Diretriz n.º 8  implementar projetos de mudança 

cultural e de treinamento de voluntários, objetivan-
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do o engajamento de comunidades participativas, 

informadas, preparadas e cônscias de seus direitos 

e deveres relativos à segurança global da comunida-

de contra desastres.

! Diretriz n.º 15

Para Castro (1999), projetos de mudança cultural 

devem conscientizar a sociedade brasileira sobre a importância 

da segurança da população e da redução dos desastres naturais, 

humanos ou antropogênicos e mistos, para a elevação da qualida-

de de vida e para o crescimento social, cultural e política das 

comunidades.

Salienta, ainda, que a promoção da mudança cultural, 

relacionada com a cidadania participativa, com a segurança 

global da população e com a redução dos desastres, depende da 

colaboração ativa dos sistemas de ensino formal e informal.

Entende-se que projeto de mudança cultual pode ser 

uma variável capaz de transformar a sociedade em que vivemos e 

criar condições para uma cidadania participativa.

4.2.2  O Conteúdo de Defesa Civil na Escola

O conteúdo de “Noções Gerais de Defesa Civil e 

Percepção de Riscos” deve em primeiro lugar formar agentes 

multiplicadores, responsáveis pela mudança cultural e comporta-

mental e pela divulgação de conteúdos relacionados com a redu-

ção de desastres, com o aumento da segurança global e com a 

valorização da vida humana.

Como visto anteriormente, a Política Nacional de 
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Defesa Civil estabeleceu a Diretriz n.º 15, relacionada com o 

desenvolvimento de recursos humanos: promover a inclusão de 

conteúdos relativos à redução de desastres da vida humana, 

primeiros socorros nos currículos escolares.

Segundo Castro (1999), dentre os assuntos de grande 

importância para a valorização da vida humana que podem ser 

promovidos através dos sistemas de ensino, destacam-se:

! Primeiros Socorros;

! Segurança de Trânsito;

! Prevenção de Incêndios, no ambiente domiciliar e de 

Incêndios Florestais;

! Redução das Vulnerabilidades aos Desastres e 

Acidentes na Infância;

! Evacuação de Edificações em Situação de Riscos.

Salienta, ainda, que um deficiente senso de percepção 

de riscos é, sem nenhuma dúvida, a mais grave vulnerabilidade 

social das populações, no que diz respeito à intensificação dos 

desastres.

4.3  A Importância do Professor no Ensino de Defesa Civil

Na perspectiva de Içami Tiba (1998) ensinar é transmi-

tir o que se sabe a quem quer saber, portanto, é dividir a sabedo-

ria. Ensinar é um gesto de generosidade, humanidade e humilda-

de.

Içami Tiba, ainda salienta, que o professor desperta e 

exercita capacidade relacional. Estimula o respeito a todo ser 

humano, às regras sociais e à lei maior que rege o universo. É 
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função consagrada em sala de aula de ser a fonte das informa-

ções. A sua sabedoria é multiplicativa. Os alunos fazem do profes-

sor um modelo de vida.

Ainda na visão de Içami Tiba, o professor é aquele que 

ensina de modo tal que o aluno se interessa em aprender e colo-

car em prática o seu saber, transmitindo-o a outros. Assim, o 

professor estimula a divulgação da sabedoria.

Neste contexto, o professor será um canal importantís-

simo no ensino de Defesa Civil, pois é um elemento indispensável 

na formação da mentalidade de seus alunos. Nos trabalhos de 

defesa civil o professor, mais que outra pessoa, possui uma 

excepcional dimensão social no seu desempenho, pois suas idéias 

atuam profundamente sobre os seus alunos e por meio destes 

atingem toda a comunidade, no tempo e no espaço. 

4.3.1  Tipos de Professores

Içami Tiba (1998) descreve onze tipos de professor:

1) Um aluno faz a média - esse tipo de professor tem 

uma grande variedade pessoal: avalia seu desempenho na classe 

em função do melhor aluno, e não da média dos estudantes. 

Qualidades: poucas; defeitos: a grande maioria dos alunos não 

consegue aprender nada.

2) Superexigente - ameaçador, ele apavora seus 

alunos. Transforma adolescentes em seres inanimados perante a 

autoridade em classe. Assim, nega a condição máxima da intera-

ção. Qualidades: facilita para quem quer prestar atenção; defei-

tos: como a aula não tem vida, a aprendizagem é tremendamente 

prejudicada.
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de riscos é, sem nenhuma dúvida, a mais grave vulnerabilidade 

social das populações, no que diz respeito à intensificação dos 

desastres.

4.3  A Importância do Professor no Ensino de Defesa Civil

Na perspectiva de Içami Tiba (1998) ensinar é transmi-

tir o que se sabe a quem quer saber, portanto, é dividir a sabedo-

ria. Ensinar é um gesto de generosidade, humanidade e humilda-

de.

Içami Tiba, ainda salienta, que o professor desperta e 

exercita capacidade relacional. Estimula o respeito a todo ser 
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função consagrada em sala de aula de ser a fonte das informa-
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car em prática o seu saber, transmitindo-o a outros. Assim, o 

professor estimula a divulgação da sabedoria.

Neste contexto, o professor será um canal importantís-

simo no ensino de Defesa Civil, pois é um elemento indispensável 
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alunos. Transforma adolescentes em seres inanimados perante a 

autoridade em classe. Assim, nega a condição máxima da intera-

ção. Qualidades: facilita para quem quer prestar atenção; defei-

tos: como a aula não tem vida, a aprendizagem é tremendamente 

prejudicada.
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3) Estuprador mental - esse tipo de professor não 

liga para a classe. Egoísta, dá aula para si mesmo, para demons-

trar seus conhecimentos e sai satisfeito, com a sensação de que a 

aula foi muito boa. Pouco se importa com o outro. Qualidades: 

expõe sua matéria conforme a preparou e não se deixa influenciar 

por atrasos, incidentes ou outros movimentos; defeitos: o rendi-

mento é prejudicado.

4) Carrasco - sempre exige mais do que ensinou. 

Qualidades: exige o máximo do aluno, que, se tentar correspon-

der, poderá progredir muito, estimulado pelo desafio da supera-

ção; defeitos: corre o risco de criar nos estudantes um horror pela 

matéria.

5) Tanto faz - nada o atinge: se o aluno aprendeu, 

ótimo! Se não aprendeu, pouco importa. Esse tipo de professor 

apresenta uma espécie de indiferença, uma das piores posturas 

para qualquer conhecimento. Qualidade: caso tenha alguma, com 

certeza é muito menor do que os defeitos; defeitos: raramente o 

aluno consegue aprender alguma. Para ele, essa aula “tanto faz”.

6) Crânio - é um profundo conhecedor de sua discipli-

na, ma um péssimo comunicador. Sabe tudo sobre a matéria, mas 

não consegue transmitir nada. Qualidades: são poucas, uma vez 

que ocorre desperdício de talento; defeitos: rigoroso na avalia-

ção, exige muito além do conseguiu ensinar.

7) Vítima - não consegue se impor, os alunos fazem o 

que querem. Sofre com a classe, que descobre um prazer sádico 

em torturá-lo. Qualidades: nenhuma; defeitos: não consegue dar 

a matéria.

8) Sedutor - atraído por conversa, beleza, status, 
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poder ou outra característica de um aluno, torna-se extremamen-

te parcial em seu comportamento: tende a facilitar, favorecer ou 

privilegiar esse aluno, fazendo uma distinção nítida entre ele e os 

demais. A aula passa a ser dada para ele. Qualidades: pode usar a 

sedução pelo lado bom, caprichando mais para dar a aula, fazen-

do com que a classe se sinta beneficiada, já que ele demonstra ser 

mais tolerante com ela; defeitos: quase sempre esse comporta-

mento é antipedagógico.

9) Crédulo - excessivamente compreensivo e demo-

crático. Acredita em tudo o que o aluno diz, verdade ou mentira. 

Qualidades: costuma ser muito querido pelos alunos, pode mobi-

lizar a cooperação da classe e produzir bons resultados; defeitos: 

é fácil ser enganado e manipulado.

10) Superatual -  desperta o maior interesse na classe 

porque incorpora às aulas as últimas notícias, invenções e avan-

ços. Qualidades: a maior é solicitar a participação dos alunos, que 

devem levar novidades também; defeitos: quando exagera na 

novidade, tirando o foco da aula, sem relacionar o assunto à sua 

matéria. É preciso critério para selecionar as novidades.

11) Menção honrosa - vai para o professor atualiza-

do, competente, relacionável e ético. Este professor consegue 

despertar no aluno o desejo de aprender pelo prazer de saber.

4.3.2  Capacitação dos Professores

De acordo com Silva (2001), propor que a escola trate 

questões sociais na perspectiva da cidadania coloca imediata-

mente a questão de formação dos educadores e de sua condição 

de cidadãos.
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“Noções Gerais de Defesa Civil e Percepção de Riscos” 

como tema transversal requer esforços de reflexão particular-

mente direcionados, tendo em vista o caráter de novo, o nível de 

interdisciplinaridade requerido, bem como a necessidade de 

preparação dos professores para desenvolverem o tema.

A capacitação dos professores requer um processo de 

treinamento. Evidencia Vergara (1999) que deve ser um processo 

de treinamento baseado numa estratégia vivencial, onde o pro-

fessor possa refletir, a partir da sua experiência prática, e cuja 

atividade de aprendizagem ganhe significado por se prestar a 

resolver um problema real, mesmo que de caráter abstrato. 

A capacitação através do processo de treinamento 

deve desenvolver nos professores um sentido de responsabilida-

de, como indivíduo e como membro de uma família e de uma 

comunidade, com a segurança global da sociedade; salienta 

Castro (1999).

Mizukami (1998), identificou oito tipos de competênci-

as que o professor precisa ter para desenvolver os temas trans-

versais, a saber:

1) Planejador central do currículo e do ensino.

2) Ser a figura central do processo ensino-

aprendizagem

3) Avaliador do progresso do aluno e observador dos 

eventos da sala de aula

4) Educador do desenvolvimento pessoal de cada 

aluno.

5) Ser agente do seu processo de aprendizagem e 

desenvolvimento profissional.
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6) Conhecer profundamente as áreas de conheci-

mentos e dos temas transversais. (grifo nosso)

7) Educador de estudantes diversos.

8) Participar do projeto educativo da escola.

Conforme apontou Mizukami, ser profundo conhecedor 

das áreas de conhecimentos e dos temas transversais, implica 

dizer que o professor carece de uma capacitação.

4.4  Núcleos Escolares de Defesa Civil

O Professor Jorge S. Martins conceitua Núcleo de 

Defesa Civil (NUDEC) como sendo:

o resultado de um grupo comunitário organizado e partici-

pando em atividades com os organismos de Defesa Civil; 

para prevenir ou resolver problemas danosos à coletividade.

Já para a doutrina da Subsecretaria do Sistema de 

Defesa Civil do Distrito Federal,

NUDEC é um núcleo formado por um grupo comunitário 

organizado em um distrito, bairro, rua, edifício, associação 

comunitária, entidade, entre outros, que participa de 

atividades de defesa civil como voluntário.

Na visão do Professor Jorge S. Martins, o Núcleo de 

Defesa Civil nas escolas servem de incentivo e experiência para 

criação de Núcleos de Defesa Civil nos bairros, vilas, distritos e 

edifícios etc. ligados à Comissão Municipal de Defesa Civil e tem a 

seguinte missão:

63

Defesa Civil na Educação Escolar



“Noções Gerais de Defesa Civil e Percepção de Riscos” 

como tema transversal requer esforços de reflexão particular-

mente direcionados, tendo em vista o caráter de novo, o nível de 

interdisciplinaridade requerido, bem como a necessidade de 

preparação dos professores para desenvolverem o tema.

A capacitação dos professores requer um processo de 

treinamento. Evidencia Vergara (1999) que deve ser um processo 

de treinamento baseado numa estratégia vivencial, onde o pro-

fessor possa refletir, a partir da sua experiência prática, e cuja 

atividade de aprendizagem ganhe significado por se prestar a 

resolver um problema real, mesmo que de caráter abstrato. 

A capacitação através do processo de treinamento 

deve desenvolver nos professores um sentido de responsabilida-

de, como indivíduo e como membro de uma família e de uma 

comunidade, com a segurança global da sociedade; salienta 

Castro (1999).

Mizukami (1998), identificou oito tipos de competênci-

as que o professor precisa ter para desenvolver os temas trans-

versais, a saber:

1) Planejador central do currículo e do ensino.

2) Ser a figura central do processo ensino-

aprendizagem

3) Avaliador do progresso do aluno e observador dos 

eventos da sala de aula

4) Educador do desenvolvimento pessoal de cada 

aluno.

5) Ser agente do seu processo de aprendizagem e 

desenvolvimento profissional.

62

Defesa Civil na Escola

6) Conhecer profundamente as áreas de conheci-

mentos e dos temas transversais. (grifo nosso)

7) Educador de estudantes diversos.

8) Participar do projeto educativo da escola.

Conforme apontou Mizukami, ser profundo conhecedor 

das áreas de conhecimentos e dos temas transversais, implica 

dizer que o professor carece de uma capacitação.

4.4  Núcleos Escolares de Defesa Civil

O Professor Jorge S. Martins conceitua Núcleo de 

Defesa Civil (NUDEC) como sendo:

o resultado de um grupo comunitário organizado e partici-

pando em atividades com os organismos de Defesa Civil; 

para prevenir ou resolver problemas danosos à coletividade.

Já para a doutrina da Subsecretaria do Sistema de 

Defesa Civil do Distrito Federal,

NUDEC é um núcleo formado por um grupo comunitário 

organizado em um distrito, bairro, rua, edifício, associação 

comunitária, entidade, entre outros, que participa de 

atividades de defesa civil como voluntário.

Na visão do Professor Jorge S. Martins, o Núcleo de 

Defesa Civil nas escolas servem de incentivo e experiência para 

criação de Núcleos de Defesa Civil nos bairros, vilas, distritos e 

edifícios etc. ligados à Comissão Municipal de Defesa Civil e tem a 

seguinte missão:

63

Defesa Civil na Educação Escolar



Os Núcleos de Defesa Civil conforme preconizado no 

Decreto Federal nº 5.376, de 17 de Fevereiro de 2005, que dispõe 

sobre o Sistema Nacional de Defesa Civil, desenvolvendo as 

atividades delineadas no Decreto, conforme segue abaixo:

Os NUDECs (Núcleos de Defesa Civil), ou entidades corres-

pondentes, funcionam como centros de reuniões e debates 

entre a COMDEC (Comissão Municipal de Defesa Civil) e as 

comunidades locais e planejam, promovem e coordenam 

atividades de defesa civil, com destaque para: 
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Figura 4 - O NUDEC no Centro Cívio Escolar.
Fonte: MARTINS, Jorge S. Noções de Defesa Civil. Secretaria de Defesa Civil/Ministério 
da Integração Nacional (Apostila).

I - a avaliação de riscos de desastres e a preparação de mapas 

temáticos relacionados com as ameaças, as vulnerabilidades 

dos cenários e com as áreas de riscos intensificados;

II - a promoção de medidas preventivas estruturais e não-

estruturais, com o objetivo de reduzir os riscos de desastres;

III - a elaboração de planos de contingência e de operações, 

objetivando a resposta aos desastres e de exercícios 

simulados, para aperfeiçoá-los;

IV - o treinamento de voluntários e de equipes técnicas para 

atuarem em circunstâncias de desastres; 

V - a articulação com órgãos de monitorização, alerta e 

alarme, com o objetivo de otimizar a previsão de desastres; e

VI - a organização de planos de chamadas, com o objetivo de 

otimizar o estado de alerta na iminência de desastres.

Com base no contexto, a criação de Núcleos Escolares 

de Defesa Civil é de suma importância na comunidade escolar, 

pois serão compostos por professores, alunos e funcionários que 

participarão de atividades de defesa civil na escola. 

4.5  Lei Distrital nº 3.629

Para Silva (2001), os temas transversais são a dimen-

são mais inovadora dentro de qualquer currículo escolar, não 

como novas disciplinas, senão como verdadeiros núcleos escola-

res de interesse que por sua natureza exigem um tratamento 

global e interdisciplinar dentro dos conteúdos programáticos. 

Diante do fato de que para uma efetiva participação das 

populações nas situações de calamidade pública, é preciso que 

elas conheçam e identifiquem tais ocorrências. Assim, poderão 

adotar providências preventivas e defensivas. Nesse sentido é de 

capital importância levar para os jovens conhecimentos sobre 

tema transversal “Noções Gerais de Defesa Civil e Percepção de 
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Riscos”, a fim de que os jovens se tornem multiplicadores dos 

conhecimentos adquiridos, seja em suas famílias, seja nas comu-

nidades em que vivem. 

Mediante a importância do foco aprovou-se a Lei 

Distrital nº 3.629, datada de 28 de julho de 2005, no Distrito 

Federal, que dispõe sobre a inclusão do tema transversal “Noções 

Gerais de Defesa Civil e Percepção de Riscos”, nos currículos da 

Rede Pública do Ensino do Distrito Federal e dá outras providênci-

as, conforme texto a seguir:

Art. 1º Fica incluído entre os temas transversais a serem 

trabalhados por todos os professores do Ensino Fundamental 

e do Ensino Médio na Rede Pública de Ensino do Distrito 

Federal, os temas Noções Gerais de Defesa Civil e Percepção 

de Riscos.

Art. 2º Os professores da Rede Pública de Ensino do Distrito 

Federal serão capacitados para atender os fins previstos 

nesta Lei.

Parágrafo único. O Poder executivo designará em ato 

regulamentar o órgão de sua administração responsável pela 

capacitação referida no caput.

 Art. 3º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

 Art. 4º Revogam-se as disposições em contrário.

A Lei nº 3.629, de 28 de julho de 2005 é regulamentada 

pelo Decreto nº 26.783, em 9 de maio de 2006 (Anexo).

Defesa Civil na Escola

66

Capítulo 5
Projeto Agente Mirim



Riscos”, a fim de que os jovens se tornem multiplicadores dos 

conhecimentos adquiridos, seja em suas famílias, seja nas comu-

nidades em que vivem. 

Mediante a importância do foco aprovou-se a Lei 

Distrital nº 3.629, datada de 28 de julho de 2005, no Distrito 

Federal, que dispõe sobre a inclusão do tema transversal “Noções 

Gerais de Defesa Civil e Percepção de Riscos”, nos currículos da 

Rede Pública do Ensino do Distrito Federal e dá outras providênci-

as, conforme texto a seguir:

Art. 1º Fica incluído entre os temas transversais a serem 

trabalhados por todos os professores do Ensino Fundamental 

e do Ensino Médio na Rede Pública de Ensino do Distrito 

Federal, os temas Noções Gerais de Defesa Civil e Percepção 

de Riscos.

Art. 2º Os professores da Rede Pública de Ensino do Distrito 

Federal serão capacitados para atender os fins previstos 

nesta Lei.

Parágrafo único. O Poder executivo designará em ato 

regulamentar o órgão de sua administração responsável pela 

capacitação referida no caput.

 Art. 3º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

 Art. 4º Revogam-se as disposições em contrário.

A Lei nº 3.629, de 28 de julho de 2005 é regulamentada 

pelo Decreto nº 26.783, em 9 de maio de 2006 (Anexo).

Defesa Civil na Escola

66

Capítulo 5
Projeto Agente Mirim



5.1  Apresentação

A metodologia aplicada utilizou-se de meio de pesquisa 

bibliográfica nacional e estrangeira e pesquisa de campo.

A pesquisa bibliográfica nacional e estrangeira levou 

em consideração os aspectos da importância do acesso da infor-

mação em matéria de defesa civil por meio da escola e uma 

fundamentação teórica sobre defesa civil na educação onde 

destacou aspectos legais, importância do professor e da escola no 

ensino de defesa civil. A pesquisa bibliográfica buscou um emba-

samento teórico contido nas mais diversas fontes, de modo a 

sustentar o desenvolvimento deste estudo.

A pesquisa de campo foi o Projeto Agente Mirim “De-

fensor da Vida”, com a inserção do tema “Noções Gerais de Defesa 

Civil e Percepção de Riscos”, em três escolas da Rede Pública de 

Ensino do Distrito Federal (Centro de Ensino Fundamental 02 do 

Cruzeiro, Centro de Ensino Fundamental 106 do Recanto das 

Emas e Escola Classe 01 da Candangolândia), para os alunos de 

5ª série do Ensino Fundamental, com as seguintes fases:

1ª) Elaboração e aquisição de materiais.

2ª) Pré-divulgação dos projetos nas escolas.

3ª) Sensibilização do corpo docente e pais de alunos 

das escolas.

4ª) Capacitação dos professores de 5ª série.

5ª) Capacitação dos alunos de 5ª série.

6ª) Elaboração do Mapa (levantamentos de ameaças, 

vulnerabilidades e recursos).

7ª) Conclusão do curso Agente Mirim “Defensor da 

Vida”.
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8ª) Implantação de Núcleos Escolares de Defesa Civil.

9ª) Avaliação do Projeto Agente Mirim “Defensor da 

Vida”.

Realizou-se pesquisa quantitativa; fazendo uso de 

instrumentos padronizados (questionários) capazes de estabele-

cerem relações e causas sempre levando em conta as quantida-

des. As informações foram colhidas por meio de questionários 

estruturados com perguntas claras e objetivas, garantindo a 

uniformidade de entendimento dos entrevistados. Com este 

procedimento os resultados puderam ser projetados para o todo, 

ou seja, puderam ser generalizados.

5.2  Coleta de Dados

A avaliação do Projeto Agente Mirim “Defensor da Vida” 

foi elaborada por meio de questionários, com mensuração quanti-

tativa, da seguinte forma:

! o questionário número 01 com 06 (seis) questões 

teve como objetivo avaliar por parte dos professores 

o processo de monitoramento e aperfeiçoamento do 

projeto;

! o questionário número 02 com 05 (cinco) questões 

direcionado aos pais dos alunos do projeto teve 

como objetivo obter informações a respeito das 

mudanças dos hábitos e na preocupação de seus 

filhos com o bem-estar das pessoas. 
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Questionário 1

AVALIAÇÃO DO PROJETO PELOS PROFESSORES

Escola:____________________________________________

Data:_____________________________________________

Nota: Esta avaliação é parte fundamental do processo de monito-

ramento e aperfeiçoamento do Projeto. Solicitamos seu preenchi-

mento com o máximo de atenção e espírito crítico.

Professor (a) da Disciplina:_____________________________

Questão 1: As lições do projeto e os Instrutores

Utilizando a tabela abaixo, preencha os espaços com sua impres-

são sobre o projeto realizado. Inicialmente preencha os aspectos 

relativos ao conteúdo da lição e, em seguida, avalie os instruto-

res.

Utilize a escala de valores desde 1 (péssimo) até 10 (excelente)

1. Conhecendo a Defesa Civil

LIÇÕES NOTA/CONTEÚDO

2. Voluntariado
3. Defesa Civil na Escola
4. Plano de Evacuação em Caso de Emergência
5. Defesa Civil na Comunidade
6. Lar Seguro
7. Acidentes Domésticos
8. Autoproteção
9. Primeiros Socorros
10. Fogos de Artifícios e Balões
11. Acidentes de Trânsito
12. Período da Chuva
13. Período da Seca
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Questão 2: O projeto

Avalie o programa nos seus aspectos logísticos e organizacionais.

Utilize a escala de valores desde 1 (péssimo) até 10 (excelente)

Questão 3

Como você considera o nível do projeto?

(   ) Avançado (   ) Apropriado (   ) Elementar

Questão 4

Em relação a sua duração, você considera que o Projeto foi:

(   ) Curto (   ) Apropriado (   ) Longo

Questão 5

De forma geral o projeto atendeu suas expectativas?  

(    ) SIM (    ) NÃO

Questão 6

Levando tudo em conta. 

a) Como você classificaria este projeto? 

1. ANATHOLY

AVALIANDO O INSTRUTOR NOTA 1 A 10

2. AMARAL

1. CARTILHA 

PROJETO GRÁFICO NOTA 

2. REVISTA EM QUADRINHOS
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Assinale sua alternativa.

Utilize a escala de valores desde 1 (péssimo) até 10 (excelente)

1 - 2 - 3 - 4 - 5 - 6 - 7 - 8 - 9 - 10

b) O projeto deve ser incluído na proposta político-

pedagógica da escola?

(    ) SIM (    ) NÃO

Questionário 2

AVALIAÇÃO DO PROJETO PELOS PAIS

Escola:____________________________________________

Data:_____________________________________________

Nota: Esta avaliação é parte fundamental do processo de monito-

ramento e aperfeiçoamento do Projeto. Solicitamos seu preenchi-

mento com o máximo de atenção.

NOME DO PAI / RESPONSÁVEL: __________________________

1. Obteve conhecimento do Projeto Agente Mirim “Defensor da 

Vida” desenvolvido na escola do(a) seu/sua filho(a)?

(    ) SIM (    ) NÃO
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2. Houve manifestação da parte do seu filho (a) sobre algum tema 

relacionado a atividade de Defesa Civil, durante o projeto?

(    ) SIM (    ) NÃO

3. Seu filho (a) está desenvolvendo ações de Defesa Civil em sua 

comunidade?

(    ) SIM (    ) NÃO

4. Você considera que houve alguma mudança de hábitos e na 

preocupação do  seu filho (a) com o bem estar das pessoas, após 

ou durante o projeto? 

(    ) SIM (    ) NÃO

5. No seu entendimento o projeto deve continuar na escola de seu 

filho (a)?

(    ) SIM (    ) NÃO

5.3  Universo

Três escolas do Ensino Fundamental da Rede Pública de 

Ensino do Distrito Federal, localizadas nas cidades satélites: 

Recanto das Emas, Candangolândia e Cruzeiro. 

5.4  Amostra

O questionário número 01 foi aplicado para 38 profes-

sores, sendo 15 do Centro de Ensino Fundamental 106 do Recanto 

das Emas, 12 do Centro de Ensino Fundamental 02 do Cruzeiro e 
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11 da Escola Classe 01 da Candangolândia. Todos os questionári-

os foram respondidos, correspondendo a uma amostra de 100%.

O questionário número 02 foi aplicado para 615 pais 

dos alunos de 5ª série, sendo 200 do Centro de Ensino 

Fundamental 106 do Recanto das Emas, 202 do Centro de Ensino 

Fundamental 02 do Cruzeiro, 213 da Escola Classe 01 da 

Candangolândia. Dos 615 pais obteve-se resposta de 470, corres-

pondendo a uma amostra de 76,42% da população considerada.

Foram aplicadas 38 provas para avaliação do aprendi-

zado dos professores e 615 atividades finais para avaliar o conte-

údo e o aprendizado dos alunos.

5.5  Hipóteses

! Hipótese 1: É possível implantar o Programa 

Defesa Civil na Escola na Rede Pública de Ensino do 

Distrito Federal.

! Hipótese 2: É possível formar professores e alunos 

de 5ª série  da Rede Pública de Ensino do Distrito 

Federal multiplicadores de Defesa Civil.

! Hipótese 3: É possível os alunos de 5ª série elabo-

rarem um mapa de ameaças, vulnerabilidades e 

recursos da sua escola.

! Hipótese 4: É possível implantar Núcleos Escolares 

de Defesa Civil nas escolas.
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6.1  Elaboração e Aquisição de Materiais

A elaboração e aquisição de materiais foram realizadas 

da seguinte forma:

! criação do personagem “Agente Mirim” e, posterior-

mente, criação de um logotipo;

! criação e confecção de revista em quadrinho, carti-

lhas, folders:

, 1000 folders “Defesa Civil - Nosso trabalho é 

valorizar a vida” - Cedidos pela Sub4secretaria do 

Sistema de Defesa Civil do Distrito Federal

, 5000 Revistas em Quadrinhos - Patrocínio

, 1000 Cartilhas - Patrocínio

! criação e aquisição de bonés, camisetas, certifica-

dos e carteirinhas de identificação:

, 700 Camisetas - Patrocínio

, 700 Bonés - Patrocínio

, 615 Certificados - Patrocínio

, 615 Carteirinhas de Identificação - Patrocínio

! criação e/ou adaptação de questionários/provas a 

serem aplicados aos professores e pais das escolas 

envolvidas para avaliarem o projeto.

A elaboração e aquisição dos materiais tiveram papel 

importante, direto e emocional. Os materiais transmitiram idéias 

e emoções. Reproduziram com fidelidade a realidade do projeto, 

representando a qualidade e competência.
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6.2  Pré-divulgação do Projeto

A pré-divulgação do projeto nas escolas, Centro de 

Ensino Fundamental 02 do Cruzeiro, Centro de Ensino 

Fundamental 106 do Recanto das Emas e Escola Classe 01 da 

Candangolândia, iniciou-se por meio de visitas aos diretores das 

escolas no mês de janeiro/2005, para criar condições para 

implantação do projeto. Foram distribuídos folders “Defesa Civil -   

Nosso trabalho é valorizar a vida” para todos os profissionais da 

escola.

Com as visitas nas escolas e a distribuição dos folders 

“Defesa Civil - Nosso trabalho é valorizar a vida”, criou-se condi-

ções favoráveis ao incremento de atividades educativas relacio-

nadas com a segurança global contra desastres e a participação 

ativa no  Projeto Agente Mirim “Defensor da Vida”.
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Figura 5 - Visita em uma das escolas.
Fonte: Subsecretaria do Sistema de Defesa Civil do DF.

6.3  Sensibilização do Corpo Docente e Pais

Após a pré-divulgação do projeto tornou-se necessário 

sensibilizar o corpo docente e os pais sobre a importância da 

segurança global da população e da redução dos desastres; 

implementando o senso de percepção de risco na comunidade 

escolar. Assim, certamente as mudanças culturais serão inevitá-

veis, pois como afirma Pettigrew é possível mudar a cultura. 

A sensibilização do corpo do docente e pais de alunos 

das escolas, Centro de Ensino Fundamental 02 do Cruzeiro, 

Centro de Ensino Fundamental 106 do Recanto das Emas e Escola 

Classe 01 da Candangolândia, foi realizada da seguinte maneira:

! o trabalho de sensibilização iniciou-se em feverei-

ro/2005 mediante conscientização verbal aos 

diretores e professores e a sensibilização dos pais 

por meio de palestras;

! esta fase teve como objetivo buscar a aceitação do 

projeto na escola, conscientizar sobre o papel da 

Defesa Civil na vida da comunidade escolar, criar um 

relacionamento coeso e harmonioso antes, durante 

e após a formação dos alunos em multiplicadores de 

defesa civil. A implantação dessa fase estimulou 

diretores, professores e pais a se preocuparem com 

a coletividade, participação comunitária e exercício 

da plena cidadania.

A partir da sensibilização promoveu-se a inclusão nas 

três escolas do Projeto Agente Mirim “Defensor da Vida”, um 

projeto de mudança cultural, previsto na Política Nacional de 

Defesa Civil, que objetiva o engajamento participativo e            
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diretores e professores e a sensibilização dos pais 

por meio de palestras;

! esta fase teve como objetivo buscar a aceitação do 

projeto na escola, conscientizar sobre o papel da 

Defesa Civil na vida da comunidade escolar, criar um 

relacionamento coeso e harmonioso antes, durante 

e após a formação dos alunos em multiplicadores de 

defesa civil. A implantação dessa fase estimulou 

diretores, professores e pais a se preocuparem com 

a coletividade, participação comunitária e exercício 

da plena cidadania.

A partir da sensibilização promoveu-se a inclusão nas 

três escolas do Projeto Agente Mirim “Defensor da Vida”, um 

projeto de mudança cultural, previsto na Política Nacional de 

Defesa Civil, que objetiva o engajamento participativo e            
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6.4  Capacitação dos Professores de 5ª série

O curso de capacitação para professores visou formar 

professores que compartilhassem idéias e compromisso de 

repasse de “Noções Gerais de Defesa Civil e Percepção de Riscos” 

para seus alunos, contribuindo para o êxito do projeto.

O curso teve duração de 4 horas/aula, dado por instru-

tores da Subsecretaria do Sistema de Defesa Civil nas três escolas 

- Centro de Ensino Fundamental 02 do Cruzeiro, Centro de Ensino 

Fundamental 106 do Recanto das Emas e Escola Classe 01 da 

Candangolândia  nos dias 23 e 28/02/2005, 02 e 03/03/2005, 03 

e 10/03/2005, respectivamente. O curso formou agentes multi-

plicadores, responsáveis pela mudança cultural de seus alunos.

preparado para a promoção da segurança global da população e 

na redução dos desastres.
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Figura 6 - Sensibilização do corpo docente e pais.
Fonte: O autor.

O conteúdo programático do curso de capacitação para 

professores abrangeu: 

! História da Defesa Civil

, Defesa Civil no Mundo

, Defesa Civil no Brasil

, Defesa Civil no Distrito Federal

! Conceitos

, Defesa Civil

, Agente de Defesa Civil

, Serviço Voluntário

, Agente Honorífero

! A Política Nacional de Defesa Civil

! Sistema Nacional de Defesa Civil (SINDEC)

! Sistema de Defesa Civil do Distrito Federal 

(SIDEC/DF)

! A Subsecretaria do Sistema de Defesa Civil do 

Distrito Federal (SUSDEC)

! Comissão de Defesa Civil (COMDEC)

! Núcleo de Defesa Civil (NUDEC)

! Introdução à Análise de Riscos

, Ameaça

, Vulnerabilidade

, Evento Adverso

, Risco

, Desastre

, Análise de Risco
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! Fases, Atividades e Ações de Defesa Civil

! Noções Básicas do Projeto Agente Mirim “Defensor 

da Vida”

, Apresentação

, Objetivos

, Público-alvo

, Metodologia

, Resultados esperados

Figura 7 - Capacitação de professores
Fonte: O autor.

84

Defesa Civil na Escola

6.4.1  Avaliação do Aprendizado dos Professores

Para avaliar o aprendizado dos professores foram 

aplicadas provas no final do curso. A prova continha 20 questões 

subjetivas, cada uma valendo-se 0,5 ponto, totalizando 10,0 

pontos. Para proceder à análise da verificação do aprendizado foi 

definido um critério de avaliação, que constava-se em acertos de 

14 questões para atingir a média de 7 pontos. 

Os professores demonstraram habilidades e conheci-

mentos sobre “Noções Gerais de Defesa Civil e Percepção de 

Riscos”. No Centro de Ensino Fundamental 106 do Recanto das 

Emas, totalizavam 15 professores, sendo que 100% atingiram 

média acima de 7 pontos.

Figura 8 - Gráfico de notas dos professores do Centro de Ensino Fundamental 106 
do Recanto das Emas.
Fonte: O autor.
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No Centro de Ensino Fundamental 02 do Cruzeiro, 

totalizavam 12 professores, sendo que 100% atingiram média 

acima de 7 pontos.

Na Escola Classe 01 da Candangolândia, totalizavam 

11 professores, sendo que 100% atingiram média acima de 7 

pontos.

Figura 9 - Gráfico de notas dos professores do Centro de Ensino Fundamental
02 do Cruzeiro.
Fonte: O autor.

Figura 10- Gráfico de notas dos professores da Escola Classe 01 da Candangolândia.
Fonte: O autor.
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Basicamente, os resultados indicam que os 38 profes-

sores estão na média, habilitados a repassar o conhecimento 

sobre “Noções Gerais de Defesa Civil e Percepção de Riscos” para 

os seus alunos de 5ª série; assumindo um compromisso com a 

construção da cidadania voltada para a mudança cultural dos seus 

alunos, relacionada com a participação comunitária e com a 

segurança global da população.

Curso de Capacitação para os Professores

AVALIAÇÃO

ESCOLA: ___________________________________________

NOME DO PROFESSOR: ________________________________

Leia com atenção e preencha a presente avaliação.

01. Cite a finalidade de uma Comissão de Defesa Civil:

__________________________________________________

__________________________________________________

__________________________________________________

02. Cite pelo menos 03 (três) atribuições do Subsecretário do 

Sistema de Defesa Civil do Distrito Federal  SIDEC/DF:

__________________________________________________

__________________________________________________

__________________________________________________
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03. Cite os 03 (três) objetivos estabelecidos para o Sistema 

Nacional de Defesa Civil  SINDEC:

__________________________________________________

__________________________________________________

__________________________________________________

04. Conceitue Voluntário de acordo com a ONU:

__________________________________________________

__________________________________________________

__________________________________________________

05. De acordo com a Política Nacional de Defesa Civil, qual é o 

objetivo geral da Defesa Civil?

__________________________________________________

__________________________________________________

__________________________________________________

06. Cite uma das atribuições do Conselho Nacional de Defesa Civil  

CONDEC:

__________________________________________________

__________________________________________________

07. Cite 03 (três) atribuições da Subsecretaria do Sistema de 

Defesa Civil do Distrito Federal  SUSDEC/DF: 

__________________________________________________

__________________________________________________

__________________________________________________
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08. Qual a importância da ética profissional nas atividades de 

Defesa civil? 

__________________________________________________

__________________________________________________

__________________________________________________

09. Cite 02 (duas) competências de uma Comissão de Defesa Civil  

COMDEC:

__________________________________________________

__________________________________________________

__________________________________________________

__________________________________________________

10. Cite as Gerências que compõem o Organograma da 

Subsecretaria do Sistema de Defesa Civil do Distrito Federal  

SUSDEC/DF:

__________________________________________________

__________________________________________________

__________________________________________________

__________________________________________________

11. Dê o conceito de agente de Defesa Civil:

__________________________________________________

__________________________________________________

__________________________________________________

__________________________________________________
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12. Qual é a Estrutura Organizacional de uma Comissão de Defesa 

Civil  COMDEC?

__________________________________________________

__________________________________________________

__________________________________________________

13. Cite a finalidade do Sistema de Defesa Civil do Distrito 

Federal:

__________________________________________________

__________________________________________________

__________________________________________________

14. Cite a data de Criação do Sistema de Defesa Civil do Distrito 

Federal  SIDEC/DF, bem como, o dispositivo legal que o criou:

__________________________________________________

__________________________________________________

__________________________________________________

15. Cite as atividades do Núcleo de Defesa Civil  NUDEC:

__________________________________________________

__________________________________________________

__________________________________________________

16. Dê o conceito de ameaça:

__________________________________________________

__________________________________________________

__________________________________________________
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17. Cite um exemplo de vulnerabilidade:

__________________________________________________

__________________________________________________

__________________________________________________

18. Dê o conceito de análise de risco:

__________________________________________________

__________________________________________________

__________________________________________________

19. Para estudo, as atividades e ações de defesa civil foram dividi-

das em três fases, quais?

__________________________________________________

__________________________________________________

__________________________________________________

20. Cite as ações de redução de desastres:

__________________________________________________

__________________________________________________

__________________________________________________

91

Resultados e Discussão



12. Qual é a Estrutura Organizacional de uma Comissão de Defesa 

Civil  COMDEC?

__________________________________________________

__________________________________________________

__________________________________________________

13. Cite a finalidade do Sistema de Defesa Civil do Distrito 

Federal:

__________________________________________________

__________________________________________________

__________________________________________________

14. Cite a data de Criação do Sistema de Defesa Civil do Distrito 

Federal  SIDEC/DF, bem como, o dispositivo legal que o criou:

__________________________________________________

__________________________________________________

__________________________________________________

15. Cite as atividades do Núcleo de Defesa Civil  NUDEC:

__________________________________________________

__________________________________________________

__________________________________________________

16. Dê o conceito de ameaça:

__________________________________________________

__________________________________________________

__________________________________________________

90

Defesa Civil na Escola

17. Cite um exemplo de vulnerabilidade:

__________________________________________________

__________________________________________________

__________________________________________________

18. Dê o conceito de análise de risco:

__________________________________________________

__________________________________________________

__________________________________________________

19. Para estudo, as atividades e ações de defesa civil foram dividi-

das em três fases, quais?

__________________________________________________

__________________________________________________

__________________________________________________

20. Cite as ações de redução de desastres:

__________________________________________________

__________________________________________________

__________________________________________________

91

Resultados e Discussão



6.5  Capacitação dos Alunos de 5ª Série

Na capacitação dos alunos de 5ª série foi aplicado nas 

escolas envolvidas no projeto piloto um curso - Agente Mirim 

“Defensor da Vida”. Para avaliação do conteúdo e do aprendizado 

foi desenvolvida uma atividade final.

A capacitação dos alunos foi realizada por dois Agentes 

de Defesa Civil (um Instrutor e um Auxiliar), em sala de aula, 

acompanhado do professor. As aulas de “Noções Gerais de Defesa 

Civil e Percepção de Riscos” foram intercaladas com as demais 

disciplinas escolares no sentido da implementação do tema 

transversal e suas relações interdisciplinares. 

O curso teve duração de 4 meses. No Centro de Ensino 

Fundamental 106 do Recanto das Remas iniciou-se em 

11/03/2005, com término em 10/06/2005; no Centro de Ensino 

Fundamental 02 do Cruzeiro iniciou-se em 14/03/2005, com 
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término em 06/06/2005; e a Escola Classe 01 da Candangolândia 

iniciou-se em 15/03/2005, com término em 07/06/2005.

O curso de capacitação - Agente Mirim “Defensor da 

Vida” - foi composto por 13 lições, uma por semana, com duração 

de 50 minutos cada uma. O conteúdo programático constou-se 

de:

! Conhecendo a Defesa Civil

! Voluntariado

! Defesa Civil na Escola

! Plano de Evacuação em caso de Emergência

! Defesa Civil na Comunidade

! Lar seguro

! Acidentes Domésticos

! Autoproteção

! Primeiros Socorros

! Fogos de Artifício e Balões

! Acidentes de Trânsito

! Período da Chuva

! Período da Seca

Antes de estabelecer o conteúdo programático verifi-

cou os objetivos que se pretendia atingir com o ensino de cada 

lição: a prevenção, redução e preparação para os desastres. 

Promovendo assim, a educação da população sobre normas e 

procedimentos que contribuam para a segurança global contra 

desastres; seguindo a Diretriz n.º 15 da Política Nacional de 

Defesa Civil.

93

Resultados e Discussão

Figura 11 - Capacitação dos alunos.
Fonte: O autor.
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No quadro que se segue encontra-se indicada à relação 

entre os conteúdos programáticos e mostra também a visão 

conjunta dos temas:

Figura 12 - Organograma de conteúdos.
Fonte: O autor.
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Foram, ainda, abordados temas sobre cidadania, meio 

ambiente, água, poluição e lixo. Durante o curso desenvolveu-se 

campanhas educativas sobre o lixo e desperdício da água.

A capacitação dos alunos foi muito importante, pois 

vivenciaram os conteúdos relacionados com a segurança global 

da população, com a redução dos desastres, sobretudo com a 

redução das vulnerabilidades da sua escola e entorno, tornando-

se multiplicadores do que é defesa civil e do que cada um pode 

fazer e como cooperar nas ações preventivas.

Capacitação dos Alunos

ATIVIDADE FINAL

Questão 1

Numere corretamente

(1) Defesa Civil

(2) Desastre

(3) Ameaça

(4) Atribuição da Defesa Civil

(5) Como atua a Defesa Civil

(  ) antes, durante e depois de um desastre.

(  ) vendavais, tempestades e incêndios.

(  ) promover a inspeção de locais atingidos por fatores anormais

(  ) excesso de chuvas.

(  ) é um conjunto de ações preventivas, de socorro, assistenciais 

e reconstrutivas, que tem o objetivo de evitar ou minimizar os 

desastres, preservar o moral da população e restabelecer a 

normalidade  social.
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RISCOS NATURAIS
RISCOS 

PROVOCADOS 
PELO HOMEM

Período da 
Chuva

EVai chover... O 
que fazer?

ESe as chuvas 
vierem 
acompanhadas 
de raios! O que 
faço?

ERisco à saúde 
humana.

ESeja rápido na 
iminência de 
inundações, 
desabamentos e 
soterramentos. 

Período da 
Seca

EBaixa 
umidade do ar 
e poluição.

EQueimadas e 
incêndios.

EFalta de água 
potável.

Conhecendo a Defesa Civil

EO que é Defesa Civil
EQuem faz parte da Defesa 

Civil
EAtribuições da Defesa Civil
EComo atua a Defesa Civil
EQuando chamar a Defesa 

Civil
EComo acionar a Defesa Civil

Defesa Civil
Um desafio de todos nós

EVoluntariado
EDefesa Civil na Escola
EDefesa Civil na Comunidade
ELar Seguro
EAutoproteção

Socorros de emergência

EPlano de Evacuação em 
caso de emergência

EPrimeiros socorros

Acidentes
Domésticos

Fogos de 
Artifícios 
e Balões

Acidentes 
de 

Trânsito
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desastres, preservar o moral da população e restabelecer a 

normalidade  social.
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RISCOS 

PROVOCADOS 
PELO HOMEM

Período da 
Chuva

EVai chover... O 
que fazer?

ESe as chuvas 
vierem 
acompanhadas 
de raios! O que 
faço?

ERisco à saúde 
humana.

ESeja rápido na 
iminência de 
inundações, 
desabamentos e 
soterramentos. 

Período da 
Seca

EBaixa 
umidade do ar 
e poluição.

EQueimadas e 
incêndios.

EFalta de água 
potável.

Conhecendo a Defesa Civil

EO que é Defesa Civil
EQuem faz parte da Defesa 

Civil
EAtribuições da Defesa Civil
EComo atua a Defesa Civil
EQuando chamar a Defesa 

Civil
EComo acionar a Defesa Civil

Defesa Civil
Um desafio de todos nós

EVoluntariado
EDefesa Civil na Escola
EDefesa Civil na Comunidade
ELar Seguro
EAutoproteção

Socorros de emergência

EPlano de Evacuação em 
caso de emergência

EPrimeiros socorros

Acidentes
Domésticos

Fogos de 
Artifícios 
e Balões

Acidentes 
de 

Trânsito



Questão 2

Faça a correspondência

1 - Ameaça

2 - Vulnerabilidade

3 - Recurso

a) (   ) Quadro de força (disjuntores)

b) (   ) Escolas

c) (   ) Bueiros entupidos

d) (   ) Corpo de Bombeiros

e) (   ) Delegacia

f) (   ) Buracos nos corredores e no pátio da escola

Questão 3

Faça um (x) na coluna adequada:

Questão 4

Autoproteção é a adoção, no dia-a-dia, de uma série de medidas 

que visam a sua segurança.

Numere corretamente as medidas de autoproteção.

Riscos
Fatores 

de Segurança

a) quinas/cantos de móveis

b) tomadas com protetor

c) janela com grade protetora e
sem móveis/objetos perto

d) produtos de limpeza ou 
medicamentos expostos
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1 - No trânsito

2 - Na chuva

3 - Na Seca

(  ) Aumentar a ingestão diária de líquidos, mesmo quando não 

tiver sede.

(   ) Fazer refeições leves, incluindo frutas e verduras.

(   ) Usar sempre o cinto de segurança.

(   ) Proteger-se em local coberto, nunca embaixo de árvores.

(   ) Não ficar próximo a tomadas, canos, janelas e portas metáli-

cas.

(   ) Andar sempre pela calçada, e para atravessar utilizar a faixa 

de pedestres.

Questão 5

Marque certo (c) ou errado (e)

(   ) O plano de evacuação em caso de emergência tem por objeti-

vo estabelecer procedimentos e preparar a evacuação rápida e 

segura das pessoas em caso de ocorrência de uma situação 

perigosa.

(   ) Usar tapetes com borracha antiderrapante no chuveiro.

(   ) Os primeiros socorros protegem a vítima contra maiores 

danos, até a chegada de um profissional de saúde especializa-

do.

(   ) Fogos de artifícios não são perigosos.

(   ) Soltar balão é crime.

(   ) É permitido o transporte de crianças no porta malas dos 

veículos.
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Através da elaboração dos Mapas de Ameaças, 

Vulnerabilidades e Recursos, pode-se verificar, também, o apren-

dizado dos alunos, pois o fato de conhecer o que é ameaça, vulne-

rabilidade e recurso, facilitou no desenvolvimento da 

atividade educativa  elaboração do mapa.

6.5.1  Avalição do Aprendizado dos Alunos

Para apurar o aprendizado dos alunos aplicou-se uma 

atividade final, na qual pôde-se verificar a assimilação dos alunos 

sobre “Noções Gerais de Defesa Civil e Percepção de Riscos”. Ao 

proceder a análise da atividade final, verificou-se que a maioria 

dos alunos atingiu a média acima de 9, ou seja, 56%.

Esse resultado, além de verificar se os objetivos foram 

atingidos pelos alunos, é a realimentação necessária para consoli-

dar a aula, curso ou outra atividades educativa.

Figura 13 - Gráfico de notas dos alunos.
Fonte: O autor.
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6.6  Elaboração do Mapa

A partir dos conceitos de ameaça, vulnerabilidades e 

recursos; experiências e sentimentos que os alunos e professores 

já possuem, permitiu-se o estudo das áreas de risco das escolas. 

Após o estudo foi realizado um levantamento de dados, o qual 

identificaram-se as ameaças, vulnerabilidades e recursos das 

áreas que envolvem as escolas.

Com levantamento do estudo das áreas de risco das 

escolas, elaborou-se 16 mapas, sendo cinco do Centro de Ensino 

Fundamental 106 do Recanto das Emas, cinco do Centro de 

Ensino Fundamental 02 do Cruzeiro e seis da Escola Classe 01 da 

Candangolândia.

Figura 14 - Elaboração do Mapa
Fonte: O autor.
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Todos os alunos participaram ativamente na elabora-

ção do mapa, cada turma de 5ª série construiu com o seu Mapa de 

Ameaças, Vulnerabilidades de Recursos.

As ameaças, vulnerabilidades e recursos identificados 

nos mapas servirão de embasamento para o trabalho dos Núcleos 

Escolares de Defesa Civil.

Figura 15 - Mapa
Fonte: O autor.

6.7  Conclusão do Curso - Formatura

A Subsecretaria do Sistema de Defesa Civil do Distrito 

Federal realizou na Sala Villa-Lobos, no Teatro Nacional, no dia 

29/06/2005 uma solenidade de formatura certificando a conclu-

são, em 16 turmas de 5ª séries, do curso Agente Mirim “Defensor 

da Vida” e conferindo 615 títulos de Agente Mirim da Defesa Civil 

aos alunos. 

Várias autoridades presentes participaram da soleni-

dade: Secretária de Estado de Educação do Distrito Federal, 

Secretário Nacional de Defesa Civil, Secretário Executivo da 

Secretaria de Estado de Segurança Pública do Distrito Federal, 

dentre outros.

Figura 16 - Solenidade de
formatura
Fonte: O autor.
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6.8  Implantação dos Núcleos Escolares de Defesa Civil nas 

Escolas

Foram implan-

tados 19 Núcleos Escolares 

de Defesa Civil, com o 

objetivo de incentivar a 

educação preventiva, 

organizar e executar 

campanhas preventivas e 

cadastrar os recursos e os 

meios de apoio existentes 

na comunidade escolar e 

no seu entorno.

Com o apoio dos professores foram convocados os 

alunos dispostos a formar Núcleo Escolar de Defesa Civil, com-

posto por um presidente e um vice-presidente.

No Centro de Ensino Fundamental 106 do Recanto das 

Emas implantaram-se seis núcleos, sendo um núcleo composto 

pelo Diretor e Vice-diretor da escola, e os outros núcleos compos-

tos por dois alunos cada; no Centro de Ensino Fundamental 02 do 

Cruzeiro, seis núcleos, sendo um núcleo composto pelo Diretor e 

Vice-diretor da escola, e os outros núcleos compostos por dois 

alunos cada; na Escola Classe 01 da Candangolândia, sete núcle-

os, sendo um núcleo composto pelo Diretor e Vice-diretor da 

escola, e os outros núcleos compostos por dois alunos cada.

Os Núcleos Escolares de Defesa Civil foram formados 

para promoverem em suas escolas atividades de defesa civil, 

utilizando os sistemas de organização da própria escola, identifi-

Figura 17 - Implantação de Núcleos 
Escolares de Defesa Civil.
Fonte: O autor.
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cando bem as lideranças escolares, participando do planejamento 

das atividades da escola, propondo à Direção da escola propostas 

simples e claras, organizando planos de trabalho com a participa-

ção de todos.
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7.1  Avaliação pelos Professores

Foi-se necessário conhecer a visão do professor em 

relação ao projeto, pois  a sua aceitação é imprescindível, como 

diz Içami Tiba: “o professor é função consagrada em sala de aula 

de ser a fonte das informações. A sua sabedoria é multiplicativa. 

Os alunos fazem do professor um modelo de vida”. 

Questão nº 01

As lições do projeto e os instrutores: Utilizando a tabela 

abaixo, preencha os espaços com sua impressão sobre o projeto 

realizado. Inicialmente preencha os aspectos relativos ao conteú-

do da lição e, em seguida, avalie os instrutores.

Utilize a escala de valores desde 1 (péssimo) 

até 10 (excelente)
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1. Conhecendo a Defesa Civil

LIÇÕES NOTA/CONTEÚDO

2. Voluntariado
3. Defesa Civil na Escola
4. Plano de Evacuação em Caso de Emergência
5. Defesa Civil na Comunidade
6. Lar Seguro
7. Acidentes Domésticos
8. Autoproteção
9. Primeiros Socorros
10. Fogos de Artifícios e Balões
11. Acidentes de Trânsito
12. Período da Chuva
13. Período da Seca

1. ANATHOLY

AVALIANDO O INSTRUTOR NOTA 1 A 10

2. AMARAL
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Comentário:  Esta pergunta buscou identificar se os conteúdos 

eram adequados ao grau de maturidade dos alunos e se as lições 

eram de suma importância para o despertar da consciência crítica 

e a prevenção dos acidentes no dia-a-dia e se esclareciam de fato 

como prevenir e evitar acidentes. Também, identificava, a capaci-

dade e a dinâmica dos instrutores.

Ficou evidenciado por meio dos dados que o conteúdo 

programático do projeto foi apresentado de uma forma simples e 

apropriado à linguagem dos alunos, visto que a média geral dada 

pelos professores das três escolas foi de 9, numa escala de 1 a 10.

Içami Tiba (1998) descreve onze tipos freqüentes de 

professor: um aluno faz a média, superexigente, estuprador 

mental, carrasco, tanto faz, crânio, vítima, sedutor/seduzido, 

crédulo, superatual e menção honrosa vai para o professor atuali-

zado, competente, relacionável e ético. Com média geral de 9,5 

de uma escala de 1 a 10, conclui-se que os instrutores do projeto 
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Figura 18 - Gráfico do resultado da questão nº 01 - avaliação do conteúdo.
Fonte: O autor.
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se encaixam na menção honrosa de Içami Tiba, pois eles conse-

guiram despertar nos alunos o desejo de aprender pelo prazer de 

saber. 

Pode-se dizer, também, que os instrutores do Projeto 

Agente Mirim “Defensor da Vida” conduziram a motivação dos 

alunos - vontade de aprender, ou o desejo de aprender.

Questão nº 02

Avalie o projeto no seu aspecto gráfico.

Utilize a escala de valores desde 1 (péssimo) 

até 10 (excelente)

Figura 19 - Gráfico do resultado da questão nº 01 - avaliação pelos professores
Fonte: O autor.
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PROJETO GRÁFICO NOTA 

2. REVISTA EM QUADRINHOS
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Comentário:  Esta pergunta procurou identificar se o projeto 

gráfico do material foi desenvolvido adequadamente.

A média geral de 9,7 numa escala de 1 a 10 indica que 

há uma tendência das informações contidas nos materiais trans-

formarem-se em conhecimentos. O design da cartilha e da revista 

em quadrinhos foi bem apropriado, moderno, colorido, ilustrado, 

adequado para jovens, pois é de fácil leitura com termos que se 

encaixam no perfil dos jovens. 

Questão 3

Como você considera o nível do projeto?

(   ) Avançado (   ) Apropriado (   ) Elementar

Comentário:  Esta questão procurou evidenciar se o nível do 

projeto era adequado ao público-alvo.

O questionamento evidenciou que o projeto utilizou 

linguagem e recursos ideais para alcançar o público-alvo, visto 

que as três escolas consideraram o nível do projeto apropriado.
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Figura 20 - Gráfico do resultado da questão nº 02 - avaliação pelos professores
Fonte: O autor.
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Questão 4

Em relação a sua duração, você considera que o Projeto foi:

(   ) Curto (   ) Apropriado (   ) Longo

Comentário:  A indagação buscou pesquisar se durante o proje-

to os objetivos em relação aos conteúdos foram atingidos. 

A indagação caracterizou o fato de que o projeto foi 

executado de maneira adequada, sem ser repetitivo e exaustivo, 

alcançando o êxito entre os conteúdos e seus objetivos. 

Dos 38 professores, 80% consideraram a duração do 

projeto apropriada, sendo que dos 15 professores do Centro de 

Ensino Fundamental 106 do Recanto das Emas 85% considera-

ram a duração do Projeto apropriada e 15% curta; dos 12 profes-

sores do Centro de Ensino Fundamental 02 do Cruzeiro, 80% 

consideraram a duração do Projeto apropriada e 20% longa; dos 

11 professores da Escola Classe 01 da Candangolândia, 75% 

consideraram a duração do projeto apropriada e 25% curta.

Figura 21 - Gráfico do resultado da questão nº 03 - avaliação pelos professores
Fonte: O autor.
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Comentário:  Esta pergunta procurou identificar se o projeto 

gráfico do material foi desenvolvido adequadamente.

A média geral de 9,7 numa escala de 1 a 10 indica que 

há uma tendência das informações contidas nos materiais trans-

formarem-se em conhecimentos. O design da cartilha e da revista 

em quadrinhos foi bem apropriado, moderno, colorido, ilustrado, 

adequado para jovens, pois é de fácil leitura com termos que se 

encaixam no perfil dos jovens. 

Questão 3

Como você considera o nível do projeto?

(   ) Avançado (   ) Apropriado (   ) Elementar

Comentário:  Esta questão procurou evidenciar se o nível do 

projeto era adequado ao público-alvo.

O questionamento evidenciou que o projeto utilizou 

linguagem e recursos ideais para alcançar o público-alvo, visto 

que as três escolas consideraram o nível do projeto apropriado.
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Figura 20 - Gráfico do resultado da questão nº 02 - avaliação pelos professores
Fonte: O autor.
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Questão 5

De forma geral o projeto atendeu suas expectativas?  

(    ) SIM (    ) NÃO

Comentário:  A pergunta procurou analisar se o projeto cumpriu 

sua finalidade de inserir defesa civil na escola.

Após o levantamento dos dados coletados e tratados 

comprovou-se que o projeto, ao longo dos 4 meses, construiu um 

processo educativo vivido pela comunidade escolar, realizando de 

forma ativa as atividades de prevenção, como forma de preserva-

ção da vida e do meio ambiente.

Os professores das três escolas foram unânimes ao 

responderem que o projeto atendeu suas expectativas.
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Figura 22 - Gráfico do resultado da questão nº 04 - avaliação pelos professores
Fonte: O autor.
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Questão 6

Levando tudo em conta. 

a) Como você classificaria este projeto? 

Assinale sua alternativa.

Utilize a escala de valores desde 1 (péssimo) até 10 (excelente)

1 - 2 - 3 - 4 - 5 - 6 - 7 - 8 - 9 - 10

b) O projeto deve ser incluído na proposta político-pedagógica da 

escola?

(    ) SIM (    ) NÃO

Comentário:  As indagações procuraram verificar a importância 

do projeto no contexto escolar e se poderia ser incluído na pro-

posta político-pedagógica da escola.

Figura 23 - Gráfico do resultado da questão nº 05 - avaliação pelos professores
Fonte: O autor.
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Após a análise dos dados coletados e tratados consta-

tou-se que o projeto mereceu a devida atenção de todos os envol-

vidos, visto que, de uma escala de 1 a 10 obteve-se a média 9. 

Verificou-se, ainda, que a proposta de inserir o tema “Noções 

Gerais de Defesa Civil e Percepção de Riscos” na escola foi bem 

aceita pela maioria dos professores, visto que 80,6% dos profes-

sores assinalaram a opção SIM, assim distribuída: 93% dos 

professores do Centro de Ensino Fundamental 106 do Recanto 

das Emas; 67% dos professores do Centro de Ensino 

Fundamental 02 do Cruzeiro e 82% dos professores da Escola 

Classe 01 da Candangolândia.

Figura 24 - Gráfico do resultado da questão nº 06 - avaliação pelos professores
Fonte: O autor.
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7.2  Avaliação dos Pais

A avaliação dos pais (questionário nº 02) teve como 

objetivo verificar se durante o Projeto Agente Mirim “Defensor da 

Vida” eles foram estimulados, sensibilizados e envolvidos no 

processo pelos seus filhos. Verificou, ainda, se os mesmos viven-

ciaram mudanças comportamentais nos hábitos de seus filhos e 

se tiveram preocupações com o bem-estar das pessoas.

Dos 615 pais obteve-se resposta de 470, correspon-

dendo a uma amostra de 76,42% da população considerada.

Questão 1

Obteve conhecimento do Projeto Agente Mirim “Defensores da 

Vida” desenvolvido na escola do(a) seu/sua filho(a)?

(    ) SIM (    ) NÃO

Comentário: A indagação valendo-se dos dados mostra que a 

maioria dos pais teve conhecimento do projeto.

Figura 25 - Gráfico do resultado da questão nº 01 - avaliação dos pais.
Fonte: O autor.
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Questão 2

Houve manifestação da parte do seu filho (a) sobre algum tema 

relacionado a atividade de Defesa Civil, durante o projeto?

(    ) SIM (    ) NÃO

Comentário: Após a análise dos dados coletados e 

tabulados verificou-se que os alunos tiveram capacidade de 

abstração e de reflexão enfatizando atividades de defesa civil, 

visto que 75% dos alunos sentiram-se motivados em relação ao 

tema “Defesa Civil”.

Questão 3

Seu filho (a) está desenvolvendo ações de Defesa Civil em sua 

comunidade?

(    ) SIM (    ) NÃO

Comentário:  Analisando os dados verificou-se que a maioria 

dos alunos está praticando ações de defesa civil em sua comuni-

dade (promover a conscientização  distribuição de folders, esti-

mular a participação dos vizinhos nas soluções dos problemas da 

Figura 26 - Gráfico do resultado da questão nº 02 - avaliação dos pais.
Fonte: O autor.
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própria comunidade) mediante a expansão de seus conhecimen-

tos por meio de participação comunitária, pois os jovens são 

idealizadores e têm uma capacidade de vigor incontida que os 

leva a praticarem ações extraordinários em prol da comunidade, 

como salientou Silva (2001).

Questão 4 

Você considera que houve alguma mudança de hábitos e na 

preocupação do  seu filho (a) com o bem estar das pessoas, após 

ou durante o projeto? 

(    ) SIM (    ) NÃO

Comentário:  Pettigrew (1989) afirma que é possível gerenciar a 

cultura e, em conseqüência, mudá-la. Esta afirmação pôde ser 

comprovada por intermédio da tabulação dos dados coletados, 

porquanto 70% dos alunos manifestaram mudança de comporta-

mento e preocupação com o bem-estar das pessoas; após serem 

motivados na execução do Projeto. A mudança de comportamen-

to deu-se através de participação comunitária e da  ação preven-

tiva buscando a redução dos desastres.

Figura 27 - Gráfico do resultado da questão nº 03 - avaliação dos pais.
Fonte: O autor.
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Questão 5 

No seu entendimento o projeto deve continuar na escola de seu 

filho (a)?

(    ) SIM (    ) NÃO

Comentário:  O questionamento verificou uma boa aceitação do 

Projeto pela maioria dos pais, constatando condição verdadeira 

do apoio dos pais para a implementação do Projeto nas escolas.

Figura 28 - Gráfico do resultado da questão nº 04 - avaliação dos pais.
Fonte: O autor.

Figura 29 - Gráfico do resultado da questão nº 05 - avaliação dos pais.
Fonte: O autor.
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8.1  Hipótese 1 

É possível implantar o Programa Defesa Civil na Escola na 

Rede Pública de Ensino do Distrito Federal.

Diante da realização do Projeto Agente Mirim “Defen-

sor da Vida” e de todos os dados apresentados neste estudo é 

reconhecidamente importante e viável implantar Defesa Civil na 

escola.

8.2  Hipótese 2

É possível formar professores e alunos de 5ª série  da Rede 

Pública de Ensino do Distrito Federal multiplicadores de 

Defesa Civil.

Ficou evidenciado nas avaliações dos professores e por 

meio das atividades finais desenvolvidas pelos alunos que real-

mente os professores e os alunos foram capacitados em defesa 

civil.

Os professores após a capacitação adquiriram conheci-

mentos em defesa civil, portanto, espera-se que os professores 

sejam multiplicadores de defesa civil.

Por intermédio das questões 02 e 03 do questionário 02 

pôde-se comprovar que os alunos manifestam interesse pelo 

tema de “Defesa Civil” e desenvolvem ações preventivas de 

defesa civil na sua comunidade, exercendo assim, o papel de 

agente multiplicador.

Diante das análises realizadas pode-se concluir que a 

proposta contida nessa hipótese é completamente viável.
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8.3  Hipótese 3

É possível os alunos de 5ª série elaborarem um mapa de 

ameaças, vulnerabilidades e recursos da sua escola.

Diante da comprovação da hipótese nº 02 que é possí-

vel formar alunos, estes adquiriram conhecimentos para distin-

guir o que é uma ameaça, uma vulnerabilidade e um recurso, 

construindo, assim, uma estrutura de conhecimentos. 

Levando em consideração o levantamento, feito pelos 

alunos, do estudo das áreas de risco das três escolas permitiu-se 

a elaboração de 16 mapas, sendo cinco do Centro de Ensino 

Fundamental 106 do Recanto das Emas, cinco do Centro de 

Ensino Fundamental 02 do Cruzeiro e seis da Escola Classe 01 da 

Candangolândia, ficando comprovada que é realizável a hipótese.

8.4  Hipótese 4

É possível implantar Núcleos Escolares de Defesa Civil.

Com o êxito do Projeto Agente Mirim “Defensor da 

Vida” a comunidade escolar entendeu a proposta apresentada, 

pois com o apoio dos professores foram convocados os alunos 

dispostos a formar os Núcleos Escolares de Defesa Civil. No 

Centro de Ensino Fundamental 106 do Recanto das Emas implan-

taram-se cinco núcleos. No Centro de Ensino Fundamental 02 do 

Cruzeiro, cinco núcleos e na Escola Classe 01 da Candangolândia, 

seis núcleos.

Diante do exposto pode-se verificar que essa proposta 

de implantar Núcleos Escolares de Defesa Civil nas escolas é 

exeqüível.
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O Programa Defesa Civil na Escola, como Projeto Piloto 

Agente Mirim “Defensor da Vida”, foi desenvolvido e implantado, 

com sucesso pleno, no Centro de Ensino Fundamental 106 do 

Recanto das Emas, no Centro de Ensino Fundamental 02 do 

Cruzeiro e na Escola Classe 01 da Candangolândia. O Programa 

Defesa Civil na Escola viabilizou o desenvolvimento de um traba-

lho preventivo para a redução do processo de incremento dos 

riscos de origem humana ou natural, causadores de eventos 

adversos ou desastres nas cidades do Recanto das Emas, Cruzeiro 

e Candangolândia.

Cabe salientar que diante das dificuldades culturais 

seculares, busca-se gerenciar a cultura e em conseqüência passo 

a passo tentar mudá-la. Assim, buscou-se a sensibilização do 

corpo docente e pais sobre a importância da segurança global da 

população e da redução dos desastres.

A capacitação dos professores e alunos de 5ª série 

gerou um quantitativo de 38 professores e 615 alunos, garantin-

do uma efetiva implementação do tema transversal “Noções 

Gerais de Defesa Civil e Percepção de Riscos” e suas relações 

interdisciplinares.

Mediante a mensuração qualitativa e quantitativa na 

capacitação do corpo docente e do corpo discente, percebeu-se 

que os conhecimentos sobre defesa civil e sobre prevenção dos 

desastres foram plenamente incorporados às atividades de 

ensino. A capacitação do corpo docente auxiliado por instrutores 

da Subsecretaria do Sistema de Defesa de Civil do Distrito 

Federal, propiciou um programa vivido pela sociedade, pelas 

famílias e pelos alunos; feito de forma ativa, reativa e preventiva, 
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como modo de preservação da vida, do patrimônio e do meio 

ambiente.

O Programa Defesa Civil na Escola criou bases de 

valores morais nos alunos, os quais, conheceram as vulnerabili-

dades e ameaças que poderiam afetar a vida das pessoas, sentin-

do necessidade dos instrumentos destinados a garantir a sua 

própria segurança e da comunidade da qual fazem parte.

No que se refere aos Núcleos Escolares de Defesa Civil, 

foram implantados 19 Núcleos, nas escolas, formados por um 

Presidente e um Vice-Presidente, os quais promoveram e coorde-

naram atividades de defesa civil. Para atender essas atividades, 

foram utilizados cartazes afixados em murais e distribuição de 

folderes. 

Portanto, o desenvolvimento do Programa Defesa Civil 

na Escola para a inserção do tema transversal “Noções Gerais de 

Defesa Civil e Percepção de Riscos”, na Rede Pública de Ensino do 

Distrito Federal, integralizou-se nas atividades das disciplinas nas 

diversas áreas do currículo escolar, tais como: Língua Portuguesa, 

Matemática, História, Ciências, Geografia, Educação Física, 

Prática e Didática e Educação Artística.

Desta forma, a implantação do Programa Defesa Civil 

na Escola, propiciou um aprendizado significativo e amplo do 

conhecimento relativo à percepção de riscos de desastres, valori-

zando a vida e criando condições favoráveis à segurança global da 

comunidade contra desastres.

Defesa Civil na Escola

126

Capítulo 10
Recomendações



como modo de preservação da vida, do patrimônio e do meio 

ambiente.

O Programa Defesa Civil na Escola criou bases de 

valores morais nos alunos, os quais, conheceram as vulnerabili-

dades e ameaças que poderiam afetar a vida das pessoas, sentin-

do necessidade dos instrumentos destinados a garantir a sua 

própria segurança e da comunidade da qual fazem parte.

No que se refere aos Núcleos Escolares de Defesa Civil, 

foram implantados 19 Núcleos, nas escolas, formados por um 

Presidente e um Vice-Presidente, os quais promoveram e coorde-

naram atividades de defesa civil. Para atender essas atividades, 

foram utilizados cartazes afixados em murais e distribuição de 

folderes. 

Portanto, o desenvolvimento do Programa Defesa Civil 

na Escola para a inserção do tema transversal “Noções Gerais de 

Defesa Civil e Percepção de Riscos”, na Rede Pública de Ensino do 

Distrito Federal, integralizou-se nas atividades das disciplinas nas 

diversas áreas do currículo escolar, tais como: Língua Portuguesa, 

Matemática, História, Ciências, Geografia, Educação Física, 

Prática e Didática e Educação Artística.

Desta forma, a implantação do Programa Defesa Civil 

na Escola, propiciou um aprendizado significativo e amplo do 

conhecimento relativo à percepção de riscos de desastres, valori-

zando a vida e criando condições favoráveis à segurança global da 

comunidade contra desastres.

Defesa Civil na Escola

126

Capítulo 10
Recomendações



Recomenda-se:

À Subsecretaria do Sistema de Defesa Civil do Distrito 

Federal:

! assinatura de um protocolo de intenções entre a 

Secretaria de Estado de Educação do Distrito 

Federal e a Subsecretaria do Sistema de Defesa Civil 

do Distrito Federal, para:

, a implantação do Programa Defesa Civil na Escola 

na Rede Pública de Ensino do Distrito Federal.

, a ampliação do Programa Defesa Civil na Escola 

para todo o Ensino Fundamental da Rede Pública 

de Ensino do Distrito Federal.

, a ampliação, em longo prazo, do Programa Defesa 

Civil na Escola para o Ensino Médio da Rede 

Pública de Ensino do Distrito Federal.

Às Regionais de Ensino:

! o gerenciamento do Programa Defesa Civil na Escola 

na Rede Pública de Ensino do Distrito Federal, da 

seguinte forma:

, em curto prazo: nas escolas de 5ª série do Ensino 

Fundamental.

, em médio prazo: em todo o Ensino Fundamental.

, em longo prazo: no Ensino Médio.

Às Escolas:

! trabalhar o tema “Noções Gerais de Defesa Civil e 

Percepção de Riscos, de forma transversal, nas 

disciplinas já existentes.
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SUBSECRETARIA DO SISTEMA DE DEFESA CIVIL

SECRETARIA DE ESTADO DE SEGURANÇA PÚBLICA E DEFESA SOCIAL

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL
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Endereço do Agente Mirim:Nome: 
Escola: 

Data de nascimento: 

André Batista de Oliveira
Centro de Ensino Fundamental 02 do 

Recanto das Emas

02/10/1994

 O  Subsecretário  do  Sistema   de  Defesa  Civil   do   Distrito   Federal   

CERTIFICA   que

Janaína Monteiro Barbosa

JOÃO NILO DE ABREU LIMA
Subsecretário do Sistema de

Defesa Civil do Distrito Federal

 Brasília-DF, 29 de junho de 2005

frequentou com aproveitamento o 

 realizado em Brasília-DF, com a duração de 15 (quinze) horas-aula, 

no período de março a junho de 2005.

Curso de Agente Mirim “Defensores da 

Vida”
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frequentou com aproveitamento o 

 realizado em Brasília-DF, com a duração de 15 (quinze) horas-aula, 

no período de março a junho de 2005.

Curso de Agente Mirim “Defensores da 

Vida”
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GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL

Joaquim Domingos Roriz

Governador

SECRETARIA DE ESTADO DE SEGURANÇA PÚBLICA E DEFESA SOCIAL

Gen. Athos Costa de Faria

Secretário

SUBSECRETARIA DO SISTEMA DE DEFESA CIVIL

João Nilo de Abreu Lima

Subsecretário

Esta revistinha é dedicada aos meus filhos,
Rafael e Rebeca, minhas fontes de inspiração.

Cleber Rogério Pereira
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E O QUE É UM 
VOLUNTÁRIO?

Voluntário da 
Defesa Civil

Professor, 
por quê o senhor 
está vestido assim?

Hoje o assunto da 
nossa aula é sobre 
Defesa Civil. Esta é 

a roupa dos voluntários 
da Defesa Civil do 
Distrito Federal.

Escola

Au
la

s 
so

br
e 

De
fe

sa
 

Ci
vi

l

em

BOM DIA,
 MENINADA!

 
Bom dia, 

professor! Voluntário da 
Defesa Civil
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D E F E S A  C I V I L

D E F E S A  C I V I L

Voluntário é um 
cidadão solidário e 

consciente que oferece, 
espontaneamente, 
seu apoio e suas 

aptidões; 
dedicando parte do seu 
tempo a trabalhar em 
conjunto nas ações 
desenvolvidas pela 

Defesa Civil.

Professor, 
gostaria de fazer
 uma pergunta?

Claro, 
pode fazer!

O que é 
Defesa Civil?

Defesa Civil é um conjunto de ações preventivas, 
de socorro, assistenciais e recuperativas, 

destinadas a evitar ou minimizar os desastres, 
preservar o moral da população e restabelecer 

a normalidade social.

Este é o Agente Mirim da Defesa Civil. 
Ele responderá todas as perguntas que vocês 

irão fazer sobre o assunto.

Bem, para explicar melhor, 
eu trouxe um convidado. 

Vou chamá-lo.

Defesa civil

E O QUE ELA FAZ?
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Voluntário da 
Defesa Civil

D E F E S A  C I V I L

D E F E S A  C I V I L

Ameaça: Fato ou situação 
natural ou provocada 
pelo homem, que pode 

causar danos a 
pessoas, objetos ou 
ao meio ambiente.

Legal Agente Mirim! 
Agora cite um 

Exemplo de ameaça.

Bom dia, 
agente mirim!

Bom dia,
 turma!

Agente Mirim,
quando a Defesa 

Civil atua?

Antes de falarmos em Defesa Civil,
 vamos conhecer alguns termos 
que fazem parte do assunto, 

por exemplo:

O excesso de chuvas é uma 
ameaça, pois pode causar danos 

às pessoas, aos bens e 
ao meio ambiente.

Voluntário da 
Defesa Civil

Evento adverso é o 
transtorno às pessoas, aos 

bens, aos serviços e ao 
ambiente de uma 

comunidade, causado por 
um fenômeno natural

 ou provocado pela atividade 
humana.

E por acaso, vocês 
já ouviram falar em 

vulnerabilidade?

Ameaça, evento adverso, 
vulnerabilidade e desastre. 
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Agente Mirim, 
cite um exemplo!

Uma família que mora próximo a um rio, 
existe a possibilidade de sua casa ser 

inundada; então ela  reside em uma área 
vulnerável à inundação.

Lembramos, Agente Mirim!!!

Então! Foi a Defesa Civil que coordenou 
e mobilizou vários órgãos para ajudar 
as pessoas afetadas pelo desastre.

D E F E S A  C I V I L

D E F E S A  C I V I L

Com isso meninada, a Defesa Civil atua 
sempre quando acontece um desastre. 
Vocês lembram da chuva forte do mês 
passado que deixou muita gente 
         desabrigada?

Desastre é o resultado de eventos adversos 
(transtornos), naturais ou provocados 
pelo homem que causam danos 
humanos, materiais e/ou 
ambientais e que excede a 
capacidade de resposta 
  da comunidade.

Não!!!

Vulnerabilidade é a probabilidade 
de uma comunidade ou área 

geográfica ser atingida por uma 
ameaça e sofrer danos humanos, 

materiais e/ou ambientais.
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Não! Ela atua também 

antes que ele aconteça.

Vocês lembram o 
que é desastre?

E quais são 
essas fases, 
Agente Mirim?

Primeiro temos a prevenção que é a fase mais importante, pois é nela que 

realizamos ações para evitar ou reduzir os efeitos do desastre,

 Por exemplo: obras para construção da rede pluvial (escoamento das 

águas da chuva) para evitar que determinada região seja inundada.

D E F E S A  C I V I L

D E F E S A  C I V I L

Vamos conhecer 
cada fase?

Sim!

Temos duas fases antes do desastre: 
a prevenção e a preparação. E mais 

duas fases depois do desastre: 
a resposta e a reconstrução.

D E F E S A  C I V I L

Sim!

Para compreendermos 
melhor, AS AÇÕES DE DEFESA CIVIL
possui quatro fases: 

Agente Mirim, quer dizer 
que a Defesa Civil só
 atua quando 
acontece um 
desastre?
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Agente Mirim, agora 
fale sobre a Resposta
 e a Reconstrução.

Temos os técnicos que realizam 
esses estudos. Temos, também, 
os nossos voluntários, que 

é o caso do professor 
de vocês.

D E F E S A  C I V I L

D E F E S A  C I V I L

Resposta é o conjunto de ações desenvolvidas imediatamente após a ocorrência 
de desastre e são caracterizadas por atividades de socorro e de assistência

 às populações vitimadas e de reabilitação do cenário do desastre, objetivando o 
restabelecimento das condições de normalidade, Vocês sabem qual é o 

principal órgão de resposta da Defesa Civil?

Não!

Não! Não!

Agente Mirim, fale 
mais sobre a 
prevenção.

Vou dar um 
exemplo para 

vocês.

sa ce ivf ie lD

Distrito federal Desmoronamentos

sa ce ivf ie lD

Distrito federal

Enchentes

Defesa civil

A Defesa Civil faz diversos estudos sobre as 
áreas de risco. Através desses estudos, ela 
poderá tomar as medidas necessárias, que 
possam impedir ou reduzir os efeitos do desastre

E a preparação são atividades tais como: cursos, palestras, 
treinamentos para capacitar a população a atuar em caso de desastres. 

Por exemplo, esse treinamento que estamos dando para vocês, para que possam 
entender o que é o desastre e como atuar  para evitá-lo ou reduzi-lo.
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Enchentes...

D E F E S A  C I V I L

D E F E S A  C I V I L

Agente Mirim, além da chuva 
forte do mês passado, o que 
mais poderá ser considerado 

como desastre?

São vários os desastres 
em que a Defesa Civil atua 

na coordenação dos 
trabalhos.

Ela trabalha 
em... 

sa ce ivf ie lD

Distrito federal

MC-04GSD

DEFESA CIVIL

COORDENAÇÃO

D E F E S A  C I V I L

problemas em construção civil...

É o Corpo de Bombeiros que realiza o primeiro atendimento às vítimas e desenvolve 
atividades de socorro, assistência à comunidade e o combate contra incêndios.

BOMBEIROS

Desmoronamentos...

Reconstrução é o conjunto de ações desenvolvidas após as operações de resposta ao 
desastre e são destinadas a recuperar a infra-estrutura e a restabelecer, em sua 
plenitude, os serviços públicos (água, luz, telefone) e o bem-estar da população.
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E quais são 
esses órgãos?

D E F E S A  C I V I L

D E F E S A  C I V I L

Temos vários. Como eu 
já disse, o principal é o 

Corpo de Bombeiros, mas temos 
também as Polícias Civil e 

Militar, a Secretaria de Saúde, 
as Administrações Regionais 
e vários outros órgãos 
que possam trabalhar 
dependendo do tipo de 

desastre.

secas, incêndios... epidemias e muitos outros desastres

E a Defesa Civil 
atua sozinha?

Não! Como eu já disse para vocês, 
ela atua na coordenação dos
trabalhos. Assim, ela 
mobiliza diversos 
órgãos para 
trabalharem 
juntos, em 
caso de 
desastres.

Agente Mirim, deu para 
notar que a Defesa Civil 
tem bastante trabalho. 
E quem é que comanda 

tudo isso?

Entenderam!
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E como podemos fazer para 
entrar em contato 
com a Defesa Civil?

DEFESA CIVILD E F E S A  C I V I L

No Distrito Federal, o
 órgão responsável pela atividade 
de Defesa Civil é a SUSDEC, 
Subsecretaria do Sistema de Defesa Civil.

www.defesacivil.df.gov.br

Vocês podem fazer através 
do telefone  ou pelo e-mail: 

 
e para conhecer mais sobre 

o assunto, podem acessar o site: 

199
defesacivil@defesacivil.df.gov.br

www.defesacivil.df.gov.br

E aí turma, vocês 
têm mais alguma 

dúvida?

Não! Aprendemos 
tudo direitinho!

Voluntário da 
Defesa Civil
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Muito bem turma!!!
Já que vocês aprenderam 

tudo, eu já posso ir embora. 
Preciso visitar outras 
salas de aula para 

passar essas valiosas 
informações. D E F E S A  C I V I L

Gostaria de agradecer ao 
nosso grande amigo professor, 
que permitiu que eu pudesse 
falar sobre a Defesa Civil 

para vocês.

Nós é que agradecemos
a sua presença!

D E F E S A  C I V I L

D E F E S A  C I V I L

“Tchau galera”! 
Até a próxima 

aula!

Fim

E não se esqueçam:“A Defesa Civil tem
 atenção redobrada com a vida!”

Que bom! Agente Mirim, além de 
aprendermos tudo, nós 
descobrimos uma coisa!

O que vocês 
descobriram?

“Que a Defesa Civil
 somos todos nós!”
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Muito bem turma!!!
Já que vocês aprenderam 

tudo, eu já posso ir embora. 
Preciso visitar outras 
salas de aula para 

passar essas valiosas 
informações. D E F E S A  C I V I L

Gostaria de agradecer ao 
nosso grande amigo professor, 
que permitiu que eu pudesse 
falar sobre a Defesa Civil 

para vocês.

Nós é que agradecemos
a sua presença!

D E F E S A  C I V I L

D E F E S A  C I V I L

“Tchau galera”! 
Até a próxima 

aula!

Fim

E não se esqueçam:“A Defesa Civil tem
 atenção redobrada com a vida!”

Que bom! Agente Mirim, além de 
aprendermos tudo, nós 
descobrimos uma coisa!

O que vocês 
descobriram?

“Que a Defesa Civil
 somos todos nós!”
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BOTOM DO AGENTE MIRIM

Recorte, cole-o em 
uma cartolina
e você terá um 

belo botom.

DE
 FESA CIVIL

D E F E S A  C I V I L

D E F E S A  C I V I L

 FO ET DI ER RT ASI LD

Seja um Agente Mirim
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A AP Ç
A escola  é um lugar aonde a gente vai para:

%Aprender;

%Tirar dúvidas;

%Praticar esportes;

%Encontrar amigos;

%Saber das novidades;

E agora para:

%Conhecer um pouco mais do trabalho que a Subsecretaria do 

Sistema de Defesa Civil do Distrito Federal desenvolve por meios de ações de 

redução de desastres:

2Prevenção dos desastres;

2Preparação para emergências e desastres;

2Respostas aos desastres;

2Reconstrução.

Uma personagem vai acompanhar você durante 

13 lições. É o Agente Mirim. Ele é um Defensor 

da Vida e quer ensiná-lo a se proteger e ajudar 

outras pessoas; tornando-os multiplicadores 

do que é defesa civil e percepção de riscos, 

bem como o que cada um pode colaborar nas 

ações preventivas.

Convidamos você a participar desse processo e 

a aprender junto com os Agentes de Defesa 

Civil. Eles são simpáticos, atenciosos e 

divertidos. Ensinam de forma simples e clara, 

proporcionando a participação de todos no 

processo de aprendizagem.

Por isso, participe:

Preste atenção às explicações do Agente de Defesa Civil;

Pergunte sempre que tiver dúvida;

Não tenha vergonha de participar;

Não interrompa o Agente de Defesa Civil nem os seus colegas quando eles 

estiverem falando. Levante a mão e espere a sua vez de falar.

Bom trabalho!

R ÃESE ONT

D E F E S A  C I V I L

D E F E S A  C I V I L
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C d   i

É um conjunto de ações preventivas, de socorro, assistenciais e 

reconstrutivas, que tem o objetivo de evitar ou minimizar os desastres, 

preservar o  moral da população e restabelecer a normalidade social.

Compete a Defesa Civil garantir o Direito à vida e à incolumidade, reconhecidos 

formalmente pela Constituição da República Federativa do Brasil, em 

circunstâncias de desastre. 

.

No Brasil, existe um Sistema Nacional de Defesa Civil. Ele tem 

por competência planejar e promover a defesa permanente contra desastres e 

atuar em situações de emergência e em estados de calamidade pública. Deve 

integrar, no território nacional, todas as ações e todos os órgãos e entidades 

públicas e privadas com a comunidade. Assim, Defesa Civil somos todos nós.

!Coordenar e controlar as atividades dos órgãos que lhes são subordinados;

!Providenciar, orientar e acompanhar a elaboração de planos de ação relativos à 

Defesa Civil;

!Providenciar a divulgação de informações relativas às atividades de Defesa 

Civil;

o on eh

O que é  Defesa Civil?

Quem faz parte da Defesa Civil?

Atribuições da Defesa Civil

e f vc  a in c

Reduzir os desastres é seu objetivo, seja através 

da diminuição de sua ocorrência, seja na diminuição de sua intensidade

!Supervisionar as medidas preventivas, de socorro, assistenciais, 

recuperativas, imprescindíveis a salvaguardar (proteger) vidas humanas e à 

preservação de bens materiais;

!Promover a inspeção de locais atingidos por fatores anormais e adversos;

!Supervisionar o treinamento de pessoas, com vistas ao desenvolvimento de 

atividades de Defesa Civil e desenvolver outras atividades correlatas.

de aes l

Olá  galera!

Eu sou o Agente Mirim da Defesa Civil. Tenho 

aprendido muito sobre o que fazer em diversas 

situações de risco e em emergências e muitas 

outras coisas que eu não conhecia antes de ser um 

Agente Mirim.

Tudo o que eu aprendi, quero dividir com vocês.

VAMOS LÁ, FIQUE POR DENTRO, seja um 

.DEFENSOR DA VIDA

LIÇÃO 1 ConheceNDO A DEFESA CIVIL
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Agora vamos conhecer algumas palavras 

que fazem parte do assunto, por exemplo: 

ameaça, evento adverso, vulnerabilidade 

e desastre.

Fato ou situação natural ou provocada pelo 

homem, que pode causar danos a pessoas, 

objetos ou ao meio ambiente.

EXEMPLO: o excesso de chuvas pode 

causar danos às pessoas, aos bens e ao meio 

ambiente.

É o transtorno às pessoas, aos bens, aos serviços e ao ambiente de uma 

comunidade, causado por um fenômeno natural ou provocado pela atividade 

humana.

Probabilidade de uma determinada comunidade ou área 

geográfica ser afetada por uma ameaça e sofrer danos 

humanos, materiais e/ou ambientais.

Vulnerabilidade é o inverso de segurança.

EXEMPLO: uma família que mora próximo a um rio, existe a 

possibilidade de sua casa ser inundada; então ela reside em 

uma área vulnerável à inundação.

É o resultado de eventos adversos, naturais ou provocados pelo homem, que 

causam danos humanos, materiais e/ou ambientais e que excede  a capacidade de 

resposta da comunidade.

EXEMPLOS: Naturais: Vendavais ou tempestades; Geadas e  Erosão.

                    Provocados pelo homem: Terrorismo e Incêndios.

VEJA MAIS ALGUMAS PALAVRAS:

Probabilidade de ocorrência de um acidente ou evento adverso, relacionada com 

a intensidade dos danos ou perdas, resultantes dos mesmos.

Impressão ou juízo intuitivo sobre a natureza ou grandeza de um risco 

determinado.

O que é ameaça?

O que é evento adverso?

O que é vulnerabilidade?

O que é desastre?

O que é risco?

O que é senso de percepção de risco?

O que é enchente?

A
ge

n
te

Mirim
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O que é inundação?

É o transbordamento de água da calha 

normal de rios, mares, lagos e açudes, ou 

acúmulo  de  água ,  em áreas  não  

habitualmente submersas.

A Defesa Civil trabalha antes, durante e 

depois de um desastre. As ações da defesa 

civil têm a função básica de proteger e 

preservar a vida através das seguintes 

medidas:

ANTES

PREVENÇÃO DE DESASTRES: conjunto de ações cujo objetivo é impedir ou evitar 

que eventos adversos, naturais ou gerados pela atividade humana, causem danos.

PREPARAÇÃO PARA EMERGÊNCIAS E DESASTRES: conjunto de medidas e ações 

para reduzir ao mínimo as perdas de vidas humanas e outros danos, organizando 

oportuna e eficazmente a resposta e a reconstrução.

DURANTE

RESPOSTA AOS DESASTRES: ações desenvolvidas ante um evento adverso e que 

têm por objetivo salvar vidas, reduzir o sofrimento das pessoas e diminuir as 

perdas.

DEPOIS

RECONSTRUÇÃO PREVENTIVA: processo de recuperação dos danos físicos, 

Como atua a Defesa Civil

Quando chamar a Defesa Civil?
! Graves desastres com vítimas e desabrigados;

! Acidentes rodoviários, ferroviários, metroviários, envolvendo grande número 

de pessoas;

! Inundações;

! Grandes incêndios, com vítimas;

! Acidentes com combustíveis, produtos perigosos (radioativos, químicos, 

inflamáveis, tóxicos, explosivos e corrosivos);

! Explosões em depósitos de gás de cozinha;

! Organização de grandes eventos (shows e espetáculos);

! Vistorias para alvarás de postos de vendas de gás de cozinha e fogos de 

artifícios (bombinhas e morteiros);

! Rachaduras, trincas e fissuras em edificações;
A

ge
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DURANTE

RESPOSTA AOS DESASTRES: ações desenvolvidas ante um evento adverso e que 

têm por objetivo salvar vidas, reduzir o sofrimento das pessoas e diminuir as 

perdas.

DEPOIS

RECONSTRUÇÃO PREVENTIVA: processo de recuperação dos danos físicos, 

Como atua a Defesa Civil

Quando chamar a Defesa Civil?
! Graves desastres com vítimas e desabrigados;

! Acidentes rodoviários, ferroviários, metroviários, envolvendo grande número 

de pessoas;

! Inundações;

! Grandes incêndios, com vítimas;

! Acidentes com combustíveis, produtos perigosos (radioativos, químicos, 

inflamáveis, tóxicos, explosivos e corrosivos);

! Explosões em depósitos de gás de cozinha;

! Organização de grandes eventos (shows e espetáculos);

! Vistorias para alvarás de postos de vendas de gás de cozinha e fogos de 

artifícios (bombinhas e morteiros);

! Rachaduras, trincas e fissuras em edificações;
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D E F E S A  C I V I L

“Tchau galera”! 
Até a próxima 

aula!

E não se esqueçam: “A Defesa Civil tem
 atenção redobrada com a vida!”

! Deformações em estruturas (lajes, vigas, 

pilares e paredes);

! Corrosões em estruturas metálicas em 

edificações;

! Infiltrações graves com grande risco de 

desabamento;

! Destacamentos de revestimentos 

externos, fachadas de ladrilhos;

! Recalque  de fundações (rebaixamento da 

terra ou da parede).

Caso aconteça um desastre e você esteja por 

perto, é importante pedir ajuda. Esteja 

preparado para dar informações que 

permitirão que o socorro seja prestado 

rapidamente:

! : Diga seu nome, o seu telefone, porque talvez haja 

necessidade de confirmar sua  chamada ou pedir mais esclarecimentos.

! : Dê o endereço completo, com rua, número e bairro. 

 

Como acionar a defesa civil?

Identifique-se

Onde aconteceu

Vocês podem
 chamar através 

dos telefones 199
 ou 3901-5815
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F a
No dia 08 de junho comemora-se o Dia 

do Agente de Defesa Civil e que nessa 

mesma semana também se comemora a 

Semana de Redução de Desastre.

iq bu ee n s doNo Distrito Federal, o órgão 

responsável pela atividade de 

Defesa Civil é a SUSDEC, 

Subsecretaria do Sistema de 

Defesa Civil, ficamos no SIA 

TRECHO 08 LOTE 180.
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Voluntário é alguém que gosta de ajudar os 

outros. Tudo começa com uma vontade 

incrível de fazer alguma coisa por alguém, de dividir, uma vontade que vem lá de 

dentro... do coração.

O que leva uma pessoa a ser voluntária?

Aí pensamos: O que fazer? Como fazer?

Existem muitas maneiras de contribuir, de dividir experiências e muitas 

oportunidades para doar aquilo que você tem de melhor.

Em troca você recebe a satisfação de aprender coisas novas, de ser importante 

na vida de outras pessoas, de receber o calor humano, de melhorar o mundo dando 

S  O  L  I  D  A  R  I  E  D  A  D  E

Vamos iniciar agora a nossa Lição 2 que fala 

sobre o U A .
Você sabe o que é um voluntário?

 Não? 

Então vejamos:

VO DL INTAR O

VOCÊ É VOLUNTÁRIO, SABIA?

Muitas vezes, na escola, em casa, na família, com os amigos, vira e mexe, somos 

voluntários e nem percebemos. 

Viu? Você já é 
voluntário e nem sabia!

Voluntariado é um hábito do coração e uma virtude cívica.

É algo que vem de dentro da gente e faz bem aos outros. No voluntariado todos 

ganham: o voluntário, aquele com quem o voluntário trabalha, a comunidade.

Observe

Você costuma dar banho no cachorro da família?

Você arruma a cama do seu irmão?

O seu colega está com dificuldades com o dever de casa, você o ajuda?

O seu amigo está triste, você o chama para brincar?

Seu amigo está doente e você vai visitá-lo?

Você vai à padaria para sua mãe?

LIÇÃO 2   voluntariado
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O que é ser voluntário?O que é ser voluntário?
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>Reconhecer e respeitar a dignidade e a 

cultura de cada ser humano;

>Reconhecer o direito de cada homem, 

mulher e criança de associar-se 

livremente, sem distinção de raça, 

religião, condição física, social, 

econômica ou outra;

>Oferecer seus serviços aos demais, sem 

qualquer remuneração, individualmente 

ou através do esforço conjunto;

>Perceber as necessidades e estimular a participação da comunidade na 

resolução dos próprios problemas;

>Promover a responsabilidade social, a participação cidadã, a comunidade, a 

Quais são os princípios 
básicos do voluntariado?

Diversos públicos no voluntariado
>Crianças (escoteiros, bandeirantes, alunos de 1º grau, etc.);

>Jovens (estudantes de escolas, universidades, jovens da comunidade, 

membros de clubes e associações religiosas, culturais, de serviço);

>Idosos;

>Adultos, sociedade em geral (indivíduos, sindicatos, clubes, associações);

>Profissionais aposentados;

>Profissionais liberais e/ou autônomos;

>Profissionais ativos, funcionários de empresas e suas famílias.

Diversos grupos de público beneficiário
>Crianças e adolescentes (de rua,  da  comunidade, de diversas classes sociais, 

com diversos tipos de necessidades);

>Idosos (asilos, casas de repouso, n as famílias);

>Vítimas de desastres e catástrofes naturais.

Aulas 

sobre 

Defesa 

Civil
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Serviço voluntário na defesa civil

Considerando a necessidade de cooperação 

voluntária do cidadão; a Defesa Civil cria o 

Programa de Serviço Voluntário na Defesa 

Civil, onde “o voluntário é um cidadão 

solidário e consciente que oferece, 

espontaneamente, seu apoio e suas aptidões; 

dedicando parte do seu tempo a trabalhar 

em conjunto nas ações desenvolvidas pela 

Defesa Civil”. 

O serviço voluntário é a atividade não remunerada, prestada por pessoa 

física à Subsecretaria do Sistema de Defesa Civil, com finalidades assistencial, 

educacional, científica, cívica, cultural, recreativa ou tecnológica, sem vínculo 

empregatício, funcional ou qualquer obrigação de natureza trabalhista, 

previdenciária ou afim.

O serviço voluntário dentro da Defesa Civil é uma oportunidade de 

compreensão e exercício do conceito de cidadania; reforça a ação dos servidores 

e fortalece o Sistema de Defesa Civil do Distrito Federal.

O voluntariado permite ao cidadão participar das ações da Defesa Civil 

nas suas respectivas áreas, agregando valores e contribuindo para a  melhoria 

geral da comunidade.

A prestação de serviço voluntário poderá ser exercida nas ações de:

!  - avaliar pontos e áreas 

vulneráveis à ameaça de desastres.

!  - implementar ações de redução 

de vulnerabilidade de desastres.

!  - prestar socorro e assistência à 

população vitimada.

PREVENÇÃO

PREPARAÇÃO

RESPOSTA

V R OO A ÇL I AU ÉNTA DO  Ã  
Vamos ajudar os outros, vamos ser voluntários, tornando-nos

 multiplicadores do que é defesa civil e do que cada um

 pode fazer, cooperando nas ações preventivas, 

estimulando, sensibilizando e envolvendo sua comunidade,

especialmente seus pais.
A

ge
n
te
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D E F E S A  C I V I L

D E F E S A  C I V I L

“Tchau galera”! 
Até a próxima 

aula!

E não se esqueçam: “A Defesa Civil tem
 atenção redobrada com a vida!”

A M, M AGE SN  I Ã  À BT OE M O RRI !

O que você pode fazer?

Você vai ficar sabendo o que fazer em 

diversas situações de risco. Afinal, essa é a 

função da Defesa Civil, e nada melhor do que 

MÃOS À OBRA

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

Ajudar a sua escola.

Ajudar na elaboração do 
plano de evacuação em caso 
de emergência.

Ajudar a sua comunidade.

Ajudar a tornar o seu lar seguro.

Ajudar a evitar acidentes domésticos.

Ajudar com comportamento de autoproteção.

Ajudar a socorrer vítimas prestando primeiros 
socorros.

Ajudar a evitar acidentes com fogos de artifícios 
e balões.

Ajudar a evitar acidentes de trânsito envolvendo 

crianças.

Ajudar nas medidas preventivas para o período da 
chuva.

Ajudar nas medidas preventivas para o período da 
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D i a ae C n of ce v Es l sa l   i

Defesa Civil na escola, corresponde à questão importante, 

urgente e presente sob várias formas da vida cotidiana, é necessário que 

estudemos conteúdos relacionados com a segurança global da população, com a 

redução dos desastres e, sobretudo com a redução das vulnerabilidades dos 

cenários e das populações,  pois nenhuma comunidade está imune a ocorrência de 

desastres.

Então vamos nos prevenir para não acontecer.

Envolvimento e interação da comunidade escolar, com vistas a uma 

participação ativa;

! Preparar a comunidade escolar para a construção do conhecimento em 

defesa civil;

! Conscientizar a comunidade escolar sobre a importância da sua 

contribuição para o bem-estar da população;

! Formar cidadãos críticos e conscientes em defesa civil.

Vejamos alguns conceitos relacionados com a Segurança Global da População.

Senso de Percepção de Risco, lembra? Impressão ou juízo sobre a natureza ou 

grandeza de um risco determinado.

Segurança, estado de confiança, individual e coletivo, baseado no conhecimento 

e no emprego de normas e de procedimentos de proteção e na convicção de que os 

riscos e desastres foram reduzidos a limites aceitáveis, em virtude de terem 

sido adotadas medidas minimizadoras adequadas.

A SEGURANÇA GLOBAL DA POPULAÇÃO CARACTERIZA A REDUÇÃO DOS 

DESASTRES.

O QUE É DEFESA CIVIL NA ESCOLA?
!

Voluntário da 
Defesa Civil

D E F E S A  C I V I L

D E F E S A  C I V I L

Quem está na escola também precisa 

evitar acidentes.

Então, vamos PREVENIR PARA NÃO 

ACONTECER.

LIÇÃO 3   defesa civil na escola
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Como podemos nos 
preparar?

Através de um trabalho em 

equipe entre direção, professores e alunos, 

pode-se melhorar a segurança da  sua 

escola, criando Núcleos Escolares de 

Defesa Civil.

É um grupo escolar (professores, alunos e 

funcionários) organizado que participa de atividades de defesa civil.

A importância é a  base da participação da comunidade escolar.

1.Utilizar os sistemas de organização da própria escola.

2.Identificar bem as lideranças da escola.

3.Os membros dos núcleos devem participar no planejamento das atividades.

4.Chegar à Direção com propostas simples e claras.

5.Organizar o Plano de Trabalho com a participação de todos:

Plano de Evacuação em caso de Emergência. (lição 4)

Levantamento das Ameaças, Vulnerabilidades e Recursos.

A segurança começa em cada um de nós. A segurança é responsabilidade de todos. 

Também é sua! Participe na segurança da sua escola.

Só para lembrar:

AMEAÇA

VULNERABILIDADE

Vamos ver agora o que são recursos?

Recursos, todo e qualquer material, local ou pessoa que possa ser utilizada para 

prevenir ou responder ao desastre .

Núcleos Escolares de Defesa Civil 
O que é um Núcleo Escolar de Defesa 

Civil?

Qual a importância do Núcleo Escolar de Defesa Civil?

E a participação do NÚCLEO, como deve ser?

, fato ou situação natural ou provocada pelo homem, que pode causar 

danos a pessoas, objetos ou ao meio ambiente.

, probabilidade de uma determinada comunidade ou área 

geográfica ser afetada por uma ameaça e sofrer danos humanos, materiais e/ou 

ambientais.
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!

! Escolas:

! Bueiros entupidos:

! Corpo de Bombeiros:

! Delegacia:

! Buracos nos corredores e no pátio da 

escola:

! Estádio:

! Fiação elétrica em más condições:

! Hospitais:

! Banheiros e cozinhas sujos:

! Lixo e entulhos:

! Sistema de iluminação ruim:

! Polícia Militar:

! Ponto de  inundação:

! Rachaduras, trincas, em paredes e pilastras: 

! Reservatório de água:

Agora estamos prontos para fazermos o levantamento das 

ameaças, vulnerabilidades e recursos da nossa escola e, também, da nossa 

comunidade. Mãos à obra, vamos identificar as ameaças, as vulnerabilidades e os 

recursos!

F  A O: A sala de aula é um local onde aprendemos coisas novas. Devemos 

Quadro de força (disjuntores):

I BQ EUE S ND

A

V

RA
ge

n
te

Mirim Identifique as ameaças, as vulnerabilidades 

e os recursos.

Ameaça

Vulnerabilidae

Recurso

D E F E S A  C I V I L

D E F E S A  C I V I L

“Tchau galera”! 
Até a próxima 

aula!

E não se esqueçam: “A Defesa Civil tem
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Como podemos nos 
preparar?

Através de um trabalho em 

equipe entre direção, professores e alunos, 

pode-se melhorar a segurança da  sua 

escola, criando Núcleos Escolares de 

Defesa Civil.

É um grupo escolar (professores, alunos e 

funcionários) organizado que participa de atividades de defesa civil.

A importância é a  base da participação da comunidade escolar.
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2.Identificar bem as lideranças da escola.

3.Os membros dos núcleos devem participar no planejamento das atividades.

4.Chegar à Direção com propostas simples e claras.

5.Organizar o Plano de Trabalho com a participação de todos:

Plano de Evacuação em caso de Emergência. (lição 4)

Levantamento das Ameaças, Vulnerabilidades e Recursos.

A segurança começa em cada um de nós. A segurança é responsabilidade de todos. 

Também é sua! Participe na segurança da sua escola.

Só para lembrar:

AMEAÇA

VULNERABILIDADE

Vamos ver agora o que são recursos?

Recursos, todo e qualquer material, local ou pessoa que possa ser utilizada para 

prevenir ou responder ao desastre .

Núcleos Escolares de Defesa Civil 
O que é um Núcleo Escolar de Defesa 

Civil?

Qual a importância do Núcleo Escolar de Defesa Civil?

E a participação do NÚCLEO, como deve ser?

, fato ou situação natural ou provocada pelo homem, que pode causar 

danos a pessoas, objetos ou ao meio ambiente.

, probabilidade de uma determinada comunidade ou área 

geográfica ser afetada por uma ameaça e sofrer danos humanos, materiais e/ou 

ambientais.

A
ge

n
te

Mirim

172

Defesa Civil na Escola

!

! Escolas:

! Bueiros entupidos:

! Corpo de Bombeiros:

! Delegacia:

! Buracos nos corredores e no pátio da 

escola:

! Estádio:

! Fiação elétrica em más condições:

! Hospitais:

! Banheiros e cozinhas sujos:

! Lixo e entulhos:

! Sistema de iluminação ruim:

! Polícia Militar:

! Ponto de  inundação:

! Rachaduras, trincas, em paredes e pilastras: 

! Reservatório de água:

Agora estamos prontos para fazermos o levantamento das 

ameaças, vulnerabilidades e recursos da nossa escola e, também, da nossa 

comunidade. Mãos à obra, vamos identificar as ameaças, as vulnerabilidades e os 

recursos!

F  A O: A sala de aula é um local onde aprendemos coisas novas. Devemos 
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O QUE É EVACUAR?

POR QUE É NECESSÁRIO EVACUAR?

 O QUE É ROTA DE EVACUAÇÃO?

O QUE É UM  PONTO DE  CONCENTRAÇÃO?

É retirar a população de uma zona exposta à perigo ou risco iminente e levá-la a 

um lugar seguro.

Para proteger nossas vidas e de todas as pessoas... que é o mais 

importante.

É o caminho mais curto para chegar aos pontos de concentração ou a um lugar 

seguro, previamente estabelecido.

É um lugar de reunião seguro, previamente estabelecido e fora da área de 

emergência.

Ao ouvir o alarme, 

devemos evitar o 

pânico, conservar a 

calma e seguir os 

seguintes passos:

O 

 tem por objetivo 

estabelecer  procedimentos e preparar a 

evacuação rápida e segura das pessoas em 

caso de ocorrência de uma situação 

Plano    
 

de
de

Evacuação em caso
Emergência

Para entendermos melhor esta Lição, torna-

LIÇÃO 4 plano de evacuação em 
caso de emergência  

174

Defesa Civil na Escola

E m  

ordem, 

utilizar 

a rota 

indicada 

e dirigir-se aos pontos de 

Seguir as indicações recebidas 

apenas de pessoas autorizadas e 

identificadas (Autoridades e/ou 

coordenadores de emergência.)

Os coordenadores de 

emergência e os chefes 

locais verificam se seus 

familiares e vizinhos estão 

presentes.
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Não 

reto

rnar 

Com sua ajuda e do 

restante dos seus colegas 

poderemos solucionar e 

responder adequadamente 

a uma emergência. 

D E F E S A  C I V I L

D E F E S A  C I V I L

“Tchau galera”! 
Até a próxima 

aula!

E não se esqueçam: “A Defesa Civil tem
 atenção redobrada com a vida!”
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Para que a Defesa Civil seja mais do que 

um órgão ou uma sigla, ela precisa estar 

apoiada no espírito comunitário, posto 

que está fundamentada no princípio de

que nenhum Governo está capacitado para 

solucionar, sozinho, o problema. 

É importante que as ações de Defesa Civil 

sejam previamente planejadas em conjunto com a população para que esta se 

sinta mais tranqüila e segura. Quando a sociedade está devidamente informada 

ela reage de forma organizada numa situação crítica e, com isso, aumenta o grau 

de segurança coletiva que minimiza riscos, reduz custo e evita a perda de vidas. 

A Defesa Civil está sempre disposta a acolher todos que dela, 

voluntariamente, se propuserem a participar. Pelos interesses comuns é também 

um sistema envolvente porque integra todas as atividades, quer públicas ou 

particulares, povo e governo para  a obtenção de um objetivo comum a todos que é 

a redução dos desastres e seus efeitos.

São inúmeras as possibilidades de participação da Comunidade nas 

ações de Defesa Civil. É necessário que cada  voluntário identifique qual o tipo de 

atividade  poderá desenvolver e que tais atividades tenham tudo a ver com as 

necessidades de sua comunidade ou com a qual pretenda colaborar 

solidariamente.

É a participação da comunidade em defesa da própria comunidade.

Adotando medidas preventivas.

 

Tanto em situação de normalidade, quanto de anormalidade.

Normalidade: situação habitual, natural.

Anormalidade: situação que não é normal; situação irregular.

O que é Defesa Civil na Comunidade?

Como atua?

Quando?

LIÇÃO 5 defesa civil na comunidade

177

Anexos



Não 

reto

rnar 

Com sua ajuda e do 

restante dos seus colegas 

poderemos solucionar e 

responder adequadamente 

a uma emergência. 

D E F E S A  C I V I L

D E F E S A  C I V I L

“Tchau galera”! 
Até a próxima 

aula!

E não se esqueçam: “A Defesa Civil tem
 atenção redobrada com a vida!”

A
ge

n
te

Mirim

176

Defesa Civil na Escola

A
ge

n
te

Mirim
Legal! Agora vamos estudar a e  
i  n  u a

D
i i

f
C m

e
v n

s
d

a
dl a Co e.

Para que a Defesa Civil seja mais do que 

um órgão ou uma sigla, ela precisa estar 

apoiada no espírito comunitário, posto 

que está fundamentada no princípio de

que nenhum Governo está capacitado para 

solucionar, sozinho, o problema. 

É importante que as ações de Defesa Civil 

sejam previamente planejadas em conjunto com a população para que esta se 

sinta mais tranqüila e segura. Quando a sociedade está devidamente informada 

ela reage de forma organizada numa situação crítica e, com isso, aumenta o grau 

de segurança coletiva que minimiza riscos, reduz custo e evita a perda de vidas. 

A Defesa Civil está sempre disposta a acolher todos que dela, 

voluntariamente, se propuserem a participar. Pelos interesses comuns é também 

um sistema envolvente porque integra todas as atividades, quer públicas ou 

particulares, povo e governo para  a obtenção de um objetivo comum a todos que é 

a redução dos desastres e seus efeitos.

São inúmeras as possibilidades de participação da Comunidade nas 

ações de Defesa Civil. É necessário que cada  voluntário identifique qual o tipo de 

atividade  poderá desenvolver e que tais atividades tenham tudo a ver com as 

necessidades de sua comunidade ou com a qual pretenda colaborar 

solidariamente.

É a participação da comunidade em defesa da própria comunidade.

Adotando medidas preventivas.

 

Tanto em situação de normalidade, quanto de anormalidade.

Normalidade: situação habitual, natural.

Anormalidade: situação que não é normal; situação irregular.

O que é Defesa Civil na Comunidade?

Como atua?

Quando?

LIÇÃO 5 defesa civil na comunidade

177

Anexos



Para quê?

Como participar?

OBJETIVO

Para ajudar a evitar ou a minimizar 

conseqüências danosas.

Implantando Núcleos de Defesa Civil - 

NUDEC, na sua quadra, no seu bairro, na sua 

rua, para:

! Incentivar a educação preventiva;

! Organizar e executar campanhas 

preventivas;

! Cadastrar os recursos e os meios de apoio existentes na comunidade.

Organizar e preparar a comunidade local a dar a pronta resposta aos desastres.

Expresso no próprio símbolo da Defesa Civil  ... O aperto de mãos significa a 

consolidação da adesão, da união do Governo e Comunidade, somando esforços, 

objetivando a solução de problemas comuns.

, no sentido de preparar a população;

, sugerindo medidas e obras públicas para os pontos críticos;

, elaborando planos de contingências específicos;

, as vítimas, conduzindo-as aos hospitais;

 conduzindo os desabrigados para os locais seguros;

, a fim de possibilitar à comunidade seu retorno à normalidade.

É em comunidade que as pessoas têm oportunidade de discutir seus problemas 

em grupo e encontrar soluções conjuntas de forma democrática e com a 

PARTICIPAÇÃO DA COMUNIDADE como nudec

Educar

Prevenir

Planejar

Socorrer

Assistir,

Recuperar
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“Tchau galera”! 
Até a próxima 

aula!

E não se esqueçam: “A Defesa Civil tem
 atenção redobrada com a vida!”
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Olá, galera! É responsabilidade de cada 

um de nós, manter viva a cidadania em 

todos os momentos e ambientes de nossa 

vida. 

Um a r , respeitando os 

hábitos e costumes dos moradores e das 

diferentes faixas etárias, deve ter como 

meta a prevenção de situações 

freqüentes, quer simples, como desligar a 

chave geral de eletricidade, fechar o registro de gás,  quer complexas como 

atenção para trincas, rachaduras e queda de parede.

A melhor forma de explicar um Lar Seguro, é descrever suas particularidades e 

imaginar estar entrando em uma delas; passear por seu interior, observando as 

diversas características e detalhes que a tornam um Lar Seguro.

Saiba quais os riscos e fatores de segurança dentro de um LAR:

L r Segu o

Riscos Fatores de Segurança

Na sala

Crianças e bebês costumam colocar os dedos nas tomadas e levar 

choque elétrico.

Tomadas com protetor.

Quinas/cantos de móveis podem causar ferimentos.

Quinas/cantos de movéis  arredondados ou com protetor.

As crianças podem puxar fios de eletrodomésticos  - TV, som, vídeo, 

DVD - que estejam a mostra.

Eletrodomésticos - TV, som, vídeo, DVD devem ficar com 

seus fios escondidos.

LIÇÃO 6 lar seguro

Defesa Civil
na Escola

Ajude a mamãe a evitar que o seu irmãozinho se machuque.
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A arma de fogo é, aos olhos da criança, um brinquedo; as 

consequências podem ser fatais.

Não tenha arma de fogo em casa e quando tiver, 

mantenha trancada.

Armário sem fixação à parede pode cair sobre a criança se ela o 

escalar ou pendurar-se em portas/gavetas destrancadas.

Armário fixo na parede suas portas e gavetas 

trancadas com chaves inacessíveis e sem objetos sobre o mesmo.

No quarto

O chão escorregadio também provoca 

quedas.

P i s o  

antiderrapante.

P i l h a s ,  ob je tos  pequenos  o u  

pontiagudos espalhados pela sala ou de 

fácil acesso, podem ser levados à boca 

p e l a  c r i a n ç a ,  p r o v o c a n d o  

engasgamento.

Nada de objetos pequenos ou pontiagudos espalhados 

pela sala ou de fácil acesso às crianças.

As quedas de crianças são comuns em escadas sem proteção.

Portinhola de proteção na escada.

Se houver móveis próximos à janela, a criança pode alcançá-la.
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Mirim Cordão de chupeta ou enfeite no pescoço 

do bebê pode sufocá-lo.

Pescoço de criança/do bebê livre 

de enfeites ou cordão de chupeta.

No berço, a grade baixa facilita à queda 

da criança ou, com distância grande entre 

as barras pode deixá-la presa.

Berço: grade lateral alta e com 

intervalos menores.
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Armários abertos e sem fixação na parede 

podem cair sobre a criança se ela subir ou 

pendurar-se em suas gavetas.

A r m á r i o s  

trancados e fixos na parede.

Sacos plásticos, se levados à cabeça 

podem causar asfixia na criança.

Sacos plásticos mantidos longe das crianças.

Produtos de limpeza ou medicamentos expostos podem ser ingeridos 

pela criança.

Produtos de limpeza/medicamentos longe do alcance 

das crianças.

Fogão: crianças podem esbarrar nos cabos das panelas viradas para 

fora e, se puderem alcançar os botões, podem ligar o gás causando 

intoxicação.

Fogão: não deixe os cabos das panelas para fora e, 

quando não estiver em uso feche o registro do gás.

Facas, garfos ou objetos pontiagudos e cortantes expostos podem 

ferir as crianças.

Facas, garfos ou objetos pontiagudos e cortantes 

devem ser mantidos longe de crianças.

Alimentos muito quentes podem causar queimaduras muito sérias.

Alimentos não devem ser servidos muito quentes, 

cuidado com panelas e leiteira sobre a mesa.
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ge
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te

Mirim Na cozinha
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Com água no ambiente, a tomada é 

ainda mais perigosa.

Tomada com protetor.

Se ingeridos por cr ianças,  

medicamentos, produtos de limpeza 

e higiene podem ser altamente 

tóxicos.

De preferência medicamentos com tampa de 

segurança, cartela com lacre de segurança e muito bem guardados.

O chão molhado é mais escorregadio e pode provocar queda.

Piso antiderrapante no banheiro e no box.

A
ge

n
te

Mirim No banheiro

Banheiro
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medicamentos, produtos de limpeza 

e higiene podem ser altamente 

tóxicos.

De preferência medicamentos com tampa de 

segurança, cartela com lacre de segurança e muito bem guardados.

O chão molhado é mais escorregadio e pode provocar queda.

Piso antiderrapante no banheiro e no box.
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 A criança pode se enganar e ingerir 

produtos de limpeza que estiverem 

guardados em frascos de refrigerantes.

Nunca  utilizar 

embalagem de refrigerante para guardar 

produtos de limpeza.

Roupas de molho podem causar 

intoxicação se a criança ingerir a solução.

Roupas de molho com alvejante ou amoníaco longe das 

crianças. Uma solução é deixar o balde dentro do tanque.

Ferro de passar exposto pode cair sobre a criança ou queimá-la.

Ferro de passar guardado.

Crianças podem ingerir produtos de limpeza expostos.
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Cuidados gerais em todo o lar
! Peça ao papai para inspecionar o 

telhado e calhas, eliminando possíveis 

entupimentos.

!

! Não permaneça em casa com ameaça 

de desabamento.

!

! Se sua casa apresentar rachaduras ou trincas no chão e nas paredes, isso 

indica problemas de estrutura, e até risco iminente de desabamento. Na 

dúvida, peça ao papai ou à mamãe para chamar a Defesa Civil.

!

! Não deixe o papai ou a mamãe fumarem na cama, eles podem adormecer e o 

cigarro provocar um incêndio.

!

! Oriente o papai e mamãe a construírem sua casa em lugar seguro e 

respeitando as normas e códigos de construção. Margens de rios e próximo 

a encostas é muito perigoso.

Verifique as condições de segurança 

de sua casa, atenção para trincas, 

rachaduras, queda de parede.

Permaneça em casa sempre que as 

condições forem favoráveis, se for 

necessário, abandone a casa.

Cuidado com velas! Elas podem causar incêndios em sua casa.

Não use o telefone durante a tempestade.
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“Tchau galera”! 
Até a próxima 

aula!

E não se esqueçam: “A Defesa Civil tem
 atenção redobrada com a vida!”

Agora você deve ficar mais atento ao que pode ser 

perigoso e já sabe quais as providências para melhorar a 

segurança do seu Lar. 
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“Tchau galera”! 
Até a próxima 

aula!

E não se esqueçam: “A Defesa Civil tem
 atenção redobrada com a vida!”

Agora você deve ficar mais atento ao que pode ser 

perigoso e já sabe quais as providências para melhorar a 

segurança do seu Lar. 
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Você sabia que os acidentes são a maior 

causa de morte entre crianças de 1 a 15 anos 

no Brasil?

A boa notícia é que 90% dos acidentes que 

matam ou causam seqüelas podem ser 

evitados com informação e educação. 

O grupo que você faz parte (menores de 15 

anos) é a população mais vulnerável aos 

desastres e acidentes.

A experiência demonstra que, quanto mais jovem e imatura for a criança, menor 

sua percepção de risco e maior sua vulnerabilidade e dependência de terceiros, 

em termos de segurança contra acidentes e desastres.

Essa maior vulnerabilidade e dependência ocorre nos desastres, como 

d  o i  e  acidentes de trânsito (lição 11).

A vulnerabilidade da criança aos acidentes é variável, em função do nível de 

coordenação de seu sistema nervoso, aptidão motora, senso de percepção de 

risco (impressão ou juízo intuitivo sobre a natureza e a magnitude ou grandeza de 

um risco determinado) e da instintiva proteção a ela dispensada pela mãe e 

demais familiares.

Na faixa etária de 8 a 15 anos, com capacidade motora plenamente desenvolvida, 

você  intensifica ainda mais a exploração e a descoberta do mundo exterior.

Envolve-se em brincadeiras pesadas com outras crianças da mesma idade. 

Intensifica ainda mais as saídas de casa e a exploração de quintais, ruas, praças, 

parques e playgrounds.

! Quedas da própria altura, causadas por tropeços;

!

! Quedas de móveis e escadarias, principalmente em consequência de 

brincadeiras acrobáticas;

!

! Quedas de janelas e terraços, principalmente por exibicionismo e 

desatenção;

!

a d

Os riscos de acidentes mais frequentes são:

c s

FIQUE ATENTO

i s m ce o

Quedas de redes, principalmente durante as brincadeiras;

Quedas de árvores;

Quedas com contusões, cortes e avermelhamento da pele provocados, 

nte té s

LIÇÃO 7  acidentes domésticos
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!

! Quedas em cisternas e poços;

! Coma alcoólico provocado pela ingestão 

de bebidas alcoólicas;

!

! Afogamento em piscinas;

!

! Aspiração ou engasgo com alimentos (balas, pipocas, chicletes e espinha de 

peixe);

!

! Intoxicação por ingestão, acidental ou proposital, de remédios, produtos de 

limpeza, inseticidas, raticidas, agrotóxicos, plantas tóxicas e outros 

produtos tóxicos;

!

! Queimaduras no forno ou no fogão;

!

! Queimaduras e contusões provocadas por brincadeiras com fogo e com fogos 

de artifícios;

!

! Picadas de abelhas, marimbondos, aranhas, escorpiões e queimaduras de 

contato com lagartas;

superfícies ásperas;

E n v e n e n a m e n t o  c o m  p a r a d a  

respiratória, produzido por gás 

liquefeito de petróleo (gás de cozinha), 

outro gás combustível ou monóxido de 

carbono;

Ferimentos com objetos cortantes ou 

perfurantes, como lâminas de barbear, 

cacos de vidro, facas e pregos;

Introdução de corpo estranho em cavidade natural, como narina e ouvido 

externo;

Choques elétricos em tomadas, fios desencapados e aparelhos elétricos;

Queimaduras com leite, sopas ou outros alimentos quentes;

Mordeduras de animais, como cães e gatos;
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Descreva algum acidente doméstico que já aconteceu com você:

O que você poderia ter feito para evitá-lo?

189

Anexos



A
ge

n
te

Mirim
Você sabia que os acidentes são a maior 

causa de morte entre crianças de 1 a 15 anos 

no Brasil?

A boa notícia é que 90% dos acidentes que 

matam ou causam seqüelas podem ser 

evitados com informação e educação. 

O grupo que você faz parte (menores de 15 

anos) é a população mais vulnerável aos 

desastres e acidentes.

A experiência demonstra que, quanto mais jovem e imatura for a criança, menor 

sua percepção de risco e maior sua vulnerabilidade e dependência de terceiros, 

em termos de segurança contra acidentes e desastres.

Essa maior vulnerabilidade e dependência ocorre nos desastres, como 

d  o i  e  acidentes de trânsito (lição 11).

A vulnerabilidade da criança aos acidentes é variável, em função do nível de 

coordenação de seu sistema nervoso, aptidão motora, senso de percepção de 

risco (impressão ou juízo intuitivo sobre a natureza e a magnitude ou grandeza de 

um risco determinado) e da instintiva proteção a ela dispensada pela mãe e 

demais familiares.

Na faixa etária de 8 a 15 anos, com capacidade motora plenamente desenvolvida, 

você  intensifica ainda mais a exploração e a descoberta do mundo exterior.

Envolve-se em brincadeiras pesadas com outras crianças da mesma idade. 

Intensifica ainda mais as saídas de casa e a exploração de quintais, ruas, praças, 

parques e playgrounds.

! Quedas da própria altura, causadas por tropeços;

!

! Quedas de móveis e escadarias, principalmente em consequência de 

brincadeiras acrobáticas;

!

! Quedas de janelas e terraços, principalmente por exibicionismo e 

desatenção;

!

a d

Os riscos de acidentes mais frequentes são:

c s

FIQUE ATENTO

i s m ce o

Quedas de redes, principalmente durante as brincadeiras;

Quedas de árvores;

Quedas com contusões, cortes e avermelhamento da pele provocados, 

nte té s

LIÇÃO 7  acidentes domésticos

188

Defesa Civil na Escola

!

! Quedas em cisternas e poços;

! Coma alcoólico provocado pela ingestão 

de bebidas alcoólicas;

!

! Afogamento em piscinas;

!

! Aspiração ou engasgo com alimentos (balas, pipocas, chicletes e espinha de 

peixe);

!

! Intoxicação por ingestão, acidental ou proposital, de remédios, produtos de 

limpeza, inseticidas, raticidas, agrotóxicos, plantas tóxicas e outros 

produtos tóxicos;

!

! Queimaduras no forno ou no fogão;

!

! Queimaduras e contusões provocadas por brincadeiras com fogo e com fogos 

de artifícios;

!

! Picadas de abelhas, marimbondos, aranhas, escorpiões e queimaduras de 

contato com lagartas;

superfícies ásperas;

E n v e n e n a m e n t o  c o m  p a r a d a  

respiratória, produzido por gás 

liquefeito de petróleo (gás de cozinha), 

outro gás combustível ou monóxido de 

carbono;

Ferimentos com objetos cortantes ou 

perfurantes, como lâminas de barbear, 

cacos de vidro, facas e pregos;

Introdução de corpo estranho em cavidade natural, como narina e ouvido 

externo;

Choques elétricos em tomadas, fios desencapados e aparelhos elétricos;

Queimaduras com leite, sopas ou outros alimentos quentes;

Mordeduras de animais, como cães e gatos;

A
ge

n
te

Mirim

Descreva algum acidente doméstico que já aconteceu com você:

O que você poderia ter feito para evitá-lo?

189

Anexos



PREVENÇÃO DE ACIDENTES 
DOMÉSTICOS COM Idosos

Quando se fala em acidentes domésticos, a 

primeira preocupação das pessoas é com as 

crianças. Elas se esquecem que os idosos 

também correm riscos dentro do lar. 

Quanto mais avançada for a idade, maior é a 

propensão de estar envolvido em acidentes 

desse tipo. A explicação é simples: o 

processo de envelhecimento impõe algumas 

limitações de caráter físico. Com o passar dos anos, os músculos perdem a 

elasticidade, os ossos ficam mais frágeis e a calcificação deles fica prejudicada, 

além de outras modificações que acabam exigindo que os idosos prestem mais 

atenção nas atividades que realizam.

A maior parte dos acidentes com idosos acontece em casa - dentro da casa, nas 

escadas, no jardim ou pátio. Esses acidentes, mesmo os menos graves, podem 

debilitar a saúde do idoso, pois o organismo dele já não está preparado para 

recuperações tão rápidas quanto de pessoas de menor idade. Uma queda pode 

provocar, por exemplo, uma fratura de fêmur ou quadril. Essas fraturas podem 

exigir até que o idoso fique imobilizado na cama por longo período.

Causas mais frequentes de acidentes

Os acidentes com idosos têm várias causas. Algumas delas são as seguintes:

! Uso incorreto de facas de cozinha, causando ferimentos;

! Uso incorreto de produtos inflamáveis, causando queimaduras;

! Quedas de banco ou cadeiras;

! Andar sobre pisos molhados, úmidos ou com cera;

! Andar sobre tapetes sem superfície antiderrapante;

! Andar somente de meias ou usar chinelos ou sapatos muito soltos;

! Mobília instável, gavetas abertas;

! Objetos deixados no caminho, principalmente entre o quarto e o banheiro;

! Má iluminação nos ambientes;

! Escadas com degraus de tamanhos diferentes;

! Fios elétricos ou de telefone deixados no chão;

! Soleiras das portas não niveladas com o chão;
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Prevenção
Você, Agente Mirim, deve cuidar do vovô e 

da vovó, oriente-os com algumas medidas 

simples, como:

! Usar sapatos de saltos largos e que 

tenham calcanhares reforçados, fazendo 

com que o pés não possam se movimentar 

dentro dos sapatos;

! Evitar usar chinelos;

! Colocar os móveis da casa de maneira que 

possa se movimentar pela casa sem 

esbarrar em nada;

! Não andar sobre locais escorregadios, molhados ou encerados;

! Colocar na casa apenas tapetes com forro antiderrapante;

! As cadeiras não devem ficar a uma altura muito elevada e nem muito baixa do 

chão;

! Colocar barras de apoio no box e nas paredes próximas ao vaso sanitário;

! Usar tapetes com borracha antiderrapante no chuveiro;

! A casa deve estar bem i luminada, 

principalmente as vias de acesso entre cada 

uma das partes;

! As escadas devem ter corrimão seguro e 

degraus antiderrapantes, além do local ser 

bem iluminado;

! Não deixar gavetas abertas;

! Não deixar no chão fios elétricos ou de 

D E F E S A  C I V I L

D E F E S A  C I V I L

“Tchau galera”! 
Até a próxima 

aula!

E não se esqueçam: “A Defesa Civil tem
 atenção redobrada com a vida!”

Ajude a cuidar de sua família.

Assim, com certeza, você será um grande cidadão.
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Você sabia que o comportamento de 

A O é a adoção, no dia-a-dia, 

de uma série de medidas que visam a sua 

segurança.

Aprenda a tomar conta de você!

NO TRÂNSITO
Vejamos, primeiramente, o que é trânsito. Segundo o Código de Trânsito 

Brasileiro, trânsito é a utilização das vias por pessoas, veículos e animais.

OLHO VIVO, fique ligado: 

! Ande sempre pela calçada, e para atravessar: utilize a faixa de pedestres;

! Nunca transite entre os veículos;

! Não atravesse a rua na frente de caminhão e ônibus, pois não há visibilidade 

por parte dos motoristas que estão na outra faixa;

! Observe sempre o aviso de entrada e saída de veículos em garagens e 

estacionamentos;

! Use sempre o cinto de segurança;

! Ao andar de bicicleta, skate e patins, nunca se esqueça do capacete e preste 

muita atenção nos pedestres e no caminho;

! Lugar de criança é no banco de trás do carro.

! O cidadão pode solicitar ao poder público a sinalização das ruas e a construção 

de passarelas, sempre que for necessário;

! A revisão periódica do carro evita a emissão de fumaça e ruídos que 

prejudicam o meio ambiente;

! Não jogue lixo pela janela do carro. É importante manter dentro do carro um 

saquinho para colocar o lixo. 

U OT ÇO EP ÃR T

MEDIDAS DE AUTOPROTEÇÃO

DICAS
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Todo cuidado é muito 

… Necessário

Período da chuva vai 

da 2ª quinzena de 

s e t e m b r o  a  1 ª  

quinzena de maio.

! Não use o telefone, exceto em caso de 

emergência;

! Não fique  próximo a tomadas, canos, 

janelas e portas metálicas;

! Não toque em equipamentos elétricos que estejam ligados à rede elétrica;

! Nunca permaneça na água;

! Não fique perto de grandes árvores, cercas de arame ou fios de energia 

elétrica;

! Evite andar descalço no meio da água, pois poderá se machucar seriamente;

! Evite pisar em poças d’água. Cuidado com os bueiros sem tampa.

! Proteja-se em local coberto, nunca embaixo de árvores;

! Não acumule lixo nem entulhos nas ruas. Com a chuva, os 

mesmos vão parar nos bueiros (bocas-de-lobo) 

causando entupimentos.

NA SECA
Não deixe a seca  estragar o seu clima. Previna-se.

Período da seca vai da 2ª quinzena de maio a 1ª quinzena de setembro.

! Aumente a ingestão diária de líquidos, mesmo quando não tiver sede. O ideal é 

beber pelo menos seis copos de água por dia;

! Pinge duas gotas de soro fisiológico em cada narina, pelo menos, seis vezes ao 

dia. Este procedimento evita o ressecamento nasal e reduz a ocorrência de 

sangramento;

! Evite os banhos prolongados com água quente e o uso excessivo de sabonete 

para não eliminar a oleosidade natural da pele;

! Evite prática de exercícios físicos entre as 11 e às 16 horas. É esse o período 

que a insolação e a evaporação atingem os índices máximos;

! Coloque toalhas molhadas e bacias com água nos quartos durante o dia. Isso 

contribui para manter o ar mais úmido;
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por parte dos motoristas que estão na outra faixa;

! Observe sempre o aviso de entrada e saída de veículos em garagens e 

estacionamentos;

! Use sempre o cinto de segurança;

! Ao andar de bicicleta, skate e patins, nunca se esqueça do capacete e preste 

muita atenção nos pedestres e no caminho;

! Lugar de criança é no banco de trás do carro.

! O cidadão pode solicitar ao poder público a sinalização das ruas e a construção 

de passarelas, sempre que for necessário;

! A revisão periódica do carro evita a emissão de fumaça e ruídos que 

prejudicam o meio ambiente;

! Não jogue lixo pela janela do carro. É importante manter dentro do carro um 

saquinho para colocar o lixo. 

U OT ÇO EP ÃR T

MEDIDAS DE AUTOPROTEÇÃO
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Mirim NA CHUVA
Todo cuidado é muito 

… Necessário

Período da chuva vai 

da 2ª quinzena de 

s e t e m b r o  a  1 ª  

quinzena de maio.

! Não use o telefone, exceto em caso de 

emergência;

! Não fique  próximo a tomadas, canos, 

janelas e portas metálicas;

! Não toque em equipamentos elétricos que estejam ligados à rede elétrica;

! Nunca permaneça na água;

! Não fique perto de grandes árvores, cercas de arame ou fios de energia 

elétrica;

! Evite andar descalço no meio da água, pois poderá se machucar seriamente;

! Evite pisar em poças d’água. Cuidado com os bueiros sem tampa.

! Proteja-se em local coberto, nunca embaixo de árvores;

! Não acumule lixo nem entulhos nas ruas. Com a chuva, os 

mesmos vão parar nos bueiros (bocas-de-lobo) 

causando entupimentos.

NA SECA
Não deixe a seca  estragar o seu clima. Previna-se.

Período da seca vai da 2ª quinzena de maio a 1ª quinzena de setembro.

! Aumente a ingestão diária de líquidos, mesmo quando não tiver sede. O ideal é 

beber pelo menos seis copos de água por dia;

! Pinge duas gotas de soro fisiológico em cada narina, pelo menos, seis vezes ao 

dia. Este procedimento evita o ressecamento nasal e reduz a ocorrência de 

sangramento;

! Evite os banhos prolongados com água quente e o uso excessivo de sabonete 

para não eliminar a oleosidade natural da pele;

! Evite prática de exercícios físicos entre as 11 e às 16 horas. É esse o período 

que a insolação e a evaporação atingem os índices máximos;

! Coloque toalhas molhadas e bacias com água nos quartos durante o dia. Isso 

contribui para manter o ar mais úmido;
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Mirim ! Use creme hidratante, ou na falta deste, 

óleo vegetal ou vaselina em abundância 

para evitar o ressecamento da pele.

! Segundo a Organização Mundial de 

Meteorologia: abaixo de 30% de umidade 

relativa do ar, recomenda a emissão de 

Boletins Especiais de Previsão para os 

organismos e serviços especiais.

! Segundo a Organização Mundial de Saúde: 

abaixo de 20% de umidade relativa do ar, 

indica a necessidade de adoção de medidas 

preventivas de orientação a serem 

observadas por organismos especiais para esclarecimentos da população.

! Segundo a Organização Internacional de Proteção Civil: abaixo de 12% de umidade 

relativa do ar, o indivíduo sente prejudicadas as suas funções orgânicas, o que serve 

como imperativo para adoção de medidas preventivas especiais.

! Não empine pipa  perto de cabos elétricos, e não use cerol. Nem pegue  pipa que 

ficou presa em fios de alta tensão. É muito perigoso;

! Cuidado ao brincar com bombinhas, elas podem explodir e mutilar sua mão ou 

machucar seus olhos;

! Não brinque com tesouras. Objetos pontiagudos são perigosos;

! Todos os dias passam pela nossa cidade centenas de caminhões que 

transportam produtos perigosos. Alguns acidentes, conforme o produto 

perigoso, podem causar danos ao meio ambiente e às pessoas. Procure não 

chegar perto de acidentes de caminhões transportadores de produtos 

perigosos;

! Não brinque com fogo e com produtos como álcool, gasolina. Evite acidentes;

! Não corra com lápis, caneta ou varinha nos bolsos, também pode machucar 

bastante.

Outros comportamentos de autoproteção

D E F E S A  C I V I L

D E F E S A  C I V I L

“Tchau galera”! 
Até a próxima 

aula!

E não se esqueçam: “A Defesa Civil tem
 atenção redobrada com a vida!”

SEJA ESPERTO, ESSAS DICAS SÃO PARA SUA PRÓPRIA SEGURANÇA, 

LEMBRE-SE QUE SUA VIDA É MUITO IMPORTANTE.
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LIÇÃO 9 primeiros socorros

P r o or Si s s são cuidados de 

emergência para vítimas de acidentes, 

intoxicação, envenenamentos, afogamentos, 

ferimentos, inclusive com hemorragias e 

outros danos físicos que ponham a pessoa em 

risco de vida.

Devem ser feitos no próprio local do 

me o ri cor

O objetivo desta lição não é ensinar a 

promover primeiros socorros e sim 

esclarecer quanto a execução que deve ser simples e com o objetivo de salvar 

vidas, aliviar dores ou evitar complicações.

Acidentes podem acontecer na hora em que menos esperamos. Por isso tenha 

sempre em casa, na escola um estojo de primeiros socorros para os casos de 

emergência. O estojo deve conter pelo menos, esses materiais básicos:

! Creme anti-séptico;

! Pomada contra queimaduras e picadas de insetos;

! Analgésicos e antitérmicos;

! Mercúrio ou mertiolate;

! Gaze, esparadrapo e algodão;

! Curativos adesivos tipo band-aid;

! Pinças e tesoura;

! Termômetro;

! Bolsa de gelo e de água quente;

! Água oxigenada;

! Água boricada.

Os primeiros socorros que serão apresentados são 

apenas os socorros mais urgentes e importantes que 

você deverá aplicar para salvar a VIDA.
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Mirim Aspiração de corpo estranho 

Ingestão de corpo estranho 

Cortes 

Quando se aspira um corpo estranho pela 

boca, se a pessoa conseguir, estimule-a  a 

forçar a tosse, uma das melhores formas de 

expulsão;

· não tente retirar o objeto às cegas, 

enfiando o dedo na boca, pois este 

procedimento muitas vezes acaba 

introduzindo ainda mais o corpo estranho 

na via aérea da pessoa; 

· se você conseguir visualizar o corpo 

estranho, retire-o utilizando os dedos 

polegar e o indicador, num movimento de pinça; 

· se a pessoa não consegue tossir, falar ou chorar e apresenta coloração 

arroxeada da pele, necessita de manobras imediatas de desobstrução de vias 

aéreas. Somente pessoas que tenham sido treinadas em cursos específicos, 

podem realizar essas manobras. 

Leve imediatamente a pessoa ao pronto-socorro para garantir que tudo 

esteja bem, mesmo que já tenha eliminado o corpo estranho. Nenhum tipo de 

alimentação deve ser oferecido à vítima, até que seja liberada pelo médico.

Sempre que alguém ingere um corpo estranho, principalmente quando é uma 

criança, deve receber atendimento e orientação médica. 

É importante ressaltar que: 

·  não se deve provocar vômitos em nenhuma circunstância; 

· objetos pequenos, plásticos, metálicos, não pontiagudos e não cortantes 

freqüentemente são eliminados junto com as fezes, sem causar nenhum 

sintoma; 

· alguns objetos são particularmente perigosos e merecem atenção especial, 

tais como agulha, vidro, pilhas e baterias. Estes podem se romper e liberar 

substância tóxica.

Nunca deixe um ferimento grave aberto por mais de seis horas, caso contrário 

ele se contaminará, aumentando o risco de infecção. Antes de ir ao pronto-

socorro, faça o seguinte: 

·  lave o local com água corrente e comprima levemente com um pano limpo, até 

parar o sangramento; 
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Mirim · se houver necessidade de sutura 

(juntar), ela deverá ser realizada no 

hospital, com anestesia local. A retirada 

dos pontos será definida pelo médico, em 

função do tipo, profundidade, extensão e 

localização do ferimento.

As crianças mais sapecas se orgulham em 

dizer "eu já engessei meu braço cinco 

vezes!" e os amiguinhos fazem a festa no 

gesso, desenhando ou deixando um 

recadinho para o acidentado. Mas, na hora em que o acidente acontece, ninguém 

acha graça nenhuma: a criança chora e as pessoas ficam preocupadas. Veja o que 

fazer: 

·  em caso de fratura exposta (quando aparece o osso), cubra o ferimento com 

gaze ou pano limpo. Nunca tente realinhar o membro ou "encaixar" o osso,  pois 

isto agravará a situação; 

· antes de levar ao hospital, imobilize o segmento lesado com uma tábua, papelão 

ou madeira; 

·  ofereça um analgésico se a criança estiver consciente e com dor e a mantenha 

em jejum, pela possibilidade de cirurgia; 

·  eleve, se possível, as áreas inchadas e coloque uma bolsa de gelo por cima; 

·  se ocorrer hemorragia, faça uma compressão do local com panos limpos.

Tente sempre manter os produtos perigosos fora do alcance das crianças. E, em 

caso de intoxicações proceda assim: 

· telefone para o centro de informação toxicológica de sua cidade          

(Brasília 08006446774 - 24 horas por dia); 

· transporte a vítima para o pronto-socorro o mais rápido possível e leve a 

embalagem do produto responsável; 

· não administre líquidos, principalmente se a pessoa estiver sonolenta ou 

inconsciente; 

· não tente provocar vômitos, especialmente se o produto ingerido for cáustico; 

· certifique-se de que a pessoa consegue respirar. 

Se a intoxicação ocorreu por inalação, retire a pessoa do ambiente tóxico, remova suas 

roupas, sem deixá-la passar frio e procure por queimaduras químicas. Se houver contato, 

remova as roupas da vítima, lave a região afetada com água corrente e sabão neutro e 

Fraturas 

Intoxicações 
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Queimaduras

Sangramento nasal 

A primeira providência a ser tomada é isolar 

a vítima do agente causador do acidente e, 

em seguida lavar com água corrente limpa a 

área queimada; 

·  seque o local de forma delicada, utilizando 

um pano limpo, pedaços de gaze estéril ou 

compressas. Evite usar algodão; 

· se a roupa estiver grudada na área 

queimada, tenha muito cuidado. Lave a 

região até que o tecido possa ser 

retirado delicadamente, sem aumentar a lesão. Se continuar aderido à pele, 

recorte-o ao redor do ferimento; 

· se a queimadura ocorreu por exposição a um agente químico ou cáustico, faça 

o contrário: remova a roupa para evitar que o produto permaneça em contato 

com a pele; 

·não coloque água muito fria, gelo, sabão ou qualquer produto químico sobre a 

região lesada. Isso pode agravar a área machucada; 

·proteja o local com um pano de tecido limpo e, se surgirem bolhas, não as 

rompa; 

·para diminuir o inchaço, mantenha a região mais elevada que o resto do corpo 

e, se a pessoa sentir muita dor, administre analgésicos comuns.

"Meu nariz sangra nos piores lugares ou momentos, como no meio de festas, em 

provas na escola ou até em restaurantes e eu nunca sei o que fazer!". 

Veja como agir neste casos: 

coloque a pessoa na posição sentada, com o tronco inclinado para frente, 

para evitar a deglutição de sangue; 

pressione as narinas, com os dedos em forma de pinça, na região acima da 

ponta do nariz; 

se possível, aplique compressas frias. Após alguns minutos afrouxe a pressão 

vagarosamente e não permita que ela assoe o nariz; 

se o sangramento persistir por mais de 10 minutos ou recorrer, volte a 

comprimir a narina e procure o serviço médico.

!

!

!

!
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Choque Elétrico

Hemorragia

O choque elétrico, geralmente causado por 

altas descargas, é sempre grave, podendo 

causar distúrbios na circulação sanguínea e, 

em casos extremos, levar à parada 

cardiorrespiratória.

Na pele, podem aparecer duas pequenas 

áreas de queimaduras (geralmente de 3º 

grau) - a de entrada e de saída da corrente 

elétrica. 

! desligue o aparelho da tomada ou a chave geral;

! se tiver que usar as mãos para remover uma pessoa, envolva-as em jornal ou 

um saco de papel;

! empurre a vítima para longe da fonte de eletricidade com um objeto seco, 

não-condutor de corrente, como um cabo de vassoura, tábua, corda seca, 

cadeira de madeira ou bastão de borracha.

se houver parada cardiorrespiratória, aplique a ressuscitação;

! cubra as queimaduras com uma gaze ou com um pano bem limpo;

! se a pessoa estiver consciente, deite-a de costas, com as pernas elevadas. Se 

estiver inconsciente, deite-a de lado;

! se necessário, cubra a pessoa com um cobertor e mantenha-a calma;

! procure ajuda médica imediata.

A perda de sangue devido ao rompimento de um vaso sangüíneo - veia ou artéria. 

Toda hemorragia deve ser controlada imediatamente. A hemorragia abundante e 

não controlada pode causar a morte em minutos. NÃO PERCA TEMPO .

Estanque a hemorragia 
! use uma compressa limpa e seca: de gaze, de pano ou mesmo um lenço limpo 

coloque a compressa sobre o ferimento;

! pressione com firmeza;

! use atadura, uma tira de pano, gravata ou outro recurso que tenha a mão para 

amarrar a compressa e mantê-la bem firme no lugar;

! caso não disponha de uma compressa, feche a ferida com o dedo ou comprima 

!
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Queimaduras
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para evitar a deglutição de sangue; 

pressione as narinas, com os dedos em forma de pinça, na região acima da 

ponta do nariz; 

se possível, aplique compressas frias. Após alguns minutos afrouxe a pressão 

vagarosamente e não permita que ela assoe o nariz; 

se o sangramento persistir por mais de 10 minutos ou recorrer, volte a 

comprimir a narina e procure o serviço médico.

!

!

!

!

A
ge

n
te

Mirim

198

Defesa Civil na Escola

Choque Elétrico

Hemorragia

O choque elétrico, geralmente causado por 

altas descargas, é sempre grave, podendo 

causar distúrbios na circulação sanguínea e, 

em casos extremos, levar à parada 

cardiorrespiratória.

Na pele, podem aparecer duas pequenas 

áreas de queimaduras (geralmente de 3º 

grau) - a de entrada e de saída da corrente 

elétrica. 

! desligue o aparelho da tomada ou a chave geral;

! se tiver que usar as mãos para remover uma pessoa, envolva-as em jornal ou 

um saco de papel;

! empurre a vítima para longe da fonte de eletricidade com um objeto seco, 

não-condutor de corrente, como um cabo de vassoura, tábua, corda seca, 

cadeira de madeira ou bastão de borracha.

se houver parada cardiorrespiratória, aplique a ressuscitação;

! cubra as queimaduras com uma gaze ou com um pano bem limpo;

! se a pessoa estiver consciente, deite-a de costas, com as pernas elevadas. Se 

estiver inconsciente, deite-a de lado;

! se necessário, cubra a pessoa com um cobertor e mantenha-a calma;

! procure ajuda médica imediata.

A perda de sangue devido ao rompimento de um vaso sangüíneo - veia ou artéria. 

Toda hemorragia deve ser controlada imediatamente. A hemorragia abundante e 

não controlada pode causar a morte em minutos. NÃO PERCA TEMPO .

Estanque a hemorragia 
! use uma compressa limpa e seca: de gaze, de pano ou mesmo um lenço limpo 

coloque a compressa sobre o ferimento;

! pressione com firmeza;

! use atadura, uma tira de pano, gravata ou outro recurso que tenha a mão para 

amarrar a compressa e mantê-la bem firme no lugar;

! caso não disponha de uma compressa, feche a ferida com o dedo ou comprima 

!
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Pontos de pressão - calque fortemente, 

com o dedo ou com a mão de encontro ao 

osso, nos pontos onde a veia ou a artéria 

são mais fáceis de encontrar. Esses 

pontos são fáceis de decorar, desde que 

você os observe com atenção.

Se o ferimento for nos braços ou nas 

pernas, sem fratura, a hemorragia será 

controlada mais facilmente levantando-se a 

parte ferida. 

E mais: 

Se o ferimento for na perna - dobre o joelho. Se o ferimento for no antebraço - 

dobre o cotovelo. Mas sempre tendo o cuidado de colocar por dentro da parte 

dobrada, bem junto da articulação, um chumaço de pano, algodão ou papel.

Os Primeiros Socorros protegem a vítima contra maiores danos, até a chegada de 

um profissional de saúde especializado.

Medidas importantes a serem tomadas:

Tome providências para que o acidente não origine outros, afaste qualquer 

perigo que possa complicar mais a situação;

Procure, imediatamente, socorro especializado - Corpo de Bombeiros (193);

Identifique o tipo de lesão;

Verifique os sinais vitais e nível de consciência da vítima.

Iniciativas simples podem ajudar a salvar vidas.

PRESTE ATENÇÃO:

LEMBRE-SE:

!

!

!

!

D E F E S A  C I V I L

D E F E S A  C I V I L

“Tchau galera”! 
Até a próxima 

aula!

E não se esqueçam: “A Defesa Civil tem
 atenção redobrada com a vida!”
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F a os lo c bg e t e õo r i as í d    s são 

lindos, mas muito perigosos. 

Uma bombinha que explode na mão pode 

mutilar; próximo aos olhos, pode cegar. 

Os balões são causa de graves acidentes e 

grandes incêndios, que podem machucar 

muitas pessoas.
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Mirim LIÇÃO 10  Fogos de Artifícios e balões

F a oo c sg e to r is í d  if

NÃO COMPREM 

FOGOS DE 

ARTIFÍCIOS, ELES 

SÃO PERIGOSOS.

NÃO BRINQUEM 

COM FOGOS DE 

ARTIFÍCIOS, ELES 

PODEM TE 

MACHUCAR.

SE UMA BOMBINHA 

EXPLODIR EM SUAS 

MÃOS OU PRÓXIMO 

A SEUS OLHOS 

VOCÊ PODERÁ 

FICAR SEM OS 

DEDOS OU CEGO.

BUM!
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MOSTRE PARA OS SEUS PAIS QUE VOCÊ 

SABE QUE ELES SE PREOCUPAM  COM 

 LEIA OS QUADRINHOS e depois mostre para seus pais

Mais de 80% das vítimas de 

queimaduras, durante os 

festejos juninos, são crianças. A 

principal causa para esta alarmante incidência é a 

NÃO ME DÊ FOGOS DE

ARTIFÍCIOS,

SOB HIPÓTESE ALGUMA.

NÃO PERMITA QUE

EU ADQUIRA FOGOS

DE ARTIFÍCIOS.

NÃO DEIXE CAIXAS DE FÓSFOROS OU

ISQUEIROS AO MEU ALCANCE.

O FOGO ME ATRAI.

ESTEJA SEGURO DE QUE

NÃO ESTOU PERTO AO ACENDER

FOGOS DE ARTIFÍCIOS.

X

Criança segura
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FIQUE ESPERTO

Não FIQUE perto quando alguém soltar fogos de artifícios.
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Mirim
Não existem fogos de 

artifícios inofensivos. Eles 

causam queimaduras de 

segundo e terceiro grau.

Os fogos 

de 

Nunca brinque com fogos 

de artifícios.

=Não solte quaisquer  tipos de fogos próximo de pessoas, residências ou 

fios de eletricidade.

=Nunca utilize fogos após ingerir bebidas alcoólicas. 

=Nunca tente reutilizar os fogos que tenham falhados.

=Nunca faça experiência, modifique ou tente fazer seus próprios fogos.

=Ao utilizarem fogos de artifícios, leiam atentamente as instruções 

contidas nas embalagens e observem as possíveis falhas de fabricação, 

no caso de fogos de artifícios, manter os braços para o alto, distantes 

do corpo, durante o disparo e se o foguete falhar, continue na mesma 

posição, por pelo menos 20 segundos; em seguida, deposite-o 

imediatamente na água.

Orientações para os pais
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=No caso de queimaduras, lavar o local 

apenas com água potável; se houver 

sangramento, envolva o ferimento 

com pano limpo, nos dois casos a 

v í t i m a  d e v e  s e r  l e v a d a  

imediatamente ao hospital.

=Antes de soltar, deve-se encaixar o 

cabo do foguete dentro do tubo de 

outro foguete (de 2 até 4 foguetes); 

as cintas devem ficar alternadas, 

segurar o conjunto pelo cabo (do 

foguete de baixo), retirar a cinta do foguete de cima, acender a 

espoleta mantendo distante do rosto e sempre acima da cabeça, 

levantá-lo para o alto em local livre de obstáculos até se ouvir o 

estampido, após o disparo passar para baixo o tubo usado para servir de 

cabo, no caso de falha, para sua segurança, aguardar um minuto e não  

utilizá-lo mais.

=Manter-se a vinte metros de pessoas, 

fios, casas, etc.

Os grandes balões, além de uma bucha feita de 

tecido embebido com uma pasta composta de 

materiais combustíveis, carregam uma peça 

chamada aranha. Feita com vergalhões do tipo 

usado na construção civil, ela serve para 

sustentar as buchas e a canga do balão, que leva 

uma grande quantidade de fogos de artifícios e lanterna, com grande poder 

destrutivo. Toda essa estrutura chega a pesar mais de 100 quilos!

Os Balões voando ao sabor dos ventos, podem cair em qualquer lugar e sobre 

qualquer coisa.

Você sabe o que um balão pode causar?

N ão?

Então vejamos:

Prejuízos ao meio ambiente
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Prejuízos econômicos e socias

Prejuízos à segurança de vôo

Eles podem cair sobre reservatórios de 

gás ou de combustíveis e causar incêndios 

gigantescos nas cidades, matando e ferindo 

pessoas.

Balões podem causar o interrompimento 

do fornecimento de energia elétrica, 

causando o desligamento repentino da 

força, quando caem sobre as linhas de 

transmissão.

Não só na terra  os balões representam uma ameaça, também no ar eles 

podem colocar em perigo a vida de centenas de pessoas que, dentro de aviões, 

viajam por aí.

Ele pode ser sugado por uma turbina de avião, causando uma grande 

tragédia, como a derrubada do avião.

A Lei n.º 9.605, de 12 de fevereiro de 1988 no seu artigo 42 diz que: fabricar, 

vender, transportar ou soltar balões que possam provocar incêndios nas 

florestas e demais formas de vegetação, em áreas urbanas ou qualquer tipo de 

assentamento humano é considerado crime.

PENA - detenção de um a três anos ou multa. Ou ambas as penas 

cumulativamente.

SOLTAR BALÃO É CRIME! DENUNCIE
Polícia 190
Bombeiro 193

D E F E S A  C I V I L

D E F E S A  C I V I L

“Tchau galera”! 
Até a próxima 

aula!

E não se esqueçam: “A Defesa Civil tem
 atenção redobrada com a vida!”
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Criança e adolescente precisam de 

PROTEÇÃO. Todo ano milhares de vidas são 

desperdiçadas em  A
r

c s e
s

Preste atenção neste assunto e oriente as pessoas para melhorarem o padrão de 

segurança em nosso trânsito.

Para reduzir os acidentes de trânsito de uma maneira geral, são importantes as 

seguintes medidas:

! Proibição de que motoristas alcoolizados dirijam veículos;

! Obrigatoriedade do uso do cinto de segurança;

! Melhoria das condições de trafegabilidade das estradas e das ruas;

! Educação de trânsito para motoristas e pedestres;

! Controle das condições de dirigibilidade dos veículos, como inspeção de freios, 

amortecedores, rodas, pneus, faróis, luzes de sinalização do carro e outros 

itens de segurança;

! Construção de passagens subterrâneas, passarelas, lombadas (quebra-molas) 

e outros sistemas de redução da velocidade dos veículos, em vias de trânsito 

intenso e de grandes concentrações de pedestres;

! Implantação de faixas de pedestres e semáforos, em ruas de grandes 

concentrações de pedestres e de tráfego intenso;

! Intensificação de medidas policias, educativas e coercitivas para condicionar 

a população a cumprir a legislação de segurança de trânsito.

Para reduzir especificamente os acidentes de trânsito envolvendo crianças, 

além das já citadas, são importantes as seguintes medidas:

! Enquanto a criança não conseguir sentar-se e manter o equilíbrio da cabeça 

deve ser usado assento tipo concha. Usada desde o nascimento até a criança 

pesar aproximadamente 8 Kg;
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Mirim LIÇÃO 11  acidentes de trânsito

Olá Galera! Vamos a mais uma lição. Todo 

cuidado é  muito... Necessário.

Os acidentes de trânsitos estão entre os 

principais motivos, lesões e mortes de 

crianças e jovens no Brasil.
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! pleno controle pescoço-cabeça e até os 

quatro anos de idade (aproxidamente 18 

Kg);

! Usar travas bloqueando a abertura 

interna das portas traseiras;

! Manter os vidros levantados, deixando 

apenas uma pequena fresta para a 

ventilação em dias quentes;

! Nunca carregue crianças no colo;

! Nunca transporte crianças no porta 

malas;

! Nunca coloque mais de uma criança no 

mesmo cinto;

! Não usar o cinto do adulto em crianças pequenas;

! O embarque e desembarque da criança deverão ser feitos sempre pelo lado 

da calçada.

U  E O: Devido aos altos índices de mortes e lesões de natureza grave 

em crianças, originados em acidentes de trânsito, governantes, sociedade e 

indústria buscam soluções para tal desastre.

O Código de Trânsito Brasileiro (CTB) impõe ações preventivas, tentando evitar 

os desastres e os traumatismos decorrentes do transporte inadequado.

O CTB determina como o transporte deve ser feito: crianças com idade inferior a 

10 anos devem ser transportadas nos bancos traseiros (Art. 64). Para transitar 

em veículos automotores os menores de 10 anos deveram ser transportados nos 

bancos traseiros e usar, individualmente, cinto de segurança.

1º Excepcionalmente, nos veículos dotados exclusivamente de banco dianteiro o 

transporte de menores de 10 anos poderá ser realizado neste banco.

2º Na hipótese do transporte de menores de 10 anos exceder a capacidade de 

lotação do banco traseiro, será admitido o transporte daquele de maior estatura 

no banco dianteiro.

! Aprenda a se comportar no interior do veículo;

! Use sempre o cinto de segurança;

! O jovem e a bicicleta: os equipamentos de segurança são de uso obrigatório 

(capacetes, protetores para joelhos e cotovelos). Manter a bicicleta em boas 

condições de uso;

! Só atravesse a rua na faixa de segurança, com sinal vermelho e depois de se 

F
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206

Defesa Civil na Escola

! pleno controle pescoço-cabeça e até os 

quatro anos de idade (aproxidamente 18 

Kg);

! Usar travas bloqueando a abertura 

interna das portas traseiras;

! Manter os vidros levantados, deixando 

apenas uma pequena fresta para a 

ventilação em dias quentes;

! Nunca carregue crianças no colo;

! Nunca transporte crianças no porta 

malas;

! Nunca coloque mais de uma criança no 

mesmo cinto;

! Não usar o cinto do adulto em crianças pequenas;

! O embarque e desembarque da criança deverão ser feitos sempre pelo lado 

da calçada.

U  E O: Devido aos altos índices de mortes e lesões de natureza grave 

em crianças, originados em acidentes de trânsito, governantes, sociedade e 

indústria buscam soluções para tal desastre.

O Código de Trânsito Brasileiro (CTB) impõe ações preventivas, tentando evitar 

os desastres e os traumatismos decorrentes do transporte inadequado.

O CTB determina como o transporte deve ser feito: crianças com idade inferior a 

10 anos devem ser transportadas nos bancos traseiros (Art. 64). Para transitar 

em veículos automotores os menores de 10 anos deveram ser transportados nos 

bancos traseiros e usar, individualmente, cinto de segurança.

1º Excepcionalmente, nos veículos dotados exclusivamente de banco dianteiro o 

transporte de menores de 10 anos poderá ser realizado neste banco.

2º Na hipótese do transporte de menores de 10 anos exceder a capacidade de 

lotação do banco traseiro, será admitido o transporte daquele de maior estatura 

no banco dianteiro.

! Aprenda a se comportar no interior do veículo;

! Use sempre o cinto de segurança;

! O jovem e a bicicleta: os equipamentos de segurança são de uso obrigatório 

(capacetes, protetores para joelhos e cotovelos). Manter a bicicleta em boas 

condições de uso;

! Só atravesse a rua na faixa de segurança, com sinal vermelho e depois de se 
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Diretores de escolas devem solicitar para a frente dos seus estabelecimentos 

de ensino:

! A construção de obstáculos que reduzam a velocidade do trânsito;

! A implantação de placas de advertências, faixas de segurança e de 

semáforos;

! O destacamento de guardas de trânsito nos horários de entrada e de saída 

da escola.

D E F E S A  C I V I L

D E F E S A  C I V I L

“Tchau galera”! 
Até a próxima 

aula!

E não se esqueçam: “A Defesa Civil tem
 atenção redobrada com a vida!”

Ande sempre pela calçada, e para atravessar:
 utilize a faixa de pedestres.
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Mirim LIÇÃO 12   período da chuva

Agora, falaremos do e   
, que vai da 2ª quinzena de setembro 

a 1ª quinzena de maio. Nesta época, não 

estamos livres das ocorrências de desastres 

naturais e a atenção deve ser redobrada;  se 

o tempo fechar, o melhor é prevenir-se. As 

fortes chuvas podem provocar enchentes, 

enxurradas, alagamentos, inundações, raios  

e  deslizamentos de encostas.

P d
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Só para lembrar:

VAI CHOVER... O QUE FAZER?

Alagamentos

Enchentes

Inundação

Conserto de calhas e telhados, troca de telhas 

quebradas, reforço da fixação renovando pregos e 

madeiras. Isolamento da fiação elétrica.

Verificação das condições de segurança de sua casa: atenção para trincas, 

rachaduras, queda de parede. 

É o acúmulo de água no leito das ruas e no perímetro 

urbano por fortes chuvas  provocadas por sistema de 

drenagem deficiente.

É a elevação do nível de água de um rio, acima de sua 

cota  normal.

É o transbordamento da água da calha normal de rios, mares, lagos e açudes, ou 

acúmulo de água por drenagem deficiente, em áreas não habitualmente 

submersas.

Poda ou corte de árvores próximas a residências, 

com risco de queda.

Não acumular lixo nem entulhos nas ruas. Com a chuva, os mesmos vão parar nos 

bueiros.

Antes
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Mirim Durante

Depois

Se o nível da água 

estiver subindo, vá 

com sua família 

para um lugar 

seguro. Se estiver 

ao ar livre, procure 

um abrigo seguro, 

longe de árvores; elas atraem raios e seus 

galhos podem cair. Evite acientes.

Cuidado com a água que for beber. Veja se não foi contaminada pela 

inundação, o que traz sérios riscos a sua saúde.

No trânsito (orientações para os pais)

Procurar um local alto e esperar o nível da água 

baixar;

Não andar ao lado de caminhões e ônibus; a marola provocada por eles pode 

inundar o carro;

Diminuir a velocidade e procurar aumentar a distância do veículo da frente. Se 

lembra da Campanha? “Choveu, virou sabão”;

Sintonizar o rádio do carro nas emissoras que estejam orientando os motoristas;

Não use equipamentos elétricos que tenham sido 

molhados; nem em locais inundados, pois há risco 

de choque elétrico e curto-circuito.

Não parar o carro próximo a árvores ou postes. Há 

risco da árvore não resistir ao vento e cair sobre o carro. Os fios dos postes 

podem arrebentar, provocando choques;

Ao atravessar poças, manter aceleração contínua, em primeira;

Não fechar cruzamentos e facilitar a passagem de veículos de socorro;

CUIDADO: poças d’água podem ocultar buracos.

O perigo que vem do céu
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Mirim da atividade elétrica existente entre: 

1)  nuvem e solo; 

2)  entre duas ou mais nuvens; 

3)  dentro de uma única nuvem, ou 

4)  entre uma nuvem e a atmosfera. 

Sim. Os raios trazem uma série de riscos 

para as pessoas, animais, equipamentos e 

instalações.

Entre em um carro com capota de metal e permaneça dentro. Os pneus do carro 

funcionam como isolantes.

Se estiver em campo aberto permaneça agachado; não se deite no solo pois a 

terra úmida é condutora de eletricidade.

Não utilize o celular ou qualquer aparelho de rádio comunicação durante uma 

tempestade.

Não use o telefone, exceto em caso de emergência.

Não utilize eletrodomésticos como ferros de passar roupas, porque o raio pode 

seguir o fio. Fique longe da TV, se optar por mantê-la ligada.

Evite árvores isoladas. Devemos ficar longe das árvores e postes porque são 

altos, têm pontas e acabam atraindo raios.

Os raios são perigosos?

Abrigue-se em uma casa ou edificação.

Evite lugares descampados (praias, campos de futebol, etc.). Os raios 

normalmente “procuram” pontos mais altos e, nesses lugares, sua cabeça pode 

ser o alvo.

Se estiver dentro da água, saia. Não permaneça na praia. Nas tempestades, 

evite o mar e as piscinas.

Fique longe de torneiras e canos, pois quaisquer desses objetos podem conduzir 

eletricidade.

Não use trator, motocicleta, bicicleta ou qualquer outro veículo de metal de 

tamanho reduzido.

Evite abrigos isolados (como quiosques, por exemplo).

S e   a s   c h u v a s   v i e r e m   
acompanhadas 
De raios! O que faço?

TOME OS SEGUINTES CUIDADOS
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Mirim Não permaneça em barcos.

Não deixe acumular água nos alicerces e nas lajes da edificação. As lajes devem 

ser impermeabilizadas, pois, como a variação de temperatura é grande nesta 

época do ano, o  material não resiste e pode apresentar fissuras.

Não cave fossas ou buracos perto de construções ou barrancos.

Evite retirar a camada vegetal dos barrancos, é ela quem o protege de erosões e 

deslizamentos.

Leptospirose

Dengue

Não transporte qualquer coisa de metal e 

não permaneça junto de objetos metálicos.

Infiltrações, fissuras, rachaduras... É só 

começar a chover para aparecerem os 

primeiros pingos no teto, que logo se 

transformam em goteiras. Além de 

incômodos, esses problemas podem 

comprometer a estrutura das construções, 

trazendo riscos aos moradores. A revisão 

períodica de lajes, telhados e paredes evita que os danos ocorram. 

Outras ações importantes:

Evite fazer construções, ampliações ou reformas durante o período chuvoso.

Procure imediatamente um profissional qualificado quando observar rachaduras 

no teto, paredes e pisos, travamento e dificuldades para abrir e fechar portas e 

janelas, afundamento de terreno e rompimento de tubulações.

Antes mesmo da chegada das chuvas, a população precisa se prevenir para 

evitar duas doenças sérias que podem aparecer dentro da nossa própria casa: a 

leptospirose, transmitida por ratos, e a dengue, cujos transmissores são os 

mosquitos Aedes aegypti.

O lixo jogado nas ruas também contribui para os alagamentos, porque 

entope os bueiros e faz os córregos transbordarem. Quando isso acontece  as 

águas sobem e carregam esses detritos para ruas e casas, junto com urina de 

ratos. 

A chuva retida em vasos, poças d’água, pneus, garrafas, potes e caixas 

Sem pinga-pinga

RISCO À SAÚDE HUMANA
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Mirim SEJA RÁPIDO NA IMINÊNCIA DE  
INUNDAÇÕES, DESABAMENTOS  E 
SOTERRAMENTOS.

Ensine sua 

família a 

proteger-

s e .  

Conversem 

s o b r e  

e s t e s  

conselhos:

! Abandone sua residência nos casos de maior 

gravidade (havendo muita infiltração, algum barulho estranho, rachaduras nas 

paredes, etc.). É preferível perder bens à vida.

! Saia de casa, caso more às margens de rios e próximo a encostas.

! Procure manter a calma acima de tudo.

! Providencie a evacuação do local e retirada das pessoas que ainda estejam 

correndo riscos.

! Providencie socorro às vítimas, somente se possível e sem riscos para você.

! Transmita alarme aos  vizinhos em caso de súbita elevação das águas.

! Procure agarrar-se em algum obstáculo e flutuar, caso haja iminência de ser 

levado pelas águas.

! Não se arrisque em travessias, mesmo que saiba nadar bem. As águas de 

enchentes são pesadas e violentas.

! Etiquete ou identifique o mobiliário de alguma forma, caso tenha que ser 

D E F E S A  C I V I L

D E F E S A  C I V I L

“Tchau galera”! 
Até a próxima 

aula!

E não se esqueçam: “A Defesa Civil tem
 atenção redobrada com a vida!”

Se o tempo fechar, previna-se contra a chuva.
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Aí, galera, falaremos agora sobre o 
P   , que vai da 2ª 

quinzena de maio a 1ª quinzena de setembro; 

o que traz condições favoráveis para 

aumentar alguns problemas, como riscos à 

saúde e à segurança de todos nós.

A baixa umidade do ar, poluição, queimadas 

descontroladas  e  incêndios são os 

principais perigos para nossa comunidade.

Então, para que nada aconteça, vamos lembrar atitudes que devem ser evitadas, 

além de alguns cuidados que não podem ser esquecidos.

Neste PERÍODO DA SECA, ocorrem as seguintes modificações no meio ambiente 

no Distrito Federal:

! Baixos índices de umidade relativa do ar.

! Horário crítico compreendido entre 11h e 16h, período em que a insolação e a 

evaporação são maiores.

! Variações bruscas de temperaturas e ventos fortes.

! Elevação do índice de inflamabilidade com aumento das possibilidades de 

ocorrências de incêndios urbanos e rurais.

! Nebulosidade e névoa seca.

! Concentração de partículas na atmosfera.

.

Neste período, o clima fica mais seco e frio deixando o ar mais denso, fazendo 

com que a poluição aumente e acumule-se perto do chão.

Isso provoca dor de cabeça, tontura, náusea, irritação nos olhos, nariz e 

garganta. Ficamos mais propensos às doenças como gripes, viroses, doenças 

respiratórias e alérgicas.

e a cr aí

Baixa  umidade do ar e poluição

odo d Se

LIÇÃO 13 período da seca
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Mirim Para evitar esses problemas, você pode:

! Beber líquidos, 

c o m e r  m a i s  

f r u t a s  e  

v e g e t a i s :  a  

desidratação é 

um sério risco;

! Evitar objetos que acumulem poeira, 

como tapetes, cortinas e bichos de 

pelúcia;

! Evitar ar condicionado, pois resseca ainda mais o ar;

! Umedecer o ar de sua casa, deixando vasilhas, toalhas ou roupas úmidas em 

alguns cômodos. Cuidado: não deixe água muito tempo parada para evitar o 

surgimento de insetos causadores de doenças, como a dengue;

! Limpar os olhos com algodão e água esterilizados para evitar irritações, 

conjuntivites e outros problemas oculares;

! Evitar fazer exercícios físicos quando o ar estiver muito seco, 

principalmente no horário das 11h às 16h. Neste período, a insolação e 

evaporação atingem seus índices máximos;

! Usar creme hidratante, ou na falta deste, óleo vegetal ou vaselina em 

abundância para evitar o ressecamento da pele.

Como o período da seca é muito seco, aumenta o perigo de incêndios. Por isso, 

moradores de áreas urbanas ou rurais devem evitar ao máximo a prática da 

queimada, tanto para a limpeza de pastos ou plantações, como de terrenos 

urbanos.

A vegetação e o ar ressecados, os ventos e a falta de chuvas podem provocar 

grande e incontroláveis incêndios, causando enormes prejuízos à flora, fauna e ao 

solo.

Veremos, agora, as medidas preventivas em função das causas mais comuns de 

ocorrência de incêndios florestais no Distrito Feral:

Queimar o lixo é praticar infração ambiental, e além disso pode provocar 

incêndios.
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Aí, galera, falaremos agora sobre o 
P   , que vai da 2ª 

quinzena de maio a 1ª quinzena de setembro; 
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.
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e a cr aí

Baixa  umidade do ar e poluição

odo d Se

LIÇÃO 13 período da seca
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Ao fazer uma fogueira, limpe a área 

ao redor e lembre-se de apagar o 

fogo antes de deixar o local. Dessa 

forma, pode-se evitar a ocorrência 

de incêndio florestal. Adotar 

medidas preventivas é zelar pela 

própria segurança.

Não jogue fosfóros e cigarros 

acesos em áreas com vegetação.

No período da seca, devido à diminuição das chuvas, são grandes as chances de 

haver falta de água, em virtude da sua diminuição nos reservatórios e rios que 

abastecem as cidades. Você pode colaborar de forma bem simples:

! Evite desperdícios, como lavar carro ou calçadas. Uma vassoura resolve o 

problema, além de ser um bom exercício;

! Não gaste água desnecessariamente: tome banhos mais rápidos, fechando o 

chuveiro enquanto se ensaboa.

I  A D
Nas próximas décadas, a água potável será um dos recursos naturais mais 

escassos e, portanto, valorizados. A dificuldade de obtenção de água  vai 

desencadear crises em muitas partes do mundo, devido ao crescimento 

demográfico. Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), apesar de todos 

FALTA DE ÁGUA POTÁVEL

OF Q SU NE BE

A
ge

n
te

Mirim

D E F E S A  C I V I L

D E F E S A  C I V I L

“Tchau galera”! 
Terminamos

 nossa última
lição.

Seja um
multiplicador 
de defesa civil,

seja um defensor
da vida.

E não se esqueçam: “A Defesa Civil tem
 atenção redobrada com a vida!”
Agente mirim, Mãos à obra! 
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Mirim C NH O AEG  F
 Agora que você já aprendeu sobre a 

Defesa Civil, cuide de você e ajude a cuidar 

de sua família, de sua escola, dos seus 

colegas e da sua comunidade, agindo além 

de seus interesses individuais e familares. 

Você é um agente multiplicador, um  

Agente Mirim - Defensor da Vida, 

consciente dos seus direitos e executor 

dos seus deveres.

Mostre a outras pessoas o seu 

conhecimento, ensinando-as que sem conhecimento de segurança global da 

população, sem conhecimento de redução dos desastres e sobretudo sem 

conhecimento de redução das vulnerabilidades a comunidade corre maiores 

riscos.

Assim, com toda certeza, você estará exercendo o seu papel de cidadão, e 

poderá fazer da sua casa, da sua escola,  do seu bairro e da sua cidade o melhor 

lugar do mundo.

Parabéns para você!
Agente Mirim, mãos à obra!

A A LMO IS 

Manifesto minha gratidão aos eminentes 
colaboradores com desprendimento, 
competência e dedicação máximas, por 
mais este inestimável serviço que acabam 
de prestar a causa da defesa civil com este 
lema incansável: “A Defesa Civil somos 
todos nós”.

Patricia Lemos Xavier
Coordenadora do Programa Agente Mirim “Defensores 
da Vida” da Defesa Civil do Distrito Federal.

“A bondade infinita tem braços tão 
grandes que envolvem qualquer 
coisa que se volte para ela”.

Dante Alighieri
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ABRIGO

A Ç Ã O  C O M U N I T Á R I A

ACIDENTE

DANO

DESABRIGADO

DESALOJADO

EDIFICAÇÃO

ENCOSTA

ENTULHO

ENXURRADA

Estado de Calamidade Pública

Incolumidade

: Local ou instalação que proporciona 

hospedagem a pessoas necessitadas.

:  Con j unto  de  

procedimentos sistematizados, efetuados 

por agentes sociais (população) de 

determinada localidade, com o apoio de 

agentes externos ou técnicos (técnicos, 

docentes, estudantes), na busca do bem 

comum.

: Evento definido ou seqüência de 

eventos fortuitos e não planejados, que dão origem a uma conseqüência 

específica e indesejada, em termos de danos humanos, materiais ou ambientais.

: 1. Medida que define a severidade ou intensidade da lesão resultante de 

um acidente ou evento adverso. 2. Perda humana, material ou ambiental, física 

ou funcional, resultante da falta de controle sobre o risco.     3. Intensidade de 

perda humana, material ou ambiental, induzida às pessoas, comunidade, 

instituições, instalações e/ou ao ecossistema, como conseqüência de um 

desastre. 

: Desalojado ou pessoa cuja habitação foi afetada por dano ou 

ameaça de dano e que necessita de abrigo provido pelo Sistema.

: Pessoa que foi obrigada a abandonar temporária ou definitivamente 

sua habitação, em função de evacuações preventivas, destruição ou avaria 

grave, decorrentes do desastre, e que, não necessariamente, carece de abrigo 

provido pelo Sistema.

: Construção destinada a abrigar qualquer atividade humana, 

materiais ou equipamentos. Pode ser residencial, industrial, mercantil, 

comercial, hospitalar, para fins de lazer e esporte e outros

: Declive nos flancos de um morro, colina ou serra. O mesmo que 

vertente.

: Monte de fragmentos que resultam de uma demolição ou 

desmoronamento.

Volume de água que escoa na superfície do terreno, com grande 

velocidade, resultante de fortes chuvas.

: Reconhecimento legal pelo poder público de 

situação anormal, provocada por desastres, causando sérios danos à 

comunidade afetada, inclusive à incolumidade e à vida de seus integrantes.

: Livre do perigo, são e salvo; ileso, intacto.

.

: 
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PERIGO

PRODUTO PERIGOSO

Q U E I M A D A

QUEIMADURA

RESPOSTA AOS DESASTRES

SEGURANÇA GLOBAL DA POPULAÇÃO

SINISTRO

Situação de Emergência

SOCORRO

UMIDADE RELATIVA

:  Evento que requer a 

intervenção especializada de  socorro.

: Qualquer condição potencial ou real 

que pode vir a causar morte, ferimento ou 

dano à propriedade. A tendência moderna é 

substituir o termo por ameaça.

: Produto cujo manuseio e 

tráfego apresentam risco à vida, ao meio 

ambiente e ao patrimônio individual ou 

público.

:  Q u e i m a d a  d e  m a t o .  

Procedimento utilizado por agricultores no 

preparo da terra para o plantio. As queimadas devem ser desencorajadas, por 

reduzirem a fertilidade natural do solo e intensificarem o processo de 

degradação ambiental.

: Lesão produzida pelo fogo, por material aquecido ou por agente 

corrosivo.

: Conjunto de ações desenvolvidas imediatamente após a 

ocorrência de desastre e caracterizadas por atividades de socorro e de 

assistência às populações vitimadas e de reabilitação do cenário do desastre, 

objetivando o restabelecimento das condições de normalidade.

: Conjunto de medidas objetivando garantir o 

direito à vida, à saúde, à segurança pública e à incolumidade das pessoas e do 

patrimônio, em todas as circunstâncias e, em especial, em circunstâncias de 

desastre. A segurança global da população é dever do Estado, direito e 

responsabilidade da cidadania.

: Grande prejuízo ou dano material. Ocorrência de prejuízo ou dano por 

incêndio, naufrágio ou outra causa ou a algum bem para o qual se fez seguro.

: Reconhecimento legal pelo poder público de situação 

anormal, provocada por desastes, causando danos (superáveis) à comuniddde 

afetada.

: Ato ou efeito de socorrer. Atendimento a pessoa acidentada ou atingida 

por mal súbito. Ajuda ou assistência vinda do exterior para comunidades que se 

encontram sob o efeito de um grande desastre. Equipe de bombeiros ou de 

pessoas capacitadas, designadas para atender a uma ocorrência (sinistro). Pedido 

de auxílio.

: Relação (expressa em porcentagem) entre a quantidade de 

vapor d'água existente no ar e a máxima quantidade que o ar pode conter, sob as 
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Mirim podendo não estar em situação de risco 

iminente de morte.

: Declive de uma montanha, por 

onde derivam as águas pluviais. Nas 

planícies, as vertentes são mal esboçadas, e 

o rio divaga amplamente. Nas zonas 

montanhosas, as vertentes podem ser 

abruptas e formar gargantas.

: Diligência efetuada por equipe 

técnica, com a finalidade de verificar as 

condições de segurança contra sinistros de 

uma edificação.

: Pessoa que sofreu qualquer espécie de dano físico, psíquico, econômico ou 

social, em conseqüência de violência ou desastre.

 OS  :

: Fazer alguma coisa ir desaparecendo pouco a pouco.

: Ação de corroer: desgaste.

: 1. Maneira de se comportar que merece respeito: nobreza, 

respeitabilidade  - A dignidade de uma pessoa se nota em suas ações; 2. Condição 

elevada: grandeza.

: Rachadura pequena.

: Cobertura resistente de cimento e areia, reforçada com barras de ferro.

: 1. Ato de rachar -  Aquele muro está cheio de rachaduras;               

2. Abertura de coisa que rachou: fenda.

: 1. Sentimento de quem recebe a infelicidade de outra pessoa e 

procura um meio de ajudar - Os grandes desastres costuma despertar a 

solidariedade humana; 2. Sentimento que leva um grupo de pessoas a se sentir na 

obrigação de ajudar e proteger a cada um de seus elementos.

: 1. Ato de transtornar: desordem  As chuvas causaram transtornos 

no trânsito; 2. Desorganizar.

: Resultado de trincar: rachadura  A pia do banheiro tem uma trinca.

: 1. Peça de madeira ou metal usada em posição horizontal nas construções;   

VERTENTE

VISTORIA

VÍTIMA

PALAVRAS

Corroer

Corrosão

Dignidade

Fissura

Laje

Rachadura

Solidariedade

Transtorno

Trinca

Viga

LEIA SIGNIFICADOS DAS
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R CE IF AER
ABRAMET. Segurança no Transporte: crianças e gestantes.

CBEPACB. Manual do Meio Ambiente.

DISTRITO FEDERAL. Subsecretaria do Sistema de Defesa Civil do Distrito Federal. 

Manual do Curso Básico para Agente de Defesa Civil.

_______. Subsecretaria do Sistema de Defesa Civil do Distrito Federal. Programa de 

Serviço Voluntário na Defesa Civil.

______. Subsecretaria do Sistema de Defesa Civil do Distrito Federal. Programa de 

Proteção Civil.

MARQUES, Cristina; BAPTISTA NETO, Aldo. Prevenção: Aprendendo a se cuidar. 

MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL. Secretaria Nacional de Defesa Civil. 

Redução das Vulnerabilidades aos Desastres e Acidentes na Infância.

______. Secretaria Nacional de Defesa Civil. Manual de Planejamento em Defesa Civil. V. 

III.

______. Secretaria Nacional de Defesa Civil. Segurança Global da População.

______. Secretaria Nacional de Defesa Civil. Política Nacional de Defesa Civil.

______. Secretaria Nacional de Defesa Civil. Glossário de Defesa Civil Estudos de Riscos 

e Medicina de Desastres.

SITES CONSULTADOS

www.bombeirosemergencia.com.br

www.casasegura.arq.br

www.clicfilhos.com.br

www.defesacifivl.sp.gov.br

www.defesacivil.joinville.sc.gov

www.drgate.com.br

www.pe.senac.br

www.tylenol.com.br

www.zipsaude.com.br

www.portaldovoluntario.org.br

FOLHETOS EDUCATIVOS

Caixa dos Oficiais do Rio de Janeiro

Centro de Integração e Prevenção de Acidentes Aeronáuticos

Coordenadoria Estadual de Defesa Civil de São Paulo

Coordenadoria Municipal de Defesa Civil de Olinda (Comdecol)

Cordec/Bahia

Defesa Civil de Rio Claro - SP

Defesa Civil do Distrito Federal

Fundação Educar Dpaschoal

Ministério dos Transportes

Pasteur Laboratório de Patologia Clínica

Plano de Prevenção e Combate aos Incêndios Florestais do Distrito Federal

Prefeitura de Santo André - SP

Secretaria de Estado de Defesa Civil do Rio de Janeiro

ÊN S
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Mirim podendo não estar em situação de risco 

iminente de morte.

: Declive de uma montanha, por 

onde derivam as águas pluviais. Nas 

planícies, as vertentes são mal esboçadas, e 

o rio divaga amplamente. Nas zonas 

montanhosas, as vertentes podem ser 

abruptas e formar gargantas.

: Diligência efetuada por equipe 

técnica, com a finalidade de verificar as 

condições de segurança contra sinistros de 

uma edificação.

: Pessoa que sofreu qualquer espécie de dano físico, psíquico, econômico ou 

social, em conseqüência de violência ou desastre.

 OS  :

: Fazer alguma coisa ir desaparecendo pouco a pouco.

: Ação de corroer: desgaste.

: 1. Maneira de se comportar que merece respeito: nobreza, 

respeitabilidade  - A dignidade de uma pessoa se nota em suas ações; 2. Condição 

elevada: grandeza.

: Rachadura pequena.

: Cobertura resistente de cimento e areia, reforçada com barras de ferro.

: 1. Ato de rachar -  Aquele muro está cheio de rachaduras;               

2. Abertura de coisa que rachou: fenda.

: 1. Sentimento de quem recebe a infelicidade de outra pessoa e 

procura um meio de ajudar - Os grandes desastres costuma despertar a 

solidariedade humana; 2. Sentimento que leva um grupo de pessoas a se sentir na 

obrigação de ajudar e proteger a cada um de seus elementos.

: 1. Ato de transtornar: desordem  As chuvas causaram transtornos 

no trânsito; 2. Desorganizar.

: Resultado de trincar: rachadura  A pia do banheiro tem uma trinca.

: 1. Peça de madeira ou metal usada em posição horizontal nas construções;   

VERTENTE

VISTORIA

VÍTIMA

PALAVRAS

Corroer

Corrosão

Dignidade

Fissura

Laje

Rachadura

Solidariedade

Transtorno

Trinca

Viga

LEIA SIGNIFICADOS DAS
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R CE IF AER
ABRAMET. Segurança no Transporte: crianças e gestantes.

CBEPACB. Manual do Meio Ambiente.

DISTRITO FEDERAL. Subsecretaria do Sistema de Defesa Civil do Distrito Federal. 

Manual do Curso Básico para Agente de Defesa Civil.

_______. Subsecretaria do Sistema de Defesa Civil do Distrito Federal. Programa de 

Serviço Voluntário na Defesa Civil.

______. Subsecretaria do Sistema de Defesa Civil do Distrito Federal. Programa de 

Proteção Civil.

MARQUES, Cristina; BAPTISTA NETO, Aldo. Prevenção: Aprendendo a se cuidar. 

MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL. Secretaria Nacional de Defesa Civil. 

Redução das Vulnerabilidades aos Desastres e Acidentes na Infância.

______. Secretaria Nacional de Defesa Civil. Manual de Planejamento em Defesa Civil. V. 

III.

______. Secretaria Nacional de Defesa Civil. Segurança Global da População.

______. Secretaria Nacional de Defesa Civil. Política Nacional de Defesa Civil.

______. Secretaria Nacional de Defesa Civil. Glossário de Defesa Civil Estudos de Riscos 

e Medicina de Desastres.

SITES CONSULTADOS

www.bombeirosemergencia.com.br

www.casasegura.arq.br

www.clicfilhos.com.br

www.defesacifivl.sp.gov.br

www.defesacivil.joinville.sc.gov

www.drgate.com.br

www.pe.senac.br

www.tylenol.com.br

www.zipsaude.com.br

www.portaldovoluntario.org.br

FOLHETOS EDUCATIVOS

Caixa dos Oficiais do Rio de Janeiro

Centro de Integração e Prevenção de Acidentes Aeronáuticos

Coordenadoria Estadual de Defesa Civil de São Paulo

Coordenadoria Municipal de Defesa Civil de Olinda (Comdecol)

Cordec/Bahia

Defesa Civil de Rio Claro - SP

Defesa Civil do Distrito Federal

Fundação Educar Dpaschoal

Ministério dos Transportes

Pasteur Laboratório de Patologia Clínica

Plano de Prevenção e Combate aos Incêndios Florestais do Distrito Federal

Prefeitura de Santo André - SP

Secretaria de Estado de Defesa Civil do Rio de Janeiro

ÊN S

221

Anexos



Subsecretaria do Sistema de Defesa Civil do Distrito Federal
SIA Trecho 08 Lote 180 - Guará - DF
Tel. (61) 3901-5812 Fax. (61) 3901-5818
e-mail: defesacivil@defesacivil.df.gov.br                   site: www.defesacivil.df.gov.br
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GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL

SECRETARIA DE ESTADO DE SEGURANÇA PÚBLICA E DEFESA SOCIAL

SUBSECRETARIA DO SISTEMA DE DEFESA CIVIL

ORDEM DE SERVIÇO Nº 0172, de 12 de  agosto  de 2005

O Subsecretário do Sistema de Defesa Civil do Distrito 

Federal, no uso das atribuições que confere o inciso II do Art. 8º 

do Decreto nº 7.822, de 22 de dezembro de 1983,

RESOLVE:

Criar o Núcleo de Defesa Civil  NUDEC n.º 211, para 

fomentar o desenvolvimento das atividades de Defesa Civil na 

Comunidade denominada Centro de Ensino Fundamental 106 do 

Recanto das Emas, localizado na QD 106 Área Especial C.E.F. 106  

Recanto das Emas/DF, jurisdicionado à Comissão de Defesa Civil  

COMDEC, na Região Administrativa do Recanto das Emas  RA XV e 

vinculada a SUSDEC/DF, com a seguinte estrutura inicial:

Presidente: MARIANA ALVES DE A. VERAS 

Vice-Presidente: ANTÔNO JOSÉ A. DO NASCIMENTO

JOÃO NILO DE ABREU LIMA   
Subsecretário do Sistema de

Defesa  Civil do Distrito Federal
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Subsecretaria do Sistema de Defesa Civil do Distrito Federal
SIA Trecho 08 Lote 180 - Guará - DF
Tel. (61) 3901-5812 Fax. (61) 3901-5818
e-mail: defesacivil@defesacivil.df.gov.br                   site: www.defesacivil.df.gov.br
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GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL

SECRETARIA DE ESTADO DE SEGURANÇA PÚBLICA E DEFESA SOCIAL

SUBSECRETARIA DO SISTEMA DE DEFESA CIVIL

ORDEM DE SERVIÇO Nº 0172, de 12 de  agosto  de 2005

O Subsecretário do Sistema de Defesa Civil do Distrito 

Federal, no uso das atribuições que confere o inciso II do Art. 8º 

do Decreto nº 7.822, de 22 de dezembro de 1983,

RESOLVE:

Criar o Núcleo de Defesa Civil  NUDEC n.º 211, para 

fomentar o desenvolvimento das atividades de Defesa Civil na 

Comunidade denominada Centro de Ensino Fundamental 106 do 

Recanto das Emas, localizado na QD 106 Área Especial C.E.F. 106  

Recanto das Emas/DF, jurisdicionado à Comissão de Defesa Civil  

COMDEC, na Região Administrativa do Recanto das Emas  RA XV e 

vinculada a SUSDEC/DF, com a seguinte estrutura inicial:

Presidente: MARIANA ALVES DE A. VERAS 

Vice-Presidente: ANTÔNO JOSÉ A. DO NASCIMENTO

JOÃO NILO DE ABREU LIMA   
Subsecretário do Sistema de

Defesa  Civil do Distrito Federal

223

Anexos



GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL

SECRETARIA DE ESTADO DE SEGURANÇA PÚBLICA E DEFESA SOCIAL

SUBSECRETARIA DO SISTEMA DE DEFESA CIVIL

ORDEM DE SERVIÇO Nº 0173, de 15 de agosto de 2005

O Subsecretário do Sistema de Defesa Civil do Distrito Federal, no 

uso das atribuições que confere o inciso II do Art. 8º do Decreto nº 

7.822, de 22 de dezembro de 1983,

RESOLVE:

Criar o Núcleo de Defesa Civil  NUDEC n.º 212, para fomentar o 

desenvolvimento das atividades de Defesa Civil na Comunidade 

denominada Centro de Ensino Fundamental 02 do Cruzeiro, 

localizado no SHCE Sul QD 309 Lote 01 C.E.F. 02  Cruzeiro/DF, 

jurisdicionado à Comissão de Defesa Civil  COMDEC, na Região 

Administrativa do Cruzeiro  RA XI e vinculada a SUSDEC/DF, com 

a seguinte estrutura inicial:

Presidente: MARIA ELIZABETH MARTINS 

Vice-Presidente: RUBEM RICARDO AMADOR

JOÃO NILO DE ABREU LIMA   

Subsecretário do Sistema de

Defesa  Civil do Distrito Federal

224

Defesa Civil na Escola

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL

SECRETARIA DE ESTADO DE SEGURANÇA PÚBLICA E DEFESA SOCIAL

SUBSECRETARIA DO SISTEMA DE DEFESA CIVIL

ORDEM DE SERVIÇO Nº 0174, de 16  de agosto de 2005

O Subsecretário do Sistema de Defesa Civil do Distrito 

Federal, no uso das atribuições que confere o inciso II do Art. 8º 

do Decreto nº 7.822, de 22 de dezembro de 1983,

RESOLVE:

Criar o Núcleo de Defesa Civil  NUDEC n.º 213, para fomentar o 

desenvolvimento das atividades de Defesa Civil na Comunidade 

denominada Escola Classe 01 da Candangolândia, localizado na 

EQR 05/07 E.C. 01  Candangolândia/DF, jurisdicionado à 

Comissão de Defesa Civil  COMDEC, na Região Administrativa de 

Candangolândia  RA XIX e vinculada a SUSDEC/DF, com a seguin-

te estrutura inicial:

Presidente: ÉSTER SILVA DELFINO DE OLIVEIRA 

Vice-Presidente: ADRIANA ALVES VIEIRA

JOÃO NILO DE ABREU LIMA   

Subsecretário do Sistema de

Defesa  Civil do Distrito Federal
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GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL

SECRETARIA DE ESTADO DE SEGURANÇA PÚBLICA E DEFESA SOCIAL

SUBSECRETARIA DO SISTEMA DE DEFESA CIVIL

ORDEM DE SERVIÇO Nº 0173, de 15 de agosto de 2005

O Subsecretário do Sistema de Defesa Civil do Distrito Federal, no 

uso das atribuições que confere o inciso II do Art. 8º do Decreto nº 

7.822, de 22 de dezembro de 1983,

RESOLVE:

Criar o Núcleo de Defesa Civil  NUDEC n.º 212, para fomentar o 

desenvolvimento das atividades de Defesa Civil na Comunidade 

denominada Centro de Ensino Fundamental 02 do Cruzeiro, 

localizado no SHCE Sul QD 309 Lote 01 C.E.F. 02  Cruzeiro/DF, 

jurisdicionado à Comissão de Defesa Civil  COMDEC, na Região 

Administrativa do Cruzeiro  RA XI e vinculada a SUSDEC/DF, com 

a seguinte estrutura inicial:

Presidente: MARIA ELIZABETH MARTINS 

Vice-Presidente: RUBEM RICARDO AMADOR

JOÃO NILO DE ABREU LIMA   

Subsecretário do Sistema de

Defesa  Civil do Distrito Federal
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GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL

SECRETARIA DE ESTADO DE SEGURANÇA PÚBLICA E DEFESA SOCIAL

SUBSECRETARIA DO SISTEMA DE DEFESA CIVIL

ORDEM DE SERVIÇO Nº 0174, de 16  de agosto de 2005

O Subsecretário do Sistema de Defesa Civil do Distrito 

Federal, no uso das atribuições que confere o inciso II do Art. 8º 

do Decreto nº 7.822, de 22 de dezembro de 1983,

RESOLVE:

Criar o Núcleo de Defesa Civil  NUDEC n.º 213, para fomentar o 

desenvolvimento das atividades de Defesa Civil na Comunidade 

denominada Escola Classe 01 da Candangolândia, localizado na 

EQR 05/07 E.C. 01  Candangolândia/DF, jurisdicionado à 

Comissão de Defesa Civil  COMDEC, na Região Administrativa de 

Candangolândia  RA XIX e vinculada a SUSDEC/DF, com a seguin-

te estrutura inicial:

Presidente: ÉSTER SILVA DELFINO DE OLIVEIRA 

Vice-Presidente: ADRIANA ALVES VIEIRA

JOÃO NILO DE ABREU LIMA   

Subsecretário do Sistema de

Defesa  Civil do Distrito Federal
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GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL

SECRETARIA DE ESTADO DE SEGURANÇA PÚBLICA E DEFESA SOCIAL

SUBSECRETARIA DO SISTEMA DE DEFESA CIVIL

ATO DECLARATÓRIO N.º 001/2005  SUSDEC/DF

Criação dos NÚCLEOS ESCOLARES DE DEFESA CIVIL

no Centro de Ensino Fundamental 106 do Recanto das Emas

O SUBSECRETÁRIO DO SISTEMA DE DEFESA CIVIL DO DISTRITO 

FEDERAL, no uso das atribuições que confere o inciso II do Art. 8º 

do Decreto nº 7.822, de 22 de dezembro de 1983,

DECLARA:

A CRIAÇÃO DE CINCO NÚCLEOS ESCOLARES DE DEFESA CIVIL 

no Centro de Ensino Fundamental 106 do Recanto das Emas, para 

fomentarem o desenvolvimento das atividades de Defesa Civil na 

Comunidade Escolar, localizada na Quadra 106 conjunto 2B lote 

01 Área Especial Recanto das Emas  DF, jurisdicionado ao Núcleo 

de Defesa Civil  NUDEC n. º 211 e vinculados a SUSDEC/DF.

Núcleos Escolares de Defesa Civil no Centro de Ensino 

Fundamental 106 do Recanto das Emas

1. Núcleo Escolar de Defesa Civil da 5ªA, com seguinte estrutura:

Presidente: JESMIEL DOS SANTOS BEZERRA

Vice-Presidente: MISAEL DE SOUSA CAMELO

2. Núcleo Escolar de Defesa Civil da 5ªB, com seguinte estrutura:

Presidente: AILANA LOIOLA MARTINS PASSOS

Vice-Presidente: THAIRINE ROSA LINS PASSOS
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3. Núcleo Escolar de Defesa Civil da 5ªC, com a seguinte estrutu-

ra:

Presidente: REBECA FERNANDES DE SANTANA

Vice-Presidente: ZULMIRA BONFIM SANTANA

4. Núcleo Escolar de Defesa Civil da 5ªD, com a seguinte estrutu-

ra:

Presidente: EVELEM AMANDA P. MARQUES

Vice-Presidente: CRISTIANO DA CONCEIÇÃO TORRES

5. Núcleo Escolar de Defesa Civil da 5ªE, com a seguinte estrutu-

ra:

Presidente: LUANA MIRA DA SILVA

Vice-Presidente: WANDERSON MARCIEL FARIA

Brasília (DF), 12 de agosto de 2005.

JOÃO NILO DE ABREU LIMA

Subsecretário do Sistema de

Defesa  Civil do Distrito Federal
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GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL

SECRETARIA DE ESTADO DE SEGURANÇA PÚBLICA E DEFESA SOCIAL

SUBSECRETARIA DO SISTEMA DE DEFESA CIVIL

ATO DECLARATÓRIO N.º 001/2005  SUSDEC/DF

Criação dos NÚCLEOS ESCOLARES DE DEFESA CIVIL

no Centro de Ensino Fundamental 106 do Recanto das Emas

O SUBSECRETÁRIO DO SISTEMA DE DEFESA CIVIL DO DISTRITO 

FEDERAL, no uso das atribuições que confere o inciso II do Art. 8º 

do Decreto nº 7.822, de 22 de dezembro de 1983,

DECLARA:

A CRIAÇÃO DE CINCO NÚCLEOS ESCOLARES DE DEFESA CIVIL 

no Centro de Ensino Fundamental 106 do Recanto das Emas, para 

fomentarem o desenvolvimento das atividades de Defesa Civil na 

Comunidade Escolar, localizada na Quadra 106 conjunto 2B lote 

01 Área Especial Recanto das Emas  DF, jurisdicionado ao Núcleo 

de Defesa Civil  NUDEC n. º 211 e vinculados a SUSDEC/DF.

Núcleos Escolares de Defesa Civil no Centro de Ensino 

Fundamental 106 do Recanto das Emas

1. Núcleo Escolar de Defesa Civil da 5ªA, com seguinte estrutura:

Presidente: JESMIEL DOS SANTOS BEZERRA

Vice-Presidente: MISAEL DE SOUSA CAMELO

2. Núcleo Escolar de Defesa Civil da 5ªB, com seguinte estrutura:

Presidente: AILANA LOIOLA MARTINS PASSOS

Vice-Presidente: THAIRINE ROSA LINS PASSOS
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3. Núcleo Escolar de Defesa Civil da 5ªC, com a seguinte estrutu-

ra:

Presidente: REBECA FERNANDES DE SANTANA

Vice-Presidente: ZULMIRA BONFIM SANTANA

4. Núcleo Escolar de Defesa Civil da 5ªD, com a seguinte estrutu-

ra:

Presidente: EVELEM AMANDA P. MARQUES

Vice-Presidente: CRISTIANO DA CONCEIÇÃO TORRES

5. Núcleo Escolar de Defesa Civil da 5ªE, com a seguinte estrutu-

ra:

Presidente: LUANA MIRA DA SILVA

Vice-Presidente: WANDERSON MARCIEL FARIA

Brasília (DF), 12 de agosto de 2005.

JOÃO NILO DE ABREU LIMA

Subsecretário do Sistema de

Defesa  Civil do Distrito Federal
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GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL

SECRETARIA DE ESTADO DE SEGURANÇA PÚBLICA E DEFESA SOCIAL

SUBSECRETARIA DO SISTEMA DE DEFESA CIVIL

ATO DECLARATÓRIO N.º 002/2005  SUSDEC/DF

Criação dos NÚCLEOS ESCOLARES DE DEFESA CIVIL

no Centro de Ensino Fundamental 02 do Cruzeiro

O SUBSECRETÁRIO DO SISTEMA DE DEFESA CIVIL DO DISTRITO 

FEDERAL, no uso das atribuições que confere o inciso II do Art. 8º 

do Decreto nº 7.822, de 22 de dezembro de 1983,

DECLARA:

A CRIAÇÃO DE CINCO NÚCLEOS ESCOLARES DE DEFESA CIVIL 

no Centro de Ensino Fundamental 02 do Cruzeiro, para fomenta-

rem o desenvolvimento das atividades de Defesa Civil na 

Comunidade Escolar, localizada na SHCE - Sul Q. 309 Área 

Especial lote 01 Cruzeiro Novo  DF, jurisdicionado ao Núcleo de 

Defesa Civil  NUDEC n. º 212 e vinculados a SUSDEC/DF.

Núcleos Escolares de Defesa Civil no Centro de Ensino 

Fundamental 02 do Cruzeiro

1. Núcleo Escolar de Defesa Civil da 5ª 1, com seguinte estrutura:

Presidente: DÉBORA LEMOS RODRIGUES

Vice-Presidente: GUSTAVO VINICIUS DO NASCIMENTO RIBEIRO

2. Núcleo Escolar de Defesa Civil da 5ª 2, com seguinte estrutura:

Presidente: THYAGO BATISTA RIBEIRO

Vice-Presidente: AMANDA LUIZA DE SOUSA LIMA
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3. Núcleo Escolar de Defesa Civil da 5ª 3, com a seguinte estrutu-

ra:

Presidente: DAIANA FERREIRA DOS SANTOS

Vice-Presidente: ANA CLARA AZEVEDO REBELLO

4. Núcleo Escolar de Defesa Civil da 5ª 4, com a seguinte estrutu-

ra:

Presidente: NATÁLIA JOSÉ SILVA

Vice-Presidente: CYRO BRENDON DE MACÊDO SILVA

5. Núcleo Escolar de Defesa Civil da 5ª 5, com a seguinte estrutu-

ra:

Presidente: BRENDA CAROLINE BASTO FÊLIX

Vice-Presidente: PABLO JUAN BORGES CARDOSO DA SILVA

Brasília(DF), 15 de agosto de 2005

JOÃO NILO DE ABREU LIMA

Subsecretário do Sistema de

Defesa  Civil do Distrito Federal
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GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL

SECRETARIA DE ESTADO DE SEGURANÇA PÚBLICA E DEFESA SOCIAL

SUBSECRETARIA DO SISTEMA DE DEFESA CIVIL

ATO DECLARATÓRIO N.º 002/2005  SUSDEC/DF

Criação dos NÚCLEOS ESCOLARES DE DEFESA CIVIL

no Centro de Ensino Fundamental 02 do Cruzeiro

O SUBSECRETÁRIO DO SISTEMA DE DEFESA CIVIL DO DISTRITO 

FEDERAL, no uso das atribuições que confere o inciso II do Art. 8º 

do Decreto nº 7.822, de 22 de dezembro de 1983,

DECLARA:

A CRIAÇÃO DE CINCO NÚCLEOS ESCOLARES DE DEFESA CIVIL 

no Centro de Ensino Fundamental 02 do Cruzeiro, para fomenta-

rem o desenvolvimento das atividades de Defesa Civil na 

Comunidade Escolar, localizada na SHCE - Sul Q. 309 Área 

Especial lote 01 Cruzeiro Novo  DF, jurisdicionado ao Núcleo de 

Defesa Civil  NUDEC n. º 212 e vinculados a SUSDEC/DF.

Núcleos Escolares de Defesa Civil no Centro de Ensino 

Fundamental 02 do Cruzeiro

1. Núcleo Escolar de Defesa Civil da 5ª 1, com seguinte estrutura:

Presidente: DÉBORA LEMOS RODRIGUES

Vice-Presidente: GUSTAVO VINICIUS DO NASCIMENTO RIBEIRO

2. Núcleo Escolar de Defesa Civil da 5ª 2, com seguinte estrutura:

Presidente: THYAGO BATISTA RIBEIRO

Vice-Presidente: AMANDA LUIZA DE SOUSA LIMA
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3. Núcleo Escolar de Defesa Civil da 5ª 3, com a seguinte estrutu-

ra:

Presidente: DAIANA FERREIRA DOS SANTOS

Vice-Presidente: ANA CLARA AZEVEDO REBELLO

4. Núcleo Escolar de Defesa Civil da 5ª 4, com a seguinte estrutu-

ra:

Presidente: NATÁLIA JOSÉ SILVA

Vice-Presidente: CYRO BRENDON DE MACÊDO SILVA

5. Núcleo Escolar de Defesa Civil da 5ª 5, com a seguinte estrutu-

ra:

Presidente: BRENDA CAROLINE BASTO FÊLIX

Vice-Presidente: PABLO JUAN BORGES CARDOSO DA SILVA

Brasília(DF), 15 de agosto de 2005

JOÃO NILO DE ABREU LIMA

Subsecretário do Sistema de

Defesa  Civil do Distrito Federal
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GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL

SECRETARIA DE ESTADO DE SEGURANÇA PÚBLICA E DEFESA SOCIAL

SUBSECRETARIA DO SISTEMA DE DEFESA CIVIL

ATO DECLARATÓRIO N.º 003/2005  SUSDEC/DF

Criação dos NÚCLEOS ESCOLARES DE DEFESA CIVIL

na Escola Classe 01 da Candangolândia

O SUBSECRETÁRIO DO SISTEMA DE DEFESA CIVIL DO DISTRITO 

FEDERAL, no uso das atribuições que confere o inciso II do Art. 8º 

do Decreto nº 7.822, de 22 de dezembro de 1983,

DECLARA:

A CRIAÇÃO DE SEIS NÚCLEOS ESCOLARES DE DEFESA CIVIL na 

Escola Classe 01 da Candangolândia, para fomentarem o desen-

volvimento das atividades de Defesa Civil na Comunidade Escolar, 

localizada na EQR 05/07Candangolândia  DF, jurisdicionado ao 

Núcleo de Defesa Civil  NUDEC n. º 213 e vinculados a 

SUSDEC/DF.

Núcleos Escolares de Defesa Civil na Escola Classe 01 da 

Candangolândia

1. Núcleo Escolar de Defesa Civil da 5ª A, com seguinte estrutura:

Presidente: MAURÍCIO DANTAS RESENDE

Vice-Presidente: DANIEL SAMPAIO COELHO

2. Núcleo Escolar de Defesa Civil da 5ª B, com seguinte estrutura:

Presidente: BIANKA DOS SANTOS DE SOUSA

Vice-Presidente: LEONARDO MOREIRA CAMPOS
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3. Núcleo Escolar de Defesa Civil da 5ª C, com a seguinte estrutu-

ra:

Presidente: LUCAS VITORINO DOS SANTOS

Vice-Presidente: MARIA CLÉIA MELO DE LIMA

4. Núcleo Escolar de Defesa Civil da 5ª D, com a seguinte estrutu-

ra:

Presidente: CÍCERO ROBSON R. DA SILVA

Vice-Presidente: DANIELE SOUSA RODRIGUES

5. Núcleo Escolar de Defesa Civil da 5ª E, com a seguinte estrutu-

ra:

Presidente: ADRIANO XAVIER BARBOSA

Vice-Presidente: RAFAEL DE JESUS LIMA

6. Núcleo Escolar de Defesa Civil da 5ª F, com a seguinte estrutu-

ra:

Presidente: GLAUCIA DA SILVA LIMEIRA

Vice-Presidente: RICARDO BARBOSA DOS SANTOS

Brasília(DF), 16 de agosto de 2005.

JOÃO NILO DE ABREU LIMA

Subsecretário do Sistema de

Defesa  Civil do Distrito Federal
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GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL

SECRETARIA DE ESTADO DE SEGURANÇA PÚBLICA E DEFESA SOCIAL

SUBSECRETARIA DO SISTEMA DE DEFESA CIVIL

ATO DECLARATÓRIO N.º 003/2005  SUSDEC/DF

Criação dos NÚCLEOS ESCOLARES DE DEFESA CIVIL

na Escola Classe 01 da Candangolândia

O SUBSECRETÁRIO DO SISTEMA DE DEFESA CIVIL DO DISTRITO 

FEDERAL, no uso das atribuições que confere o inciso II do Art. 8º 

do Decreto nº 7.822, de 22 de dezembro de 1983,

DECLARA:

A CRIAÇÃO DE SEIS NÚCLEOS ESCOLARES DE DEFESA CIVIL na 

Escola Classe 01 da Candangolândia, para fomentarem o desen-

volvimento das atividades de Defesa Civil na Comunidade Escolar, 

localizada na EQR 05/07Candangolândia  DF, jurisdicionado ao 

Núcleo de Defesa Civil  NUDEC n. º 213 e vinculados a 

SUSDEC/DF.

Núcleos Escolares de Defesa Civil na Escola Classe 01 da 

Candangolândia

1. Núcleo Escolar de Defesa Civil da 5ª A, com seguinte estrutura:

Presidente: MAURÍCIO DANTAS RESENDE

Vice-Presidente: DANIEL SAMPAIO COELHO

2. Núcleo Escolar de Defesa Civil da 5ª B, com seguinte estrutura:

Presidente: BIANKA DOS SANTOS DE SOUSA

Vice-Presidente: LEONARDO MOREIRA CAMPOS
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3. Núcleo Escolar de Defesa Civil da 5ª C, com a seguinte estrutu-

ra:

Presidente: LUCAS VITORINO DOS SANTOS

Vice-Presidente: MARIA CLÉIA MELO DE LIMA

4. Núcleo Escolar de Defesa Civil da 5ª D, com a seguinte estrutu-

ra:

Presidente: CÍCERO ROBSON R. DA SILVA

Vice-Presidente: DANIELE SOUSA RODRIGUES

5. Núcleo Escolar de Defesa Civil da 5ª E, com a seguinte estrutu-

ra:

Presidente: ADRIANO XAVIER BARBOSA

Vice-Presidente: RAFAEL DE JESUS LIMA

6. Núcleo Escolar de Defesa Civil da 5ª F, com a seguinte estrutu-

ra:

Presidente: GLAUCIA DA SILVA LIMEIRA

Vice-Presidente: RICARDO BARBOSA DOS SANTOS

Brasília(DF), 16 de agosto de 2005.

JOÃO NILO DE ABREU LIMA

Subsecretário do Sistema de

Defesa  Civil do Distrito Federal
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DECRETO Nº 26.783, DE 9 DE MAIO DE 2006

Regulamenta a Lei nº 3.629, de 28 de julho de 2005, que “Dispõe 

sobre a inclusão do Tema Transversal Noções Gerais de Defesa 

Civil e Percepção de Riscos, nos currículos da Rede Pública de 

Ensino do Distrito Federal e  dá outras providências.”

A GOVERNADORA DO DISTRITO FEDERAL, no uso das atribuições 

que lhe confere o artigo 100, inciso VII, da Lei Orgânica do Distrito 

Federal, combinado com o parágrafo único do artigo 2º da Lei nº 

3.629, de 28 de julho de 2005, DECRETA:

Art. 1º As Instituições Educacionais da Rede Pública de Ensino do 

Distrito Federal que oferecem o Ensino Fundamental e o Ensino 

Médio incluirão, no desenvolvimento do Currículo da Educação 

Básica das Escolas Públicas do Distrito Federal, o Tema 

Transversal Noções Gerais de Defesa Civil e Percepção de Riscos, 

que constará, nos Planos de Curso das Instituições Educacionais e 

nos Planos de Aula dos Professores.

§ 1º As Coordenações Pedagógicas Locais, intermediárias e 

Centrais serão responsáveis pelo acompanhamento dessas 

ações.

§ 2º O tema será desenvolvido, pedagogicamente, em todos os 

Componentes Curriculares, levando-se em conta princípios da 

trasnversalidade.

Art. 2º A Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal 

promoverá a formação continuada dos Professores, em serviço, 

de forma a garantir o desenvolvimento do Tema Transversal 

Noções Gerais de Defesa Civil e Percepção dos Riscos.

Art. 3º Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 4º Revogam-se as disposições em contrário.

Brasília, 09 de maio de 2006

118º da República e 47º de Brasília

Maria de Lourdes Abadia

DODF N.º 88 de 10/05/2006 página 01

Defesa Civil na Escola Anexos
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